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Bancários: Greve de Advertência Contra Reforma de Faraco e Pelo 13? Mês
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Degola de Pinheiro é Serviço ao FMI

Patriotas Exigem Demissão
ia Quadrilha Entreguista
Que se Apossou ia SUMOC

«O memitHo do Trotxilho. dr. Joõo PiraSairo
Noto, àmmmáSS ò No-óo qut a roíóo da ca*
rooüa remoenm no Brasil decorri» da politica eco-
¦imita o fbwnctira impotta ptlo FMI, através dt
mm ofsnfet, c-pt ocupam postos na administra*
0A0 do Por», tomo é o caso do sr. Roberto Campos
• mtjttm» — «Ni, a propósito da crise qut rtsul-
Sou na dtmittão do ministro do Trabalho, o

Gorai dos Trabalhadorts, num mani*
.quo convoca o povo carioca para um
io protesto contra a degola do sr. Pi-

nnotro Noto o ptla txigência dt dtmissõo da
quadrilha dt entreguistas qut st apossou dos
potfos-chavt da Fattnda. Essa exigência é a dt
todos es patriotas brasileiros, que protestam con-
Ira a vergonhosa capitulação do Governo Gou-
k-rt-Hermes Lima diante dos espoliadores de nosso
País. (Matérias na 3' página).
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LacetiU rolta e eteee o ISEB
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Prtrtfto etntra demissão de Pinheiro

Concentração Hoje,
Dia 6, às 18 Horas, no
Minis.ério io Trabalho

Alfaiates Conquistam Aumento
Mas a Luta Prossegue
Contra Aviltamento da Profissão

Texto na 2a página

Trajetória

de Álvaro

tins

Artigo de
RUI FACÓ,
na 5' página
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Assalto
ao Povo
Continua

K*ta setidn lurinnientr Hiiuiiciado o reaparecimento dn
««•ro? nas prac-ius do Rin p de São Paulo. O i-a.so do feijão
ainda nau n.Ma niuito bem esclarecido, inas tudo indira qu.
«i produto deverá ressurgir cm grande quantidade nos pró-ximos dia.s. Para o arroz anuncia-se lá o preço que o povevai ter de pagar paia lé-lu dc volta aos pratos: 12o cruzeiro-
por quilo, apesar da.s resistências do presidente da COFA1iquc podcr.i ur .sido demitido a rsln aluna.. Em torno ciifeijão ainda ha mistério, Enquanto isso, a carne continua
.ser vendida a "imi. :m> e -l^i) cruzeiros o quilo: H bisnafra dl
pão na Guanabara ja custa 20 ciuzeiros c o leite esta na bicipara eanliar outro aumento, 'Tudo isso está contado na rrporlagcm da 8." paginai. A folo, e da fila do arroz que nãoexiste.

Cuba

versus

EUA
Atompanlio n pirscnlK

edição de NR, que circula
na Gucuiabaia, um suple-
mento sobre a leccnle crise
no Caribe.

 ROMA

Em entrevista exdMoiva a IM

Chefe da Deleg? ção da RPC
Diz Que China Pode
Vender e Comprar ao Brasil

Caxias:

festa

da vitória

Texto na 7a página

Irgélia: Por Que os Comunistas
São Contra o Partido Único

Reportagem na 7' página
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Gratificação
dc 40%:
desigualdade
entre médicos

Artigo de
MARIA TELLES,
na 6* página

Aeronautas: Salário
Nâo Paga Perigo de Vida
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F.m hon.mau.mu aos par
air.entarcs nacionalisíaí ,

firmncrnlicns rleitof no úl-
limo pleito, os moradorej
cir Duque du Caxias pro
moverão domingo, dia 0, no
sitio Sâo Bento, naquele
município, grandio.s.i lest;.
canipeslre Havei;, "sliow '
artístico, concurso da ral-
nha, bnili an ar livre, etc.
A cnntlução para o I u e a.l
parte rlin laini nti ele Du-
que rle Cnxia.s. srnd i diver-

.?- n.« linha* di ònibu n,1^
.>("¦'.cm n .-!'io San Bento.

QUEM VAI A SANTA
TERESA PODE FICAR
NO OUTRO MUNDO

Boncli i iniprcstávei.s e sem
fielu.s e em pouco numero:
sãu a.pena.s nove para tran.---
portar lóda a população rio
bairroí, irilho-, arrebenta-
cios. rude elétrica provocan-
do L*un,stante.s pequenos in-
cendio.s, dormente*! apodre-
vidos • sáo a.s caracteris-
tiras do serviço de carris de
que se utilizam os morado-
res de Santa Teresa. Os ha-
bltantes daquela zona, uma
cias áreas, mais bonitas do
Rio de Janeiro, põem eom-
ptilsòfiamente todos as dias
a sua vida em jogo. O bon-
cie o o único meio de acesso
ao bairro e n.s condições em
que tra legam os carros í*a-
zcm prever uma eatásta»*}».
Reportagem na sexta pé-
fina.

f \\



/

NOVOS RUMOS , Rio de Jonttro, itmono de 7 o 13 da deit-mbio de 1962 —

I^H ___¦ ___________ IfVIKj 2
--B-k i -^____! ____r*^^__r^^___l __B-_r^^^V _______T^-_-_

ÍH-V _ ^___>^^_________________F____r^________| 1^ !______ _____________K *^_________^___i _____pB(*^_JVs_i^3_7__r_ff ___r __t Am*mmm\E__ ¦* e^^mm* ^_________I__H ¦*-____¦ PIH _^>H3_,>£aB_____-0_H-H _____-> a. **_^^^ ^__T ^-__-_r----í --.-Mr1..-! _____f*__l ____r _F****_______i*^ WVL]K1H| HT _____D"¦Hi. »¦«*-**> ^___T? __r^_^___F ¦¦ __L _____ VVw»UmJimm--Hct?í'* ^^ _____rV _r _K-'«^____r ^ ls-_______ _-_-_-P------ *-_-__-*# ^_________f_l w^^^^W_______* _!*___ _____à__/i Wf sr-" __^5i_i nn ___^___________.7Z___k ^___U_, #___.•'-<' ^**^______________PT * avIL * 7^ _¦*¦ P__irVf^**__i _____r***____ __¦
H ____k*v^H ____!__¦________.* __ # 'sB^^*rf**7 jjtS __FI a*V___J__ ¦-Mil._ _______f # .•« À*#í ^A* _*_________r^r^^_____P*'_,*^,*r___ J***J__. ________
___________________L_-£__^''' ________________________________________________________________H ^mmmmT^W ^^__T 

^V-___________________H
______h______.^___^ ______! ______l *_____________¦¦____ ____r ____¦ _¦ p^H*MiAW__l __________¦ _____--''__. ______' __V __L_^-_^v^^^____kJB __F-*_Hfl ______-saf*. __r _r «_.-#_-Ml ¦ - '_¦__. ___#__r -___wt\w II

¦fl fl v
____________________________-__R^^^-i." ^^^^í _B ______!
^H ^^^*^*f^i :':":* '' :1**^'.^-'^^*iH ___________ ___F'

^^0IHPr^-''' ^^"*~fl
^^r^Hr 

^^^^B _____[

MEVE EM PRIPARâÇàO
O preaidenie do Sindicato do» flanrárso* da Ciuana*

i. Aluiwo Palhano. iiingr-.. .-,.„ ,r. r.,>,.. da <• •
«o do Brasil para airrta*lo. contra o« perlu»»» rcprtten*
tados pela criação do Oamo Crntrai, roniormr projeto

do deputado Daniel Faraeo !.'<¦- R<***inbl.l* realçada•r-ui..;..-f...*.. uliima. o* diricnitr. baurario* itaçaram o«
piano* {«ra a •*.<•• naeionai da catr_oria.

Grev<
lo 13?

Contra

Vão à
Salário
Banco Central

Por causa do 13.° salário
e do projeto de criação do
Banco Central, os luneto-
nàrios do Banco do Brasil
trio a uma greve de âmbi-
to nacional, qu. poderá ser
deflagrada a qualquer mo-
mento. O Comando Geral.
aa Comissões Sindicais, o.
Ptqu-tes de Greve c todos os
ativistas sindicais ja foram
mobilizados e estão prepa-
rados para entrar em uçao.
aguardando somente ordem
da Confederação Nacional
doa Trabalhadoree em Bm-
presas de Crédito, para dar
Inicio ao movimento.

Dezenas dc telegramas
foram enviados ás autori-
dades federais do Executivo
o do Legislativo, transmitiu-
do essa decisão dos funcio-
nários do BB. Nessas meu-
sagens os dirigentes b_n-
«árioa pedem a imediata
pabiteação do decreto pre-
aldenclal que erlou o Grupo
da Trabalho da Reforma
Bancária, com a participa-
ofo de representantes dos
trabalhadores, e a rejeição
daa projetei Daniel Faraco
• Sérgio Marinho.

81o aa condições que apre-
Metam para a sustaeão do
nof-B-cnto.

«tWRAl.ZAR SE

greve do pessoal do
de Bra-U poderá ge-_._!

ncrall-ar -se. abrangendo
lumbim os tm. 'lonari do*
estabelecimento* parlicula-
res. Neste caso. cerra dt- IBO
mil bancários cru/arao os
btaços em todo o Bra»il. pa-
rallsando inteiramente us'atividade* industriai» r ro-
merciais do pais.Entre os funcionário* do
BB c dos cKtabelecinunios
particulares existe a reivin-
dlcaçào comum do paga-
mento do 13.° salário, ao
qual os banqueiros procuram
»e furtar através do proje-
to do senador Sérgio Man-
nho. Nesse sentido os ban-
quelros argumentam com
as gratificações papas pe-
nòdicamcntc após os ba-
lanços, pretendendo trans-
formá-las no 13.° salário.
Êsse recurso patronal c. en-
trelantu. contesiMdo pelos
bancários, que, escudados
na Consolidação daa Leis do
Trabalho, respondem que di-
tas prauficaçfies. pelo re-
gularidade e tredição, ja fo-
ram incorporadas aos sala-
rios, náo podendo, assim,
servir de fuga ao cumpri-
mento da Lei que Instituiu
o 13.° salário.
MOVIMENTAÇÃO NA OB

A decisão dos funciona-
rios do Banco do Brasil foi
-dotada segunda-feira pas-
sada em concorrida a-sera-
bléia convocada pela

CONTEC. Logo após o pro-
nunriameiilo do» primeiro*
oradores, ja *-¦¦ podia perce-
ber a disposição de luta do»
lunc.on.-rio.*. do BB. que. fl-
nalmcute. deliberaram prla
deflagração da greve, caso
o Executivo e o Legislativo
federais continuem cm ali-
tude passiva.

Mas nâo <¦ apenas pelo 13 °
salário que ot bancários Iráo
* greve. Os funcionários do
Banco do Brasil, em parti-
rular. lideram a luta con-
tra '.i aprovação do projetoDanu-I faraco — Reforma
Tributária — que conside-
ram um golpe de morte no
principal estabeleclmen-
to baneárlo do pais.

Em que consiste a falsa
reforma bancária do Daniel
Pa raco?

Nas palavras do presiden-le da CONTEC, os trabalha-
dores sio contra o projetofaraco porque "nlo contem
u norrrms renovadoras •
progressistas qut devem fa-
ser do sistema baneárlo uma
arma a serviço do dlien-
volvlmento economico-ioclal
do PaU".

Denuncia ainda o dlrigen-
te sindical Huberto Pinhel-
ro que "o projeto em tra-
mltaeao na Câmara nlo
cria novos recursos, nem
para o Banco Central, nem
para o Banco Rural, que
procura taetít-èr. O qut fas

. dispensar os tio Banco do
UratU. retirando-os em aila
dosagem para o novo Ban-
co Central."

Acompanhando a ii.-.u. -
feitaçáo dot bancários brs-
«Hriroi. o Comando Ocral
dos Trabalhadores e de.r-
nas de dirigentes sindicais
pronunciarem-sc expressa-
mente contra a criação do
Banco Central, que conside-
ra-n danoso aos Interesses
nacionais, pelo caos que vi-
ria provocar nu vido eco-
nomlca de toda a nação.

Um perigo remoto deve
ser ainda incluído no qua-dro dr inconveniências dr-
correntes da criação do
Banco Central: seria o prt-meiro grande passo no sen-
tido de liquidar com as em-
presas estntnli brasileiras.
Com a ilqulcfação do Banco
do Brasil os entreguistas
rr correriam a outros Danl.ls
Faraco» para Investir eontra
a Petrobrás, a Bletrobrás,
Volta Redonda, Companhia
Naelonal de Alcalls. etc. ma-
tando automaticamente a
Aerobrás, cujo embrião co-
meça a ganhar forma e vo-
lume.

Assim, a Juta eontra a
erlação do Banco Central —
falsa refornra bancária —
não é uma luta apenas dos
funcionários do Banco do
Brasil, mas de todos os tra-
balhadores brasileiros.

Alfaiates Conquistam Aumento:
Mas a Luta Prossagua
Contra Aviltamento da Profissão
for vontade paterna, fl-

Ibo dt alfaiate segue outra
gWfletto foi-se o tempo
em que rebentos de mestres
da agulha e tesoura apren-
dtam a profissão do pai,
herdavam velhas máquinas
a pedal, fôrmas, moldes, de-
dais, agulhas e freguesia.

Im grandes indústrias de
roupas feitas determinaram
a fuga. Hoje, quase que for-
çam os jovens a optar por
atividades mais rendosa.s.

"Pagam mal — disse-nos
um velho mestre, hoje
transformado em "maqui-
nista" da Companhia Bra-
seleira de Roupas (DucalK

— Pagam mal, exploram
o trabalho da mulher, ex-
pioram o trabalho do me-
nar, pagam migalhas pelo
ttabalho feito em casa. Não
pagam taxas dp Insalubrl-
dade aos que tém contato
eom ácidos, ou trabalham
tm recintos eom gases, va-
por t ealor."Inicialmente —acentuou
— tiraram as nossas ferra-
mentas, depois o título de
artistas de que tanto ti-
nhamos orgulho. Finalmen-
te, nos privaram do mini-
mo para vivermos com dip-
nldade."

O desabafo do velho pro-
fissional, que se orgulha dc
ter sido "o preferido de
muitos elegantes", não é
nm lamento de derrotado.

•sue homem apenas se
Insurge contra a explora-
ção nas fábricas de roupas.

Quantas são as vitimas
dessa exploração'1

Oficialmente, trabalham
cerca de 19 000 homens,
mulheres e adolescentes nas
fábricas de roupas da Gua-
nabara. Até na última se-
mana, quando foi firmado
novo acordo salarial, esses
operários, em sua esmaga-
d ora maioria, ganhavam
apenas 15 600 cruzeiros
mensais. Os salários mais
altos, percebidos pelos pro-
ílsülonais mais antigos ou
qualificados, oscilavam en-
tre 20 e 23 mil cruzeiro..

Na indústria, possivel-
mente só na construção cl-
vil encontram-so trabalha-
dores explorados em tão
elevado grou. Mns na In-
dústria dc confecção de
roupas, paralelamente com
essa politica salnrial im-
piedosa, os patrões ainda
aviltam o preço do traba-

lho. Para Isso recorrem à
admlssáo de menorc. emu-
lheres, amboa ganhando
menos que o profissional
adulto e, assim, estabele-
cendo-se uma oferta de
mão-de-obra desfavorável
ao operário.
MENORES EM MAIORIA

Hà efirca de cinco snoe
as alfaiatarias que oostu-
ram sob medida não mais
estão admitindo aprendizes
Mesmo nos estabeleclmen-
tos pequenos, de uma por-
ta só, onde o mestre (ge-
ralmente dono da casa)
trabalha auxiliado por dois
ou três oficiais. Os dirlgen-
tes sindicais dos alfaiates e
costureiras acreditam que
dentro de mais dez ar.os
nâo haverá alfaiatarias sob
medida. A não ser dois ou
1rés cie grande resistência
econômica, que se dedicam
a costurar para clientes cer-
tos, homens ricos, que pa-
gam 80 e até 100 mil cru-
zeiros por terno.

Desaparecidas as alfaia-
tarias que restam. A maio-
na localizada nos subúrbios,
o comercio do vestuário es-
tara inteiramente domina-
do pela indústria do ramo.

Então, haverá a luta en-
tre as fábricas, as mais po-
derosas absorvendo as me-
nore.s para dominar o mer-
cario.

Terá chegado a ver do
público ser ainda mais es-
pollado.— Hoje — declarou nm
lider sindical — a coneor-
réncia provoca uma guerra
de preços, competição que
se reflete na oferta, bene-
ficiando, em parte, o públi-
co consumidor. Mas para,
enfrentar o.s concorrentes
os indastrlais apertam os
nossos salários, aviltam
nossa profissão, esmagam
nossas reivindicações,
aproveitando menores e mu-
lheres nas funções que não
exigem maior especializa-
cão. como na De Mllus, on-
de 80% dos empregados sáo
menores, mocinhas inexpe-
rientes que trabalham por
salários vergonhosos.
O SENAI COIABORA

Nesse complô contra os
Interesses de milhares de
trabalhadores, "apel tm-
portante é exercido pelo
SENAI.

Para esconder essa tare-
fa Infame, os dirigentes do.

SENAI dlatm que a presen-
ça dt menores é resultado
de convênloi eom os esta-
beleelmentos, "que se obri-
gam a ensinar os Jovens"
em troca de certas regalias
proporcionadas pelo Oovêr-
no.

Ê6ses antros de explora-
ção sâo, assim, promovidos,
a "escolas" de formação de
operários, burlando-se toda
a legislação trabalhista e
minando as lutas relvindi-
estórias dos verdadeiros
profissionais.

üm eapitulo à parte no
drama dos alfaiates é a
confecção em casa. A maio-
ria das fábricas entrega a
costureiras particulares o
acabamento das roupas.
Pagam miseravelmente a
essas pobres mulheres, ao
mesmo tempo que sonegam
milhões em Impostos e pri-vam os profissionais de são
arma por melhor remune-
ração, afastando as costu-
relras do Sindicato e do

.comércio eom seus eompa-
nheiros de trabalho.

Diariamente, dezenas,
centenas de mulheres des-
cem na gare da Central do
Brasil ou da Leopoldina,
carregando embrulhos vo-
lumosos. São as "encomen-
das" das fábricas, com as
quais, aliviam em parte o
orçamento doméstico, sem
saberem que estão contn-
bulndo para aviltar o preço
do trabalho ie milhares de
trabalhadores.
O DECLÍNIO

Começou por volta de ..
1940 o processo de extinção
das alfaiatarias e da pro-fissão de alfaiate, nas ba-
ses tradicionais. A primeira
fábrica a surgir foi a -ten-
ner, no Rio Grande do
Sul. Seguiu-se a A Expo-
siç&o, que ampliou as pos-slbilldades do ramo, insti-
tulndo o sistema de crediâ-
rio e larga escala."Nós nao estamos contra
as fábricas" — ressalvou
um empregado da Sara-
gosay.«Apenas não concordamos
com o regime ado*atio porelas, que lembra redime de
trabalho. escravo.»

Premidas pela-; necessldo.
des flnancelns. ns pohr. s
operárias são prPsn fácil pa.ra os patr.es o chefes rie
serviço. Os menores, ne de-
sabrlgo de quaisquer direito.*;

sindicais ou trabalhistas
(não são opc.-ário. e sim
«alunos»), temendo desagra-
dar os patróes, aceitam exe.
cutar tarefas que não sâo
as suas e, mesmo, trabalhar
horas extras sem nada re.
ceber.

Dentro desse esquema pu.
ramente capitalista a profis.
são do alfaiate aviltou-se.
Do conceito de arte em que
durante muitos séculos foi
tida, juntou m.it.-s e efici.
ais, aprendizes e pratlean.
tes numa ma.~i inearacte.
rística, onde o jublleu é re.
presentado peia promoção a
«maquinista».
LUTA SALARIAL

E' um drama que se rc.
pele anualmente a luta pela
melhoria salarial dos alfaia,
tes. Nunca os patrões estão
em condições de atender o
reivindicado pelos emprega,
dos. Recorrem às negaças,
às protelações, procuram mi-
nimizar os direitos e nocessi.
dades dos operários, tripu.
d iam sóbre as propostas dês-
les.

Esto ano não foi exceção.
Depois de alguns meses de
luta. os alfaiates e costurei,
ras conseguiram, semana
passada, arrancar um tsim»
nos seus enriquecidos pa.
trões. Para isso tiveram até
de se propor entrar cm gre.
ve, pois essa é a única lin-
guagem que seus patrões
entendem.

Existem aproximadamente
1.180 empresas ha cidade.
Deslas, 20 com mai.s de 3UU
empregados u côrca de 5
com mais de üUO trabalha.
dores. Barki, José Silva, í_a.
ragossy, Souza & Machado,
Companhia Brasileira dc
Roupas (Ducali, são as
mais importantes, Movimen.
tam fabulosos capitais, be.
neflciam.se até rle créditos
oficiais. Gaslam milhões em
publicidade. Mas quando se;
trata de aumentar salário de
operário, contam, somam c
subtraem vinténs...

Assim aconteceu hA poucos
dias, quando alfaiates e cos.
tureiras conseguiram aumen.
to de 55'r sobre os salários
vigentes a 1" de novembro de
1961. com leio de l."> mil e
minimo de 8 mil. Pelo acór.
rio. nenhum alfaiate ganhará
menos de 2 t.SSu cruzeiros.
Mas para esse residindo, foi
necessária muiln lula,

A«ronautas: Salário NAo
Paga Porlgo do Vida
.-.:¦.. a« vn.i;.«'..: brt<-

»',*•<"¦ l,.U.::_l**lo •-.-.-#
i.a.T - Me !>i •'•«!• -i*.»:= ai*

Mmeitie r->im-ialwad«*, ti»*
iili-H» w«"tiu« qur «* quatcit*
14 un eimuitiivu ¦••¦¦-. it:<>*
que euiftuÁe ti a ••-.•¦.- ge»
rai u•• <i'..•»€••*¦ de avia*
çáo rtimernal Muito» dé**
•** maanaia», nor loial in*

íi .. .:..-«• nào ,"**•<•••¦ "i> ¦
" qualquer rolibotaçáo

iremra ou adminuiraiiva a
< ¦¦¦ !>*• ¦» *.•.-. diretoria in*
ir_rani. Uinllam**e 'ao aio
(lr •.ten,,... l . . lUKUOHM 8
....;•¦!'.». n- gabinetes da
uiteioiia, * a paritripar das
li-mtMóe* que peilódica*
iiinitr ptoeurain as _uioti*• . i* psra pedir mais iub*
lençóe». favure» canblal* e
outra» vantagem* nem «em*
*.!* i-Mitr-.svri-

Algun* de**e» :...,..-_•?
da aviação conteieial. nào

. *>!u t-cquer dt- .*i*-'- •
para jusitiiear a vida man-
.3 que desfrutam «* oi alto»
honorário» que percebem,
!<<;..*-¦• i.'¦¦.!•* para a« eom-
junina*, que w di.un *".er-
iLimenlc defleitailx*. 5.8'*
ti»» »ua» diipesa*. lotai», tn-
iiUBtilo a* uipul-çór* ique

... _ (.¦:..<• eom o pestoal
ur terra formam a pane dl-
nàmlca. viva e produtiva
ilu» empresam somam ape-
na*. 5.aj'. de»»« despe-a »e-
ral.

Para manier e**cs privl-
...'-. continuar com a ex-

••.!• -..o do» que traballiam.
oa lioment da direção geral
u*-*>uiem a todo aumento dc

. ••" aos empregados, que
lio|c percebem salário real
interior ao que percebiam
ha dois anos atras, e cuja
vida profiuíonul tende a »e
n-durlr cada ve; mais.

ÁGUIAS ESCRAVIZADAS
As tripulações das acro-

naves comerciai-, trabalham
umi» media dc 13 hora» dia-
i.-s. Quando dcicem cm ter-
ra firme. tMt* profissionais
i uri cm em busca de repou-
»o. restabelecem suas rc-
j.rrvas física- e se preparam
parti mais uma dura jotna*
era no dia seguinte.

r-igotados pela atmo.sfcra
artificial mantida no Inte-
nor dos aviões dc carreira.
os comandante* e pilotos, o
navegador e dentais mem-
bros da equipe de vòo sen-
tem ainda a sobrecarga de
cansaço resultante da ten-
sio profissional, da atenção
necessária à segurança da
viagem, o desgaste resultan-
te dos complicados cálculos
de navegação e do regime de
funcionamento dos motores.

Mas quanto ganham esses
homens auteolados por le-
gendas épicas e t&o admira-
dos por todos nós?"Ao contrário do que pen-
sa multa gente — responde
o comandante Paulo San-
tana, presidente do Sindi-
cato Nacional dos Acronau-
tas —- nós temos salários'omuns. R_nhamos menos
pie um funcionário do Ban-
•o do Brasil, um escritura-•io. por exemplo. Um co-
nandunte de avião de ra.-
.otogem, ganha cm média
i)0 mil cruzeiros por mes,
enquanto os salários dos de-
mais tripulantes correspon-
dem de 30 a 40^ desse s_-
lárlo-base."

É bem precária, portan-
fo, a situação dos acronau-

U* bradletroí, cujos ro*
mandante» gaiibaiii apeifa*
m dot salário* pago* em
• -¦••"-- i>••--' - loto, nas em*
i ¦¦'---- mau í- '!<¦*• ¦ •¦*¦ •>-¦
dr menor porte m proiM*•¦-..- du ar percebem _ü«

« ainda msu iuü. au
1,-omo acontecia m NAB que,
ale ter ab*,rvida peta •'
nair. pagava ao» aeu» in*
puianles pouco maia qut o
«ataria mim no

Posto* de tado os aeiden*
te», a que todos sitio «ujet*
to», a vida pioiiMkmal du
aeioitauia diminui .omian-
lemenie. reduiiindo**e de
iiiuilui anos a mediua que•e aperf) içeam os "•• de
..-<_..**»i..--! !.>• ¦ iu.**»
pfttii . .. com o ¦¦".'•¦¦
lo do jato. os exame» pe*iindico» e«iàu ¦:..:.. feitu»
«.üiii .!.-... liequcncia, im-
vendo, igiralmente. maior ri-
gor nos "check up" a que
os nipulantcs »e »ubnnem
«lio» voarem um certo nu*
meio de horas.

A* cabinas pressurixadosvieram encurtar ...iida mais
o umpo de >itts proliMio-irai desses liomcns, embuta
durante o voo é»M* recurso
dc moderna avlaçio ptopor-cione aparente conforto v
comodidade Tio grave» sào
a» ,.-n*.egu, iu-u do vúo a
grande altura, »óbie a »uü-
ae da tripulação, qut* pelo
menos 12 comiindanu*. dês-
M tipo de .ii nmavr. dc duas
companhias brasileiras, jaforam ala udo- do serviço,
por núo apresenta rr ii con-
diçòcs fisleas adequadas.
Sue aspecto do problema
ganha maior MRnifiraçao se
< o idi-rurmo que no Brasil
os jatos estão sendo em-
pregados há somente ires
anos.

Dai, a injustiça nos sa-
lárlos pagos aos comundan-
tes dos jatos, e que as em-
presas de..javam uumcn,'ar
e consagrar através dc um
aumento salarial Incxprcs-
tivo. com o teto de 100 mil
cruzeiros.

Em qualquer pais, con
transportes aéreos desenvol-
vidos, e onde a medicina
aeronáutica acompanhou o
progresso da maquina, o
piloto percebe vencimento.-,
correspondentes aos riscas
profissionais c ao limite dn
sua utlliri„dc profissional.

Nos Estados Unidos, por
exemplo, um comandante
ganha efirca ds 3 000 doía-
res mensais, além de outras
vantagens adlelorfáls, em
dinheiro ou representadas
por temporadas de repouso
e recuperação eo* sa-
rratórios especializados. Na
URSS, a coisa nao 4 dlfe-
rente: diante das peculiar!-
dades da proflas&o, os co-
mandantes de avlaçio ven-
cem salários maiores que
muitos dirigentes nacionais,
m'als até que os cientistas,
que nesse pais sio os ho-
mCns que mais ganham.

Por que, então, no Brasil,
o profissional do ar precisa
sacrificar até seu conforto
doméstico, para poder viver
rom os salários que lhe são
pagos?

Em nosso pais, um co-
mandante de jato. das li-
nhas internacionais, ganha
no máximo 271 mil cruzei-
ros. São os "marechais" des-
sa categoria profissional.
Apenas uns 30 ou 40 ho-

lueiis. e cuia numera vem
senaa redundo peia *••»«•»
dU U»Ual(.U

No retreme movimento por
aumento de -.->-.•¦ o üm*
dicato u¦¦¦ Atifeiiauia, iidt*
rou uma campanha per 70'.
de -¦iii.'..'* geral, sem leio
A» empie»»*. ee/tiu isemiirr.
.«< i.. ii -. ..:. a v--:>> a me*
lhoria -¦- -••¦• • voltaram
• ia uma contraproposta
liMceltavel para os traba*
iliadure» aumento niaxiim*
dei.',, com leiode 100 mil
cruielros. o que prejudicaria
particularmente as equipe»
dos jatos

Por que tanta «oviníce?
Qual a rarào de unlo egois*
mo se pelo menos 70*» da
rent.'.i oa.» vonuanhia* *»a
tranidas peia operarão dê»*
sc lipo de aparelho»"-
OS -l-AUDOS-

Quando seus empregados
reivindicam aunu-niu de «4-
Inrios, o* donos da« empre*
•as. min'mi 'a *e movimen-
tar pelos gabinetes governa-
mentais, pedindo mais »ub-¦*•-. '.•.••• reclamando au-
mento dc tarifas, pedindo
tavores tambiai» e outros de
toda ordem

l«so ja »e tornou uma ro*¦-.'.- que pin-uameiiic pur•cr rotina nâo impressiona
mau os empregados e mes-
mu os homens do Oovcrno.

Mas será verdade mesmo
que as companhia*, suo deu-
citorla.*.''

Em parte, sim A.-- compa-
nlin- apresentam drflrlls
ronlavrl».

Nenhuma, entreiaiiio, é
favorável a Aerobrás. em-
pre^a rsiat.il que as alivia-
ria dc táo "desinteressante'*
negocio. Por ouiro lado. nào
se tem notic/a dc algun
proprietário de empresa de
aviação que tenha empobre-
cido pela falência ou fracas-
.-o do sua firma.

Muilo pelo contrário.
Os casos dos srs Luieu

Comes e do ccl. Gibíon. o
primeiro da Retil e. o segun-
do. do Loldc Acrco. são ba*.-
tante para desmentir a te-
>e patronal.

Lincu Comes d.*lxou a
empresa, mas ele recebeu
nada menos de 2.7 bilhões
de cruzeiros como sua parti-
tip.icáo no negócio.

Quanto ao cel. Gibson,
que iniciou suas atividades
empresariais modestamen-
te. desfez-se do Lóidc co-
mo bllionirio. Hoje é um
dos donos do Baneo Opera-
dor, proprietário da fibri-
ca de bicicletas Monark e
tem fazend-s até nos Es-
tados Unidos.

Toda essa fortuna foi
amealhada com o sacrifi-
cio alheio, às custas do tra-
balho dos aeronttutas e ae-
roviários, aos quais, entre-
tanto. Insistem em pagar
salários multo aquém do
justo.
REVELAÇÃO OA CPI

Nas últimas semanas do
ano de 1961 funcionou cm
Brasília uma comissão de
inquérito para Investigar as
causas dos desastres aéreos
ocorridos no Pais. A sim-
pies formação daquela co-
missão parlamentar de in-
quérito representou uma vi-
tória para aeronautas e ac-
roviários, que desde muito
vinham sendo os eternos

"culpada**' pelas ael<f#nt«
pa •avi-itão eoncrctal

Muita tüi***, euistu, liftd»
esclarecida,

Ileou-M sabrmie qu» ai*
isuma* empróu ioratn
•--•t-Utui-i.,* para explorar
Unhas deficitária», e cm re-
¦im* de cuinpeii.ào qua
ilu-* **iia íaiaí Ma» iiuts*
liam rm uperar. poi» tala-
vam mal» interes»auas nas
üubvenc4c« • nas favores
uliiiai» do que proprramen-
le no rendi nento comereial
da empresa

Foi inienogando i<-.iu ¦-•
. ¦ u-.i r. •..:-¦ que tu parla-
ntmtare» ... . ¦ouí-ui o vo-
lume da (raude nas empre*
«a», da •. --¦ participam
aventureiro» inteniacionau.
cruiioi, bancários, etc.

A* reveiaçõc» (citas na
Cl't desmoraliuram UtUi-
ramente aa «nligas alega-
çãc» tinpresartals, msi nào
li vera iu fArça para acabar
com as irregularidades.

Entre os depoimentos pt-
rtinte a CPI drsiaca-se o
tio comandante Ernesto Cos-
ia Fonseca, na ocasi&o pre-
«idrnte do Sindicato Na-
cionui dos Aeronautas."A segurança do vôo en-
ire nos — disse éle é prtcà-
ria. O número dc desastres,
porem, nào e de assustar,
i." comum encontrar, nos ca-
»o* ocorrentes, o resultado
catastrófico das falhaa de
nranutençào. do uso de
aviões nio homologados na-
ra determinadas aeroportos,"O ponto fraco — acen-
tuou — está na eiplora-
çáo da maioria das emprê-
sas rslatlvaments ao traba-
lho do seu pessoal, que via-
Ja geralmente estafado."

E mais adiante:"Os aeronautas e aero-
viários vivem em lota em
defesa do que pensam ser
os seus legítimos dtrtltos,
sendo que os primeiros se
batem pela regulamentaçáo
do horário de trabalho, por
temerem principalmente a
fadiga, uma das causas
apontadas como responsa-
vel pela grande maioria dos
sinistros aéreos."

O certo c que o.< proprlr-
tárlos dc empresas dt
aviação tornam-se cada ve;
mais ricos, enquanto ot
seus empregados, que tra*
balham sob constante ris*
co de saúde e da próprls
vida. precisam recorrer i
greve, sempre que naeessl*
tam salários eompativeii
eom aa soas necessidades •
com o voigM d* rtqn-M
que produzem.

CRIHrMM:
TRABALHADORES
QUERfM ATRASADOS

Milham de ^. ._
conccntraram.se dia 3. da
novembro diante da agintla
do lAPTEC em Crisciftma
pleiteando o pagamento do
13* més para os aposentados,
contra a carestia de vida e
pela normalização dos paga.mentos, atrasados hà oito
meses. Quando recebemos
essa noticia, os trabalhado.
res haviam marcado nova
concentração para o dia 3
do dezembro, dispostos a só
se retira rom .*om a normaü-
-ayio dos pagamento!.

Em discussão a reforma bancária

a Serviço Das Reformas de Bas
Defendíamos, na reporta-

gem publicada no número
anterior de NR, a necessida-
de de um órgão bancário
oficial de alio porte, para
enfrentar o poder econômi-
co, e também político, de
grandes setores industriais
dominados por empresas e
grupos estrangeiros.

O Banco do Brasil, ao in-
ves de ser fragmentado, de-
verá ser fortalecido, com ai-
gumas das funções de banco
central que ainda não lhe
estão -afetas. E isto porque
a desarticulação de um apa-
relho com tamanhas e tão
vastas possibilidades criaria
graves problemas para a ad-
mlnistração pública. Tudo
indica que há intenção dc-
liberada de agravar a atual
crise cambial e financeira,
com a desarticulação do
Banco do Brasil, através do
projeto Faraco.

Èsle plano antinacional
só poderá ter origem, como
parece claro, nesses grupos
que espoliam o Brasil e pro-
curam conservar e aumen-
tar seus privilégios, á custa
mesmo do desenvolvimento
do País. O simples exame
da opinião dc alguns de nos-
sos jornais a propósito da
reforma bancária indica
que o projeto Faraco é não
só alheio como contrário
aos interesses nacionais.

DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO

Ê preciso atentar, ainda,
para o fato de que a refor-
ma bancária deve discipli-
nar rigorosamente a distrl-
bulção do crédito, levar em
conta seu aspecto social. As
atuais condições do Pais exl-
gem uma séria seletlvidade
do crédito, que deve ser dis-
tribuido com absoluta prio-
ridade aos setores vitais ao
desenvolvimento nacional,
Isto é, no sentido do inte-
resse social e náo no dos
banqueiros.

Em 1959. o então deputado
e hoje .senador, Camilo No-
gucira da Gama, defendeu
esses princípios, na Comis-
sáo de Constituição c Jus-
tiça da Câmara Federal, ao
dizer que "quando sc afir-
ma que o uso da propriedadedeve estar condicionado ao
bem-estar social, devem-se
abranger nesse conceito to-
dos o.s valores econômicos,
incluídos valores líquidos,
representados pelos exce-
dentes ou disponibilidades
monetárias que sc encon-
tram no mercado."

Com efeito, nào poderá
ter prosseguimento a verda-
deira imoralidade que cons-
litui o auxílio a atividades
como certos investimentos
imobiliários, fábricas de sor-
vetes e refrigerantes, etc,
enquanto carecem de recur-
sos setores infra-estrutu-
rais, enquanto a agricultu-
va, a pecuária e alguns ra-
mos básicos da indústria
permanecem estrangulados
pelas dificuldades de crédi-
to. impedidos de prosseguirem seu programa de expan-
sao.

DESEQUILÍBRIOS
REGIONAIS

A canalização das aplica-
ções para determinadas rc-
giões também é medida das
mais importantes. Há per-
manente evasão de recursos
das áreas menos desenvol-
vidas em favor daquelas on-
de têm sede os grandes
bancos nacionais. As agên-
cias dos grandes bancos nas
áreas menos desenvolvidas
não visam — como apre-
goam alguns — à melhor
distribuição do crédito, mas
funcionam na prática como
verdadeiras bombas de sue-
Çáo. A esse propósito, diz
o estudo realizado pelaCONTEC, dos quais extrai-
mos elementos para esta sé-rie de reportagens:

"Decorre dai que regiões

pobres, carentes de investi-
mentos maciços, como o
Norte e Nordeste, são para-
doxaimentc exportadores de
capitais para São Paulo e
Guanabara, agrava ndo-se
perigosamente o desnível já
existente entre o ritmo do
crescimento econômico nas
diferentes zonas do Pais.
Embora, há alguns anos, tal
fato possa ter sido permiti-
do deliberadamente, para
promover a concentração de
capitais e desenvolevr o pro-cesso de desenvolvimento na
região considerada de con-
dições mais favoráveis, é cer-
to que o critério deverá snr
revisto periodicamente, para
que se vá ajustando as no-
vas condições decorrentes
das modificações de estrutu-
ra da produção."

INDÚSTRIA NACIONAL
A seleção do crédito de-

verá descer á caracterização
das fases da produção e dacomercialização, que real-mente exijam auxilio docredito.

Deve ser encarada comseriedade a necessidade deimpedir que os recursos na-cionais sejam utilizados emais ainda monopolizados
por empresas de capitais es-trangelros ou que sirvam deveiculo à transferência dclucros para o exterior.

A indústria nacional, seu
desenvolvimento, deverá ser
fundamentalmente o obje-
tivo do sistema bancário.
As empresas estrangeiras
alegam, ao se estabelece-
rem aqui, que contribuem
com novos contingentes de
capital. Ora, se começam a
concorrer com a indústria
nacional, a desfalcar ou
monopolizar os capitais dis-
poníveis, essa "colaboração"
passa a ser rulnosa e fator
determinante de descaplta-

.llzação e empobrecimento.
O que se quer, o de que

se precisa portanto, é um

sistema bancário que sirva
à nossa atual etapa, liga-
do harmoniosamente à po-
litica, ao programa e aos
planos de desenvolvimento
nacional. A nação tem ne-
cessidade dc um sistema
bancário perfeitamente en-
trosado com um programa
geral de reformas de base,
e a serviço dessas reformas.
Deve o sistema estar condi-
clonado efetivamente a um
mecanismo capaz de veall-
zar esses planos, essa poli-
tica e esses programas, bem
como contribuirnara área-
lizacão prática dessas re-
formas estruturais.

O sistema bancário não
pode ficar k mntgem disso.
tudo. Deve ser posto a ser-
viço da enrincipação eco-
nómica do Pais.
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? r r\V ? I -O I 'II DEFENDER "AS LIBERDADES CONTRA AS

atnotas exigem Demissão da L^uadrilha investidas da reação entreguista

Entreguista Que se Apossou da Sumoc
A drmiM4u d»i -r João

»inlt*iro Neto do Minuta*
,'io dn 'liai.¦¦.!." iru« rir*

.,.-.'.M-., ia* rm que *# ve*
rifirou, ¥«o apenas roníir»
mar a denúncia que. trê*
dia* ante», fora .*• tttra»
vê* da lelevtsáo pelo ex»
miniiiru Nes»í» entrevira,
o *r. Pinheiro Neto afír»
mou oue exUte **uma dita»
dura (maneei**- no pais**,
acrescentando que 

* enquan»
to a BUMOC e«iver na*
mãos dn sr. Otávio llulhòr**
e n embaixada nn. EUA nas
mao* do *r Roberto Cim*
po*" nao srrán •¦ • d > ¦
favor do nr»-»ll e de nn-»
ro povo a« •'•'¦'¦ iruld •'¦• cm
que nos drbati ¦ •- di»
tadorev da poluir* econõ»
iiilro»finanreira. subm!***"*»**m. . (.o.in..- rnlonialUta»
tia Fundo Monetário lute**»
nielniuil e apoiado*, pelo
embaixador norte-iimrnen.
nn \¦'¦•¦¦ ¦¦ Oordon. eonsti»
tuem o que o ir. Pinheiro
í.eto chamou de uma verda •
ilclm •dínamio". Mud-.un o*
chefes e nle «.« forita* de
t-ovérito. mas sfio ele* que
lém sempre em Min* mau»
n leme da política finnncel*
ra. De l - • •.-¦•¦ G»jdln a
i ¦¦:< i ! •¦; < de Garrido
Torre*: *a iiw.;-.- • de car-
valho, dr Clemente Marluni
n Moreira Snlr* — mudnni
o* nomes e se revejam nos

posto*, ma.»» ->ao -rmprr o*
agtmtèi do. inirrèises impe»
liali.i-> que têm ocupando-*-• 

po44i(ôe»i.ehavr na má*
quina que traça e executa
a pOlitlea ¦ . ' !•¦ ''7 ?!!•,-¦
t-euti Toda a i-¦<¦».» sabe
dte-u perfeiiamente

O sr, Pinheiro Neto. Jo.
veii economista não ligado
ao* interesses exruso* a
que **rve * "•dinastia" da
!¦.!.*!. exprimiu, ao fu*
nt a drníinría que de-»en«
esdeou a teinpe»»tade politi-
ea dos último* dias. os «en»
timento. patriótico* e a«
a«piraeiV* *,f.,(•:.-•'¦¦ - do
povo bra.HMro, Por K*o
morno, .!• i*.i» .o as iras
do* propôs entreftulttas. que
em Wnihlnflton. Ouanabara
e '¦'¦¦ ->ilit» t>a»»'4rt*m a exi-
«Ir do Oovêrno. em tírmos
»i- ultimato, a rabeca do
jovem ex-ministro A *ub-
uit«iáo no* banqueiro* nor-
te-amrrleano* — seja atra-
ve* de "plano* de cMnblIi-
yacflo". da Instrução 504 ou
de uunlquer nutra forma de"acordo*" lesivos h emanei-
pticfto do Orasll — é um ar-
¦íbo de fè nara e quadrl-
lha entmrolata, De Wa-
i..1."'.n Roberto Camno*

«clef»»na no sr, Hermes 1,1-
ma. intlmando-n a demitir
o <r. Pinheiro Neto. A ehn-
mndn "qrnnde Impren*»".
¦ •>;»:¦ ••«;.. .'<!.» pelo "E-tado de

Hão Paulo" e ' O Olobo", dp*
• i.* i........ ofeiioiva, lan*

rando máo dr todos os re•
, *i; -. - a» calunia e da mi*»
lífieacáo. a ponto de atrt»
buir ao titular demitido a
afirmação de que devíamos"•omper a» relações econò»
mira* eom o» Estados Uni*
do*". NM câmara, rf-prcisen*
lante* do IR,\P #e movi»
meniam exigindo o compa*
recimento do primelro»ir»i»
nistro para prestar "expli»
rseôe*" nrfr?a da denúncia
feita pelo sr. Pinheiro Neto.

Ot» outro ' •*! ¦ o* rir» •'"»••*
iinHnnnlUin* loco manlfe*.
larnm seu d*ri»lld<t apoio h
POflCAO d« .,:::.-.*.. llll
Tr.thíilb». uma VW que a
iiiit.lanea da |M»!li|ia reoito.
mlw.fínii-iielra e •• nfnua,
meiiin da dli • •: ¦ que
•Htipn a Kii/enila eonstlitrm
i-mii »¦•¦¦ ¦ »»•¦ ií >-. ". que ti.**
•um* vt»m -icndo feha por t<».
iloa n< iwiirlfiin* iiimn comll,
dlo IndUiieiisável para ipte
l»os*n o PnU llbertftr.se ela
«•stMilInvíin i.:••!.¦!'¦!.. c n*.
•olver d*» mineira lndi»|«*n.
*'.»:,. P j.i .,*i..isi., n ti ¦•
metida •" •• liifincioliária
.«•'¦• rondenn o nntuin povo á•ni-.-iii o nn nlrnso, Fnlnn.
•Io .mi tiomi* dn* ;:i.»ifi* -
massas «Io novo ¦iiii*-fielrn. n
Confederação Nnclonol dos
ii ii>.i*! ¦•'••i. *. na Imlústrin.

o Comando Geral dtv> Trnlm.

CGT t CNTI em apoio a Pinheiro Neto:

«AGRAVAMENTO DA CARESTIA É CONSEQÜÊNCIA
DA POLÍTICA IMPOSTA POR AGENTES DO FMI»

"Por ter dito oue a ca-
réstia no Rrn.sll decorri* dn
política financeira imposta
pelo K.v.i o ministro João
Pinheiro Nno teve sim cn-
beca posta n prêmio no
.«cio do eovémo. ao inve*
dc a polo no sentido de
mandar apurar u riením-
cia" — dizem os dirigentes
do Comando Geral do.s
Trabalhadores em nota dis-
tribuida terça-feira passa-
da. aos primeiros rumores
dp que o ministro do Tra-
balho seria demitido

A Confederação Nacional
dos TrabalhRdcc.s nn In-
dústria lambem divulgou
nota n respeito, dizendo que"os que desciam Impedir
essa marcha progressista, a
política evoluída, n emnn-
rlpnçao do pais. não po-
dem querer no Ministério
o dr. Jcfto Pinheiro Neto..."

NOTA DO CGT
"O COT

e ao po-
Sob o titulo dc

aos trabalhador.
vo", diz a noto do Coman-
do Geral do, Trafcnüu.do-
ees:
«O OGT AOS -H-.VttM.HAIXlIUs

F. j*<0 POVO

A situação política do pais vol-
•e « se agravar como rtocorrAnrin
ti/t «fitnitiira •*• "nftmira vigente
<j*jí- corTC.«ponile ;m domínio (lo In-
tifòmllo e do imperialismo.

Nas Breves de fl <\t> julho e U
de RfttPmbro nlciljtinn** n Nitt;ân »*
indtcnmoM que <>« iiosroh probl*--¦iia« .«n fierfain rfisolvidou com :i
/onn».:ilo de uni KovCrno narlmia-
lisia r ftemocrdtlco r\ijn tan*f:i
>,*.iin n i-,.;iliz..|..àii (luu ltefnrmai» di*
K.i^,. contidas wt.< llesnluçOeí dn
TV Encontro Slndicnl Nacional dos
Trabalhadores.

síownfl Imllcncíef nfio forntn
•onnlderndas íielí. tjfovfrno e o po-

Nota Econômica

v,. (..ntll.u. sofrrnilO »» r.m».
•lll.nr.u. ilu |«,llll..'i n*i,ni..|i|,.i, r
flnnuerlrt» »|ii.* li<»*> *- lui|*....lti |*ei«>
Kin.,1., Mouetáriu Iptvrnncloiwl
tutu ii iiCffiVriinffitii tln«*»t».riIitH do
4.i.t>> ,1.. tnU i|U« leia o |h)\*u 44u
d. •>*.|»|T..

li nili.i-lro <l<> Ti ,1,¦.lho, llr.
J>4o !¦•:.. i. N.t... deimncl.,11 K
N'a.Aii qu>* íi in//.*.-In . i-i.-1in n,*
fiíinl.* in. Ilri.il il...,in* dn [.*H-
tini .«-i.iii-.mti ,4 ii fiiu.ni-4 Im iiii|H...*
ta Kl» KM. mim.. «Ir* t-ii»
att.-nl. -. <!¦¦>- iK'ii|.<in |»r>lo. na
ndinlt l<tn...*.. d., |.nl- .*¦ ." I t,
r.*i«>. do sr. Iti.l.-no CampiM » 4.11-
Iro-.

1'nr tir ilitn .-l.i «uit.Je. o
minlMiii J.-Aii Plnlielm Nulo ietr-Piut rMuT.i p-«.<ia 1 prêmio no reto
du Um.iii,,. ao Int..4 ile rec.bei
ilèla 11 apoio no sentido ;li mau-
dar apuiur etn deUdlies a denún-
cia.

O primeiro-ministro Hermes Li-
ma, «.ue a|»arecc como carrasco do
mini- tio Juúo Pinheiro Neto, (êz
denuncia lilfntica na televisflo,
em relação a Alemanha Federal.
.|.i>* quis Impor ao Brasil a revo-
? a*..... de uma lei aprovada pelo
Congresso, garantindo aos navios
brasileiros o direito de transpor-
tor cinqüenta por cento das mer-
ciilorias constantes de nossos
acordos comerciais* Internacionais.

A denúncia do primeiro-ministro
eqüivale à denúncia do ministro
¦Io Trabalho o se o Governo acel-
tar a Imposição d» K.MI 110 senti-
dn *le degolar o ministro J0A0 PI-
nlo ir.i Neto ti*rn que aceitar, ama-
nha, a degola do pilnn-lio-miiiis-
ti<* o dc outras ministros iiuo, por
í.',ivit de convlcçílo, cheguem ás
Ronclusíitia a que chegou o tn*.
j,n'io Pinheiro Neto.

O Comando Geral dos Traba-
lhadores' nüo concorda com estu
Imposfçfio do FMI *.* preata tftda
soliilariednde ao mlnlHtro João Pi-
nhclro Neto que mostrou ao po»o
brasileiro unia das causas da ca-
rt?**ila rto vido..

Conelamnntos ao.s trabalhadores
1» o |iovii a prestarem tftda Folldu-
ili.hnle no ministro JoA,i Plnhei-
11. .wt... exigindo sua parmanín-
ria no Ministério dn Trabalho co-
mo um nlo clfi defesa de iiusi-tn au-
t''ii*iteiniliinçfio e contra a Inler-
lenrão 1I11 KMI .1111 nossa política
Inte.mn.

Diriirimii.-' aos trabnlhndoreí" e
i»o povo fi» greral, convite paru

que r(,i,,|iai"...,in no dia M2 *,2
.1*. In Ii*>i7i<t. h rom* titia<,no i|U»r
r,'4li.iti.» fillll.r 1141 Mllli»l-»l|.. llll
Tini. .lho. .le apoio nu loinl-ln, d,.
Tiabalhi. pela .bnilniiu 1 ,*, a
naçlo tu:¦ .:•.

I'¦ r (im •"'....,: i" ,¦•' n ll.lli*.
"* '¦• .i..iih-,,i,.i. . s<* manlerriu
iinltliM « ..i4*.u,i..„i. a fim da
ilcirotar a i......'¦¦. Iinluslte |n lu
L-rwi t.*.*inl »- 11., ....'.• 1.. (Ar, 4111ilríca de nova autodeterminação,
itela |i.riiiu..Aii de um governo
nu. li.tiiilii.ta •* o* 1 • 1 .iuri. s con-
tra a enrealln de vida.

Ulo ne Janeiro 4 de dezembro
•le 194*5,

O .ti.retoi! i.11 de Comando Ge-
nlu dul Trab:iliin(lnres.»

MANIFESTO DA CNTI

A Confederado Nacional doa
Trabalhadoies na Indurtria dis-
tr.bltlu k Imprensa a seguinte no-
ti fixando sua poslçlo, far, aos
rumores da demlss.io do mlm.i-
tro Joio Pinheiro Neto.

«O Brasil precisa reformar suas
bases estruturais para que po»-
sa avançar, vencendo barreiros
prf-cstabelecldas, que dificultam
a sua progressão. Telma-se. no
entanto, em manter o atata «oo.
E, os qua desejam Impedir essa
marcha progresrista, a política
evoluída, a emanclpacfto do pais,
nio podem querer no Ministério
do Trabalho e Previdência Social

ilr. JnAo Pinheiro Neto, precisa-
mente porquo s. exii.i. so situa
na vanguarda daqueles que pro-
pugnam por uma revts/io radl-
eni na nossa estrutura econíiml-
co-soclftl.

Pretextos fúteia sâo Invocados.
para. obviamente, retirar-lhe o er •
-i.jo de realizar, no campo íoclal
trabalhista, a sua política nlii-
inativa do reconhecimento do va-
ler do trAbatllo, i-nunciadn em
suas palestras e conferências,

Repudiam, aKHim, o» tndtiHtrlâ-
mu qualquer ato tendente n af.is-

lar •*. excia. 'In gabinete llfiiiif-
Linui. .* th** renovnm, nenta opor-
luniilnde. a sua lnl--urnl K**»Uda-
rtcducle pura rjnc s. excia. nica»*

• •¦ o objetivo superior do plano
que se propõe executar — n d Ir-
ni ficarão do trabalho humano.

al — CLODSMIDT KIANI —
Presidente ,

Josué Almeida

Importância da Conferência
Internacional de Comércio

O fato de ter sido aprovada a convo-
cação, para setembro do próximo ano, da
Conferência Internacional de Comércio, no
âmbito das Nações Unidas, não significa,
de modo algum, que o terreno esteja lim-
po e livre de percalços. Basta atentar 110
resultado da votação final para a convoca-
ção. Contra a Conferência em 1963, numa
clara manobra puramente dilatórla, vota-
ram os principais paises capitalistas de-
senvolvidos: Estados Unidos, Inglaterra,
França, Itália, Bélgica, além de outros de
menor significação. A Alemanha, como se
sabe, não faz parte da ONU. Entretanto, a
íavor da reunião manifestaram-se o Ca-
nada, a Austrália e a Nova Zelândia, paises
que ostentam elevadas rendas. É visível a
razão de ser para semelhante tomada de po-
sição pelos três últimos paises: a Austrá-
lia e a Nova Zelândia porque têm na ex-
portação de produtos primários a princi-
pai fonte de sua receita em divisas e o Ca-
nada porque o afrouxamento dBs vínculos
econômicos com a Inglaterra (consequén-
cia da adesão inglesa ao Mercado Co-
mum Europeu) significa para o Canadá
a absorção total pelos Estados Unidos, con-
forme declarações dos próprios governan-
tes canadenses.

Todavia, a contagem final dos votos
fornece um quadro da polarização que se
processou na ONU: 70 votos a favor da Con-
ferência, 10 contrários e 23 abstenções. Os
países socialistas, que, aliás, tiveram a ini-
ciativa na convocação da Conferência,• através do projeto apresentado pela União
Soviética, manifestaram-se unanimemente
ao lado dos subdesenvolvidos.

Raramente observa-se tão nítida divi-
são de campos na ONU. Isto se deve, sem
dúvida, a que é cada vez maior a cons-
ciência dos paises subdesenvolvidos da es-
poliação de que são vítimas por parte dos
paises imperialistas e. de outra parte, ao
Jato de que já existe a possibilidade de lutar
contra essa espoliação de maneira organi-"»da o cm escala internacional. Tal pos-
sibilidade foi criada pela existência e o
fortalecimento do mundo socialista c todos
os fenômenos dai decorrentes, entre os
quais avulta o desmoronamento do mundo
colonial.

A Conferência Internacional de Oomér-

cio tem em vinta discutir o.s principais a.s-
pectos das relações econômicas e parti-
cularmente de comércio que hoje preva-
lecem no mundo. E Isto não convém uos
paises imperialistas, que tiram enormes pro-
veitos dessas relações. Recente trabalho de
um economista soviético estima aue nada
menos de 16 bilhões de dólares são trans-
feridos anualmente dos países subdesenvol-
vidos para os paises imperialistas somente
por via do intercâmbio não-equivalente, 011
da deterioração na relação de trocas. Se a
esta quantia forem somados outros 4 bi-
lhões resultantes aos lucros dos investi-
mentos estrangeiros nos subdesenvolvidos,
encontramos que a cade um dos 550 mi-
lhões de habitantes dos paises imperialistas
correspondem por ano nada menos de 36
dólares que não sáo fruto do trabalho ne.*--
ses países, simplesmente extraídos através
da espoliação. O caso do Brasil é bem ex-
pressivo. Como se sabe. a quase totalidade
do nosso comércio exterior é feito com os
Estados Unido? e demais paises imperialis-
tas Em 1954, a cada brasileiro tocavam na
exportação 73 quilos de mercadorias: em
1961 o peso de produtos exportados por ha-
bitante já havia subido a 174 quilos. Ao
mesmo tempo em que aumentava em mais
do dobro o volume exportado, a receita
cambial de exportação por habitante caia,
entre 1954 e 1961, de 27 para 19 dólares
por ano. Feita*- as contas, verifica-se que
em 1961, relativamente aos níveis de pre-
cos de 1954, cada brasileiro concorreu com
37 dólares para a economia do.s países ca-
pitalistas desenvolvidos, sem npfia receber
em retribuição. E isso somente através das
trocas não-equivalentes.

Ê claro que essa espoliação 
' feita por

meios indiretos, mediante procedimentos
clássicos no comércio de tipo colonial, mn.s
que, em última anállBe, podem ser tradu-
zidos na fórmula adotada pelos monopó-
lios imperialistas: vender suas mercadorias
a preços crescentes e comprar os produtos
primários a preços decrescentes. Não so
deve esperar, evidentemente, que a Con-
ferência Internacional de Comércio possa
dar solução a problemas de tamanha pro-
fundldade. Mas, sua Importância reside
precisamente em que tenha sido convocada
para debatê-los.

!li....|..|.-. f ,| Ulllft» Ni»*!»'»''*
ii»M t:*ii».Mi>i. - lilfMteraram
»oli,i<til«lati'» ah ur. PlnlH-lni
NVm <• r«'»i»f»> ¦< ¦ ¦•- m -¦¦»-

.;-»¦*.»•¦ -MiiriH.V-, Piirlrt-
iiiiqiiarf* !ia»*i'-n-ili»i.*« em.
i.iinriatam.»*- «*m iH-^a «1»
(•x»lltulnr il<» TraMIlt»'. a
»tiju latiu m» nlorau o gr»*-
Ml i|à li lllllflll I* 1l1U.il.

Fjure''rtiuo. o eovÊrin» dns
ir*. 

*. . ¦ 1. . - - r •!,:....
Uma — agindo ron uma
iirri»l--Mt 'lut* t*oiiira-»la vi'»-
••!¦!¦• »»¦ I-1.. rum n Irnildào
• tt H*. .»!».»• !>• > I. df :i ¦ • ¦ ¦

liroblrma» lho -limplr* ramo
o .ii..i**i. .ns. :.*,. dr arru* -
decidiu, rm pouro »¦¦ > dr'D horas, pria dritola .-¦¦•¦¦¦
ria do jovem minlttro qu<*
irvr a eongem dr diwr a
vrrdadr. dr prrronirar mr»
dulas du .!•:• t. ¦.. nacional.
i'ii:ti- ficar »-"!-. um pátrio»
la. qur dcírndla n 11...-.'. c
rom uma qur.tUrilhn dr tn*¦••¦.•iii!.»*. qur por acima
dr ludo o "'direito" 

qur tém
o*, truste* ianque* dr >.-*i»>-
liar o I*'*»• il. o Kovrrno, n» ¦*-
se i-.t -. tomou o partido do
ímpcrlalihmo r mil -h-i-i-.-
tes. O que o* patrlot;i* ti-
i-.ii.im o dircKo dr rsprrar »•
qur. uma vi ,* drfliiiirada u
rrlw. o Bovèrno Ooulnn-
Herme* Limn íIz**.nsc o que
vem uniria lin tnnto tempo
reclanmdo r que rrpreflen-
ta 11-II p.i 11 iikII pi-iriivc!
para a "cmanripnçílo rco-
númlcii" a que o presidente
da República xc referiu,
ura l.i dc uma vez, cm seus
últimos discursos: a «a nu—
siío dos cntrcKuistax que co-
locam a Fazenda do Brasil
nilo a serviço do Drúprlo
Brasil, mas a serviço da'•rtipos flnnnrrhos dos Es-

lailu*. Unido» fumo rm»
prrfndpr»*-? » rmanripaeao
r»oii»imÍr» ** u poluir» ero»
ti unir» firo líubordlDHds
ao»» plorr-» algo/rs drwa
r iibii : ¦ -• »••» que ¦•'••¦-
luero», llirítii* r astronôml*
rr»í prrri~amrntr na medi»
d» rm qur formo* i»"»**
rmanrlpttdo*. ma* submri.»
do? r r-nolrid»»».

O (nrf-rni*. m»U uma vri*
iiiino»i n ruinoíu raminliu
ria >•¦!. i:».!*- .. rom oit Im»»
ir% r n rntrriiiii*mo. Isto <*.
o raminlm qur rondu* ao
nuravümrnl'» da «ituariio
rronftmlrti «In i>"il« r ria»
ront*lc*W-<- rir vida ria* tsran»
dr* m** *•««»> dn povo,A* "(Vra* nnrlnnslii.ini r
drniorratlrn», pmirMam vi-
i!oro**imrnir rnn*r!" a dr-
nil"«í*i rio *r. J**»"in Plnhei-
rt» Meto. our rrprrsrnta uma
vertfonhow eapltulacilo rm
firr riu Imnrrlalumo ¦ dr
/ru* ,*.*rii,i* >-nriii: •.,.•..--
nn- -,-.:¦.».»• -.-h..v da nollll»
ra rronnmlro-flnanrrlra. K
¦ v.,*.*it> asora alndti mal*
rio qur anirs. qur o* lltrrr.*:
Ianque Rnbrrlo Campos.
Ooiivrla rir nulliArs, Oarrl--•o Torrrs r outroí nrjam
rirfinlilvamrnle nfastados
rie yem raruos r rir todi In»
flUeneln nas rnfrrtis oflrlal*
•• que pnra os 5rus lttpnrcs
.«riam eondu/ldos homen*
aue por sua fldellrinrte no
nrnuil. exrcutem. no mlnls-
tèrlo da Fazendo, na SI'-
MOC. nas enrtelra< rio
Banco rio Brasil unY.i poli-
lira qur sirva dr fato. e nao
i'ni palavras que se desmen-
tem. à ei:«*incínat*fio noclo-
nal e. tis-i n. h «olueiío do*
problemas aflitivos de no.«-
to povo.

A» fAr*»»* «il1'*-t*M»'»t»»
¦ .•I.4I4-. nas úlli»

ma- .(..I..4- uma nova
onda rror tons ria — . ,,m<.

•*.*i .in f»»rr «*mprr qu**-r arharm arttrularAi* um»
manobra tolpl*i» Trn*»<»
rhreado r***"fii-emrnir ti»
Ali-u» nrldrotal, ornif»
rrrrbru lifôrj dr "drmorra»
ria" do. «rurraU nari*!»*
our «rrviram a Hitler f
lioir *.*..*. » Adrnauer, o
gnvrrnador Carlos i^en
ria ni» tu* valrndo da telr»¦.»¦¦ qur . >i|.» diária»
mrntr »r alr mai- de uma
v«t por diai. par» risr mr»
po. na Guanabara, a *»•»
nndr librrllrida

Ki» al«uni» a.iirrto» dr*.
na ..in.-i*.» rra^íonaria:

I» aiaqur» r provorarAr*
ronira o mnvlmrnlo oprra»
rio. O banqueiro Hrrbrrt
Ivtv)*, pt. •!•!, m. da üiíN.
tomou mIi InJeUliva d**»»
•ins pr<ivm*»çÃ<».. mm a am.
pia mbrrtura dr "O F.»ta-
rio dr Sã*» Paulo" e "O Olo»
bo". Drsdr alrrur» himm,
vrm o siVIo da "Sanbra"
farendo dlururno* r dando
rntrrvtxta* rm qur "drnun-
ria", como um fanhoso por-
ta-vo* do DOP8. a "tnfll-
traclto comunlsti" no mrlo
sindical. Nfio te rontrnlan-
rio rom as "drniinrlas". In-
clArlamrnir raidan ni va-
/lu. . !¦..*¦• 1 afiora an d»»*,
plante de apresentar 11 CA-
mara rom o apoio dns
i'.*,il!-i(ln priiüt-ldn. do
IMAD um rrquerlmento rm
qur prde a formacAo dr
• uma romU**.1o rie lnqu»*rllo
para Investigar fatos rela-
rionadai com a Infiltrarão
comunista rm orcanl/a.
cOes sindicais". N» verda-
ie. o que pretende ísse
aernte nortc-amrrlcano é
ab-ir o caminho para que
seja golpeado o movlmrn-
to sindical brasileiro, cin.

a*. Wã&frt^ei1™ 'mJSlJiki
AMiMmWàmW h 1 nrrnT7
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Um velho lutador
Morreu Spencer Bittencourt, velho

combatente revolucionário da classe operá-
ria, antigo membro do Partido Co.»**. * '-
Seu nome era conhecido naclonali ..^^ uõ.
muitos anos como tun dos mais firmes •
denodados lutadores pelo socialismo em
nosso Pais. Militante sindical nos anos de
30, funcionário do Banco Português, no
Rio. Spencer Bittencourt destacou-se na-
quela época por sua atuação á frente dos
trabalhadores de sim categoria profissional
pelas reivindicações Ue caráter econômico c
social que se levantavam então. Vice-presi-
dente do Sindicato dos Bancários, em 193*.
Spencer Bittencourt teve pape! saliente à
frente de um pownie movimento grevista
através» do qual o.s bancários reclamavam a
criação de um Instituto de Aposentadoria e
Pensões. Era uma época diíicii para os tra-
balhadores, que em nosso Pais apenas co-
mc-çavam a alcançar os primeiros benefícios
dc caráter social, com utn enorme atraso em
relação a outros países, não só da Europa
como da própria América Latina. Reivln-
dicar semelhantes benefícios, àquela época,
era, entre nós. "comunismo" para a classe
patronal e para a imprensa quí; lhe defen-
dia os Interesses. Soencer Bittencourt náo
tardaria em ser punido por sua atividade de
dirigente sindical. Foi sumariamente demi-
tido do Banco Português.

Mas já então Spencer Bittencourt era
mais do oue um dirigente sindical: era mem-
bro do Partido Comunista. Via que não
bastava, para os trabalhadores, conseguir,
de tempos em tempos, uma melhoria pre-
caria de seus salários e vencimentos. Com-
preendera a necessidade de mudar a pró-

pria ordem de coisas dominante no Brasil,
lutando pcia emancipação social dos tra-
balhadores e pela libertação do Pais do do-
minio dos grupos monopolistas Internado-
nais, do imperialismo.

Ao ser fundada a Aliança Nacional Li-
bertadora, Spencer Bittencourt tornou-se
um de seus melhores combatentes, com-
preendendo a Importância de uma ampla
frente única de todos os antifascistas, de-
mocratas, patriotas, decididos a livrar o País
da ameaça de fasclstização e conquistar sua
independência econômica. Com a derrota
do movimento armado nacional-libertador
de novembro de 1935, á qual se sucederam
terríveis perseguições aos aliancistas e em
particular aos comunistas, Spencer Bitten-
court é preso. Suporta valorosamente as hu-
milhações e as torturas da policia. Posto em
liberdade, continuaria sua luta de comu-
nista e patriota. Durante o Estado Novo,
Spencer Bittencourt seria encarcerado su-
cessivas vézos, conservando-se invariável-
mente fiel às suas convicções e aos seus
ideais.

Há uns dez anos já Spencer Bittencourt
sofria constantes abalos em sua saúde. Mas
até o fim de seus dias conservou-se em seu
posto de combatente revolucionário.

Os funerais de Spencer Bittencourt rea-
lizaram-se no dia seguinte ao seu faleci-
mento, à tarde de 3 de dezembro, no ce-
mitério São João Batista. Em nome dos co-
munlstas, falou à beira do túmulo Ivã Ra-
mos Ribeiro. NOVOS RUMOS fêz-se repre-
sentar por Almir Matos e Guttenberg Cavai-
canti. Aos familiares de Spencer Bitten-
court deixamos aqui as nossas condolências.

IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO ÀS RELAÇÕES
ENTRE O BRASIL E A POLÔNIA

Além da assinatura do
contrato para a construção
pela Polônia de uma cen-
trai termoelétrica dc -*n|J
mil kw, de outro contrato
para fornecimento de 50
mil toneladas de trilho s,
num montante de 33,5 mi-
lhões de dólares, impor-
tantes resultados foram ob-
tidos com a recente visita
ao Brasil do ministro do
Comercio Exterior dp Po-
lônia, sr. Witold Tramp-
zinsky.

No comunicado oficial
conjunto distribuído ao fim
do.s entendimentos e con-
versações mantidos no Brn-
sil pela de.leiíaçào polonesa,
destacam-se, entre outros,
os seguintes pontos:foi discutida n manei-
ra de utilização do c.rédl-
to' de 70 milhões de dóla-
¦res aberto pela Polônia ao
Brasil, em maio de 1061,
para aquisição de br>n.^ cie
capita! de alti4 essencial!-
dade pa''*» o Brasil;

serão atuallsadas em
breve prazo ns listas de
bens dc capita! e equipa-
mento industrial polonesas,
assim como serão examina-

dos os aspectos específicos
rio intercâmbio entre os dois
paises relativos a prazo de
financiamento, taxas de ju-
ros c outros, para a mais
ampla utilização cto crédi-
to aberto, do qual deverão
beneficiar-se tanto as en-
tida d es governamentais,
como o setor privado bra-
sileiro;

as duas partes maniíes.
taram a disposição de tomar
medidas para liquidar, den.
iro do mais breve prazo, o
atual saldo credor hrasilei-
ro, rcsiillatite. como so sa.
lie, do alraso das nossas
compras na Polônia:

-- disposição das autorida.
iles polonesas dP aumentar o
contingente de matérias.pri.
mas p produtos semi-elabo.
rados a serem exportados
para o parque industrial bra.
sileiro e, de sua parto, In.
cluir na pauta rie importa.
Wn polonesa produtos ria in.
ritístrin le\*p o pesaria bnisi.
loira;

foram examinadas a.s
amplas possibilidades de co-
operação téenico.cientifica
no campo industrial entre os

dois paises. Já na próxima
reunião da comissão mista
brasileiro, polonesa serão
apresentados pela seção bra.
silelra projetos de acordo rie
cooperação técnica em seto.
res nos quais a Polônia já
alcançou grande desenvolvi,
mento, como na indústria
carbonifera e na pesca;

— ficou assentado que o
Brasil participará ampla,
mente na Feira de Poznam,
etn 19113, exibindo Inclusive
os progressos já feitos 110
campo industrial. Nesse sen-
tido, o governo polonês con.
cederá no Brasil tôdas a.s
facilidades.

Finalmente, o comunicado
assinala que «-a visita do
sr. Witold Trampzinsky ao
Brasil e as conversações que
s, excia. manteve com mem.
bros do governo brasileiro e
homens de negócios repre.
sentam Importante contrl-
linição não só ao desenvol.
vimento do comércio brasl.
loiro.polonês, como também
ao fortalecimento das tradi.
cionais relaçóes amistosas
existentes entre os dois po-
vos.»

iii.ia: f rnfraqu-vidM ot
-.ia- !•:•-.' --. P, d<W '.•¦-»"

.«.--am êle c o» ttemau -i»
ureui-tfti faíri o ,|ur i-.r
t#r*m renir» o* Iniere*****
do QriMil r dr n.»-.-«. povo•i.iiKi» -><-rfri-.aii>i-i>'r e-4-r»
•pairidiu qur o bqvumb*
10 dndiral »»i»m* amplo *
.. uri»-,, r o grande f»*
tuarte da lula pela rman»
riparão nneional r a de»
morrana. Querem por ir^o
.¦•-i-i-.i» iõb o Q>*morali»*.!.» pretexto de "Infiltra,
cio comuntita' pare -."¦
mrter «**» trabalhadore* «>•-
mt-iodat 'tieintai. I proí-
l»iç"ir- <lfl* Bi-r-v***. a víolfn.
¦ !.¦.*• dr todo tipo. como ru
rometlda- no Rio pelo "dr-
morrata" tarrrda

21 m-rniida romra a elei.
•**io d* ¦ .10I11!it..*: nnrionalU.
ia* ¦ populare* Huursndn,
«** rm inform»«*Ari pnMriaif
ia* iMn—i-» .fi. 1.4- da !•¦¦
IkU i- mu. . «nilr 1 ¦»••¦ :
r<im »-;-•¦> romo i' ¦•¦¦ jui.
/*>* ¦ * '• >l >l- I ¦ ¦ - «III III I! 1..
i*H -, t-*!.ii'.iiti'*i.'.* conferi.
«|(Ht ••.-:•. ••-» ¦ numa vertia.
'i.-.ti afrnnin .10 rlrilnrado
lntlr|-cndenie. ' - mandai»»»
\h cl.*s vK. w tie i.|.n .
innirs nulrnliro» «Io» imba.
Iha-lorcti r do* nargenioii.
."-'.., cumdos *!«- nome da

¦!. -i-.H ii. 1.1 *-. uma !¦!!....
. •... 1. qur *<rnnllt*. riiirrinn.
I», 'I '¦• tl'1'1*!* • ¦ 'ti ¦¦ JthlO
M....-I.*- ,.•).!!• • »»l».*ln»ii• 411.1.
\K dr m «i-ip»»: »•.•'¦• - dt»* ma.
pau e lubiirOe* tom»» Sebo*,
tlôo Palt, de AlmeldH «>m.
prem um manilaio tir drpu.
lati»» por 2)»t) .i-.iihAi- dr cru.
/.eiros.

.11 ..!;*........- llll» 1*1.1 iidun.
tes >• ás entidade» otuitan.
ti**. Cumo sr suite, •> nnll.
go .*-|...n' nazlslu Ralmun.
do 1'i.lilli.». hoje flgiiia de
prua da UDN. c-hegou a
apresentar à C4í»inora o pedi.
do dc formação de uma co.
missão dc Inquérito pnra

apumr Irregularlilndes no
funcionamento da UNE r
muras prestigiosas entidades
representativos do movlmen.
to estudantil. O que preten.
dem 6 tlar cobertura «lesai»
ao arbítrio iU* Lacerda e
i-ciis tiras, qtie cm .-ícósto dc
l'JCl tiveram a atttlácla ile
«Interditar, a UNE c. em
seguida, praticaram coni u
a sua sede um covarde aten.
lado a mão armada, que iria
Sp repelir nn recente Con.
gresso de Peirópolis. Querem
golpear pela violência n m».
vimento estudantil, que ja è
alvo de uma campanha sis.
temática de mentiras e inti-
mldaçôes. movida por |or
nais como O Glnlvi . esü.
pendiados pela embaixada
dos Estados Unidos.

41 ataques e violências
contra a Intelectualidade
democrática. Dois exemplos
dos últimos dias: a repres-
são brutal contra os jorna-
listas profissionais da Oua-
nabara e a furiosa campa-
nha iniciada por Carlos La-
cerda contra o ISEB. Os
jornalistas cariocas, por rei-
vlndicarem aumento de sa-
lados e se solidarizarem
com os gráficos em greve,
sofreram e estão sofrendo a
mais infame ofensiva do
terrorismo econômico. Os
donos da "grande lmpren-
s*a" — dessa mesma lmpren-
sa que vive pondo o Brasil
em leilão, em nome da "de-

moerafia** — e*Uo splleai»*
do ."«.ti» (tatena-i de ira»
iiaii.nd.iirs d* jorirais r re*
vista» o fsmigerado Peeie*
IO K Oíü rtr-pe<tl|tit»i prOfU*
nonui até de 30 anai de
**r»ico -**« Ur»*-* paear
quslqurr indenifacào Re*
.(• -..!,. ••,• iiiirmatiramrnte
a di-rutir a reivindicação•:«¦>! e implantam na«
rrdac-vc um intolerável am*
Inrntr de delacào e **mea*
ca* Hubftltuem éle* pró*
priu» o antigo tüí». Quanto
ao i-4i.ii irutltuto de ettu*
dói «uper'ore* que vem rea*
liuindo um tétio tfaballto
dr pr-iiti *4 e rraborac&o
do» pruotrmaii nacional», é
alvo do ódio obvurantKta
dr Larrrda e r„- apanl*
4*.i...i.. d- Uittj de Lacer*
da tiveram. nesKS dlru». o
airrvimriito dr acaltar u na
t--t.it.,.. qur imprimiu o fo*
llirto rhbo*ndo prlo I8KO
tirrrca dj prâxi.no plebU*cito. A-** •! :*.*. n< rentroü d»
ruiiura. reduiem tudo a um
problrma dr polirjo,

A rraçan rntrriniUta co*
lora, n»»»iin. »ob «ravr amra»
ca *.is :m. r.i.ui. drmocrátl*
ra*. para romprlir o ro*
vrrno n tomar o raminho
da *.;*,.. ni-i.-i por mrlo da
intimidac/to. ou paiti "|us*
ufirar" as manobra» gol.
pi-'- 10b o sovado prrirx*
to do "nTrlcio comunista".
As forças democráticas de*
vem. poi», estar plenamente
mobilmdn* para repelir os
ati !-.'.kIi.*. rrartonários •
exltjlr que os direitos de-
mocrátlros — Inrlusívr a
pn*<r dos randldatni nacio*
ir.itl*.ins eleitos — **.»?m as-¦ 1 •••irado* r roniolidados. Os
trabalhadores, os estudan-
tes. as m:»*-:i. populares
precisam estar vigií-.intr.s e
prontas para repelir à altu-
ra todo e qualquer atenta-
do às liberdades, pois sabe
o povo brasileiro multo bem.
por sua própria experlín-
ria. que a« Investidas noll-
tiras da rcarão tè*n sempre
um objetivo: servir ao Im-
prrlall*mo. aumentando a
nn«a dependência aos trus-
tes Ianque-» e tornando ain-
da mais dlffcel» r rruéls as
condirôe- de vicia das gran»-
dei massas.

Defender as liberdades
democrátlras è. •»—**n. um
dever inalienável dr todos
os patriotas.

Novo
endereço
da ULTAB

A Uniào dos Lavadores
p Trabalhadores Agrícolas
do Brasil (ULTAB) transfe-
riu sua sede para novas *
mais amplas Instalações a
fim dc melhor poder aten-
der o crescente movimento
de trabalhadores que dlà-
riamente acorrem à sede.
O novo endereço da ULTAB
é Rua Asdrúbal do Nasci-
mento, 160, sala 3, Tel.: ..
35-0627, na capital de São
Paulo.

Paulo Motta Umi

A passagem do governador Lacerda pela Europa foi fl-
xada em dois tipos de noticiário. Os jornais registraram en-
tendimentos do antigo colaborador do "Observador Econõ-
mico" na Alemanha ocidental, com figuras do revanchismo.
Na França, Lacerda visitou restaurantes famosos. De volta,
logo retomou a atividade política. Assim o vimos, encora-
jado pelos exemplos dos antigos colaboradores de Hitler,
a exaltar, na televisão, a política de guerra fria, cujos êxl-
tos proclama. A passagem pelos lugares de Paris onde se
come bem enriqueceram-lhe as enxindlals, dando-lhe como
ornamento novo uma papada suína.

O otimismo dc Lacerda, entretanto, está em contradi-
cão com alguns fatos que chegam pelo telégrafo ao nosso,
conhecimento. Assim, a demissão de mais dois mil operários
da fábrica americana de automóveis Kaiser dá novo colo-
rido ao desemprego que lavra na metrópole do capitalismo.
Adenauer sofre pressão de seu próprio partido, a fim de
que indique sucessor ao completar 86 anos. Confunde-se
a decadência de um sistema com o envelhecimento de um
herói carismático.

Influenciados pelo cinema, jovens venezuelanos formam
um Bando de Jaquetas Negras que se dedica à prática de.
assaltos, com roubos r mortes, ao mesmo tempo em que
Lincoln Rockwell, "füehrer" o Partido Nazista norte-ame-
ricano. convoca os jaquetas pardas de todo o mundo para
um congresso nazista a realizar-se na terra dos gorilas,.
em Buenos Aires. Numa da.s linhas domésticas do.s Estados
Unidos, marinheiros rigorosamente ocidentais e cristãos mo-
lestam uma aeromoça em pleno vôo e subornam os demais
tripulantes do aparelho a fim de não serem denunciados,,
isto enquanto, no mesmo pais, um poeta-ladrão <versão,
ianque do nosso poeta-mercador Schmidti, assalta a ti.m-
seur'es, recitando versos, coisa ao mesmo tempo bela e hor-
rível. Por fim (Isto é resumo do noticiário de um dia apenas)
fecham as portas o.s cassinos da capital argentina. Não so
trata de medida morallzadora, mas do providencia dos em-
pregadores que não querem pagar u aumento de quarenta
por cento exigido pelos empregados daquelas beneméritas
Instituições do mundo livre.

Assim, podemos felicitar Lacerda pela aquisição rie. novos
quilos de gordura obtida em amáveis refúgios noturnos de
Paris. Seu otimismo cm relação an mundo que defende r* r|in*
nos parece despropositado. O glutão dc Brocoió, já na idade
em que se freqüenta buates pensando só nas delícias da
mesa, viajou sem perceber sinais evidentes de decadência
do sistema cujos "bosses" dirigem seu pensamento e ações.
O arspnal opressivo desse sistema começa a mostrar-se ini-
potente para conter a.s forcas revolucionárias cuja missão
é a de destruir o aparelho do poder econômico e político
boje em decadência e em degração. Isto entra pelos olhos,
mas Lacerda será o último a saber. Resta-lhe então en-
gordar.
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OcontrttM áü mmseeÊelm kàemate*

Alianças da Classe Operária
e Democracia Socialista

Hr«lli*tu»N> ti» ultima wman* He outubro a VIU fim»
grrtM do Partido .H,.-:..::*., oj r'4... it •*.-. .*. a partido.!.-• romuiiuim da Ifuneiia O trabalho qw publiram»*". a
seguir e um ue-'..., ti»* ie**t qur (eram debandai r«A Cun»
urruo, culminando uma "ampla di*cu**á« rrallrada e-ii todo
o pala durante o» roem*, que antecederam o eonelavr

O isolamento da* forca* ra a» - et* .-•¦• . de contra-
hotui ¦¦ a reprc.sao ua.
atividade, hoalia roruii»
tu**m i»ina latrfa ••••*.
Unu da lula «Ir elruMe tão
a condição para qur a aaai»
milacâo drfmitlva na to-
rirdadr MtcialMta tio» men
bro. du anili&t -Ia*** ex»
ploradora* qur ur compor»
Iam Iralmrntr r irabalham
honestamente se •«¦-..•¦
sem perturbação c rápida»
mente.

A« experi<*nr!a*, r"o tv.ovl»
mrnio •:¦•:-. internaria,
nal ronllrmam o - n ma.
mrnto do -nr.rx,'r>*o-lenl.
nlsmo dr our a c!a«t' opi*.
rárta pode rcrir-tutr vl*o-
rlo-amente a luta pria par.
orla demt .*-...*. i . -» »r*r*n-
lismo »omen"r i l rente do«
trabalhadores r rm allr-n*
ra com n« outra.- elnne» o
conteúdo, a pmplltudi* r n<
forcai da* alianças «r mu.
difiram dr r»rA.*»c rom a
situação !-..:. n i eonore»*-,
rom o -omnortanirnto pa-
litlro dr cada ettwf e ea-
mada social. O fi**ir dner-
minantr dos .-tires*»'-' ron-
qulstado* prlo Partido So-
-Jallsta Operário K**in*r~m r
qur sob a sua direção ri.-»-
.-o;:dcu.*r a allanr-i pr: ¦
ntanmtc da classe oprra-
ria. dos cimpcncscs. *1 o -,
Intelectuais c da pequena
burguesia das cidade.-*

Com a reorganização so-
clallsta da agricultura. .-,
aliança operário-ramponr-
ca reforçou-se e adquir.u
um novo contendo Es.*-»,
aliança agora se desenvol-
veu no sentido dc uma
colaboração fraternal das
duas classes r se torna in-
dissolúvcl. mais do que rm
virtude dos Interesses poli-
ticos fundamentais, pela
comunhão de interesses que
ae consolidam no processo
de desenvolvimento econò-
tnicot cultural. Nesta alian-

dlcoc-** provem do *.•....
nível dr .i. n.».. 4. .;
oa* fort*m piu-auuva». -Ia*
:.»-4i e* iui!-í-*i iOCltlU»

li* ti* produção r da gr»»u
lie » .(-•«irnrii» »ocial K-la»
contradit-oc* diminuem «r4»
diialuirnte cam o dwnvol-
ttmento da »«tc»fd**l- ¦**>»
clãiuta.

Elimmoino» tu velha*
cia*** e-*pioniuort*> Uno
-•-.i*l«*m cuuac-i ou com-idr»
|4~*cÜi l»l.»4l".*.»- WH*»».»»* .U)U*
...'¦:••»• >.•¦•• contrai io*
ao tocialiimo. .Vs tarela*
....... da >.•.:••• total du
socialismo Cí.iáo rm miniu-
nia com tm lna*re*-c* «te
todo o povo. *àu por va-o
compreensível**, atra-nic* c
..¦*;...;...i:.-* TamUfOl II
formação e * conMJlidjçuu
da unioadr mh-mIIsI.» da na-
oo sc vtrlflcom atrave-i da
luta. Atuam, «r bem qu, i.**o-
l..uaimntc o dispersa»*. t«*r-
ças rcaeionotíi*. qur sao
levada» a ath-idatí»*.» di\cr-
sionwas v antipopularrs
pelo imperialismo -vidro»
lil Pcmuneccm resíduos
bu velha sociedad» a« idéia»
do i*4*pli."illsmo influem ain-
da na consciência do* lio»
mens.

I>poi> que a» bases do
• ,¦•..»  furam lançada".
:iiiu.-.« u caráter da luta dc
classes i os mui tnttrumcn*
tos sc transformam Oi»
principais setores da luta dc
clas.se são atualmente, ti re-
forçamento c o desenvolvi-
mrnto da economia sócia-
lista: a formação da cons-
ciência socialista. Porlsso,
na luta dp classe colocam-
sr hoje em primeiro plano a
organização, a persuasão e-.i luta ideológica.

Kòrça dirigente da uni-
dade socialista nacional são
a classe operária r o seu
partido revolucionário, o
Partido Socialista Operário

it.. *»: • A -.:».!i.... de
i.»da* a> -*!»»«**. e ¦ *¦•"» i-
rir ii- .»- •¦¦¦-¦»
.t-t-i» - e a t*»»r da freii»
ir i . ¦ painuiiea

Ha la»r preredrnir- da re-
vtilurâo «orialura, w* oi»
\mm rampa* da vida m.
rial r politiea. era nrm«a*
na r ju*ta * ron«idrrae*o
da •*<¦-»•- •-¦¦». Mi4:i*... a¦u*l.ça hittoríra rxiisia qur
o* mrmbru* «u* ..»*.*. >:••
im explorada*, a* oprrario»
r ¦•,.*¦¦ •'*¦...-.,.!.
obUvetwem direito dr pri»
m.i?ia tv* rxrrciew do padrr
t na cultura

No* divrr*o» campa» da
vida estatal r publica. da«
atividade» econômica*
r cultural», rrforçou»se. po.
litica r nr^niramentr. o
papel dlngentr da ¦.:» «¦
operaria «• do seu partido.
n*4 dirigente»» nperaiio« ad»
cíuinram -ira exoerléncla
de -.... i» lideres ro»
munista* e sem partido.f»»*l« ao oovo. ¦ o* ¦¦•..* .ni das
fileira** da riu - operaria
r lambem de ouiraa rama»
da» da soriedade: a maio-
ria do* intelrrtuaia u •<¦:.*
ta sinccramrntr a conttru*
cào do soctallsmo. Neat.ii
. -i.d.riv.. no julgamento
qur sr faz dos homem pa-ra a orup.*irftn de qualquer
cargo e função sio hoje
drtrrmlnantes. ao lado da
firicKdadr ao sistema soe.a-
lista, a competência e a ea.
paridade

A criação de uma soclt-
dude socialista uniuria r o
de.«envolvlmcnto da Insiru-
càc pública tornam possi*vrl e exigem que ns matri-
cuias sejam feitas segundo
a prepa racào. a eaparida*
d<* e o eomportnmrnto po.Iitico e moral do eandid-».
:o Não e mais necessária
a classtficaçào da nossa lu-
ventude estudantil segundo
a origem social

A ordem estatal cm,nos-
so pais reforçou-se nos ul-
timos anos. O poder operá-
rio è estável, goza da con-
fiança e do apoio das mas-
sas. defende com vlgilân-
cia aa conquistas dos traba-

Ihatíorr. O nosM» K* t a d «
desenvolrc>ie a baw da ,t.
t-aiidüde soriluia u ^rbi»
tri«« e a» i'.e)(s!idadr-, qurar-inipanlütm o rullo na
per-onalidaur. atti>.»
eir4in gntvrmrntr l ««eiRu.
craeia do no*<o Entadi *o.
eialuu • rauraram " •» -
mr üm.i-1. á ca una do••:.::•..., d,,. i dr '. • '.
re*tabelrermo% a Irtiilida»
«r -ocialUta. a* vitima*, de
culto * perüQiialtdmlr, dr.
ttnrirmo*. rnérfjiramrinr a
legalldadr socialiMa a fim
d* qur a» *,!r***.: •«..,,v ata.
vocada» pelo arbr.no nao
»e repitam maü»

Condição Indlspensà-
vel para a .*.:..•.,... do>4i.
clalumo e a euabilidatl** dn
!•••>! pupular. a ditadura
do i'..... ia- . ... o Estado¦<¦*. i.iii*.i.4 defende «»» mte-
ré«j*e* de iodo o povo ira-
balhador. leva qualquerrlasse e ....•....:.. Miriat de
trabalhadnrr% ao exercício
do poder. O exemplo «Io
pr;meiro Ettido .'.ista
('o mundo. ¦ União Sovit*.
tica. demonstra que te g

».<•«'.I«i r ¦¦...,.!.*., 
foi in.

:**gralmente construída, a**sim como n sua unidade
mur.il e política, cntfio no
desrnvolvimrnto do Estado
socialista, trm Inicio uma
nova fase: a ditadura do
proietarind'1 *r transformi
num Estado d * tndo o povo

Verificam-se transforma,
coes na» funções estat.il*.
Pe-mnnrce. enquanto exis-
tlr o imp-TinlIsmo. a fun-
cão defensiva do Estado, asua função coercitiva dlm-
nu*- gradualmente r errser
ulte-lormente a sua ativi-
dadr rconòmlco.orcanl?*!* •
va r educativo-cultural.

O problema essencial pi»-
ra o posterior procresso do
nosso Estado roclallsta e
para a formação do Esta-
do de todo o povo c o dc-
senvolvimento cada ve^
mais amplo da democracia
socialista. Melhoramos em
seguida o trabalho dos ór-
gios do poder estatal, elei-
tos segundo o principio da
representação popular, da

A*te*nbleía Waeonal 4. •
eonktlbtié rumtiitaU No
i»?ifc*e--ô de elayoiiiMu oa»
uri», e ntxcttãrio apoiar »*»

-uv,- popular»» e or»
e mtM ni a 11 f requente-
menti entre o ;¦•¦¦» ampla»
di^euiióee. Aumrntamo* a
MÍrra dr acÃo do» come»
Um. •.'"¦¦ ¦ .*i!«-:tir do*
eoiuelmM d«a ba»?.

ti ..•.¦.:•.<•!¦•¦> da dc»
nu eraelã «oelalMla exige
qtie »iiimtla*, cada vex iimIi
ampla* da i .• ¦-¦»- ¦»¦¦ parti-
«•i» ni .-. . :\r dirriamen*
te d4 adminutraçAo do*
iitrtoeicw publico*. On-anu»
mo* aptos para este fim sio
.•» ¦.*„-•;..¦ locais, organi»
taçòeã dp mn i. do poderr»t.T. . e au meamo tempo
do |iovo Us co-iseliio* de»
«*.Jim com a participação
direta da popuíaçio e em• ..i.... com os Intercs-
.•*.> sociais «obre a* que*,
toe* que ronceriicm dlrela-
mente a população.

Vin numero rada >-¦
maior de lurrfas pn •,-. ak
«•4-mpeténcia dos órgãos ts-
talais dlrelumente para a

;>*.»¦:., l:i «... ur|Mnl.»mo*
social.» e das organliuçc>* de
massa, o fato de que a* or-uaiit/açóra Mxrtals partlcl-
pem cada vez mais da ati-vidade dos órgãos estatais •d», controle do trabalho es-latal Indica o desenvolvi*
mento da democracia sócia-
lista,

iiitre a ditudiira do pro-letarlndo r o Estado de todoo povo nao existe um ngl-«ia muro divisório. Na me-dlda rm que a ditadura doproletariado cumpriu sualarcfa histórica, ela setransforma num Estado de('•do o povo. No Estado dcledo o povo dcvnvolvem-sc
interiormente c> elementos
democráticos da ditadura
fi»» proletariado, reallza-se o
novo contendo do Estado daditadura do proletariado.Na atual fase do nosso de-senvolvimento. promovemoseste processo concentrando
as forças da sociedade e doEstado no trabalho de edl-ficaçâo econômica e cultu-ral

O MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL NA ATUALIDADE

Planificaçâo: Método de Desenvolvimento
da Economia Nacional

E. Iraguidi
Um dos fenômenos que

passaram a ser observados
na economia do.s paises
subindustrializados é a pia-
nlficação. Atualmente, na
Ásia não existe um único
pais em que nào se.iam rea-
iizados planos de desenvol-
vimento da economia nacio-
nal. Os jovens Estados da
África também aprovam
programas econômicos. Em
mais de 40 paises liberta-
dos hã planos em perspec-
Uva.

Tal fato não é casual. Nos
Jovens Estados da Ásia e da
África que conquistaram sua
independência política, os
interesses do rápido progres-
so econômico do pais exi-
gem uma utilização racional
e cuidadosa dos recursos
existentes, seu emprego nos
setores mais importante.- da
economia. Isto não se podealcançar sem a planificaçâoem escala nacional

TORTUMDC
LIDER
ANTIFRANQUISTA
A selvageria da ditadura"franquista recrudesce à me-

dlda em que os patriotas
espanhóis intensificam suas
lutas para libertar a pátria
da tirania. Multlpllcam-sn
tu prisões e os espanca-
mentos, eom o que o di-
tador e seus esbirros pen-
sam poder barrar o ascen-
so do movimento popular.

Noticias recentes dão
conta de que o lider aoti-
franquista Julian CfT-au
se encontra gravemente fe-
rido e enfermo em virtude
de bárbaras torturas 0-o'i-
ciais noe cárceres espa-
nhóis.

Os democratas dc todos
os paises devem erguer sua
voz contra mais esse cr'.rc

.de Franco protestando de
tôdas as formas, Inclusivo
enviando telegramas e
abaixo-assinados às embal-
xadas da Espanha.

Um profundo Interesse
pelas vantagens da econo-
nua planlflcada e motivado
pela experiência histórica
da União Soviética, que de-
monstrou a possibilidade de
um aproveitamento mais
eficiente dos recursos ma-
teiiais e da capacidade de
trabalho do país. Em um
livro sobre a economia da
Índia, publicado em l!)6l.
observa-se: "O.s países sub-
industrializados podem al-
cançar os mais adiantados
apenas mediante a unifica-
ção de seus esforços no de-
senvolvimento planiíicado. A
experiência da União Sovié-
tica e de outros paises da
Europa Oriental abriram o.solhos de todos neste terre-
no". O professor da Unlver-
sidade de Calcutá R. Chat-
terzhi escreveu: "No mundocontemporâneo a planifiea-ção econômica como instru-mento da política estataloonquistou pela primeira vez
a popularidade graças aosflxltos dos planas estatais
russos".

Os planos de economia
nacional vigentes nos pai-
ses atrasados do ponto de
vista econômico acham-se
calculados para prazos di-
ferentes. Os mais íreqiien-
tes são para um período dc
cinco anos. como, por exem-
pio, na Índia, Birmânia, Ira-
que Camboja; na Indonésia.
e de oito anos; no Ceilào.
aprovou-se um plano dc dez
anos.

A maior parte desses pro-
gramas prevê somente os
índices mais gerais: o volu-
me da.s inversões estatais e
o incremento da renda na-
cional que se espera, o In-
mento dn consumo e da
ocupação. O plano qüinqüe-
nal da Índia Inclui além dis-
so o.s índices físicos de au-
mento da produção por ra-
mos da economia, e também
a enumeração minuciosa das
construções básicas projeta-
das no setor estatal.

REVISTA INTERNACIONAL e
PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO

publicações mensais (revistas teóricas r rt<* Informarão
internacionali, »*m espanhol, alemã», francas, japonês,
maçiar c russo A venda na Livraria das Bandeira, -il-,

loja 2. S.P. (Capital). Preço; Cr$ lõü.lll) o exemplar.

A escala que -abrangem os
programas em perspectiva
da economia naclon.i são
diferentes. Na tndivi. RAU
p Ceilão prevé-se a inversão
de meios estatais nas esfc-
ras mais importantes da
economia. Em outros paisesos planas de perspectiva li-
mit&m-se somente à distri-
buiçào as dotações estatais,
como acontece na Ouinè, ou
assinalam o volume de In-
versões no setor privado'planos da Índia».

As dotações estatais para
programas e perspectiva
compõem a massa lunda-
nuntal dc tôdas as inver-
soes de capital na economia
nacional, ue conformidade
com os planos vigentes na
atualidade, o volume das in-
versões estatais na soma to-
tal d( inversões e de: 45'r
na Birmânia. 62r- no Cel-
lão. 61% na Índia, cerca dc
50'.. em Gana, Nlgéri-a c
HAU Disto se depreende que
a<i Estado corresponde nao
menos iut? a terça parte,
e em alguus paises mais da
inef.iclr dos lecursos inverti-
cios na economia.

As Inversões de capital,
segundo o.s planos de de-
.-envolvimento económi-
co estão destinadas a for ta-
lecer os setores dirigentes,
i. terminar com a estreita
especialização agrária e dc
matérias-primas, a criar a
indústria nacional e enfra-
quecer a influência do ca-
pifai estrangeiro

Na maioria dos planos de
perspectiva ocupam impor-
tanto lugar os gastos com
a agricultura: na Blnnániu
e no Camboja, 27',<; no Cci-
lão, 30',c.; na índia, 24',. ; no
Marrocos, 32'.,. As medidas
estatais acham-se dirigida.*,
no sentido cie ampliar as
superfícies de cultivo, o au-
mento das colheitas de cul.
luras alimentícias t indus-
triais 'a fim de satisfazer a
demanda interna e para a
exportação.

Nos planos dos jovens
paises soberanos chama u
atenção o elevado percen-
tual das despesas com trans.
portes e comunicações. Na
Índia e no Ceilão, o Estado
destina a este fim não me-
nos de um quarto da soma
total de meios, e rm Blr-
mania a parte de inversões
em transporte e comunica-
çôcs chega a 40 ou 50'.;.
Em Gana prevê-se 26', cl.'
dotações, na Nigéria, 47,6',,
em T.ine.anlcn, 24*".. No pe-
riodo cie escravização colo-
niai, estes paises náo tive-

ram a pa-sibilidade dc rea-
iizar uma ampla construção
cie estrat.Ms. As estradas
construídas pelos coloniza-
dores estavam em -uia maio-
ria adaptadas para a ex-
portaçtfo de matérias.primas
das regiões interiores paraos portos marítimos c com
fins estratégico - militares.
Por isso atualmente os go-
vemos dos Estados sobera-
nos vèem-se obrigados a de-
dicar elevados recursos pa-
ra o desenvolvimento da in-
fraestrutura.

Nos paises que se liberta-
ram é absolutamente necc.*.-
sário o asrenso da indústria
nacional. Ate o presente, a
parte da produção Indus-
trfal. inclusive a pequenaindústria, na renda nacional
desses paises n ã o supera
20';, em comparação com
70';c a 80', nos Estados ca-
pitalisfas. Por isso os io-
vens Estados plnr»lfisam as
inversões na indústria /»*•neios qur sua economia
permite, o governo da In-
dia, por exemplo, aumenta
consecutiv.imcnte n volume
das inversões dc capital
planificaclas na indústria:
dc 1 bilhão e 300 milhões
de rúpias no primeiro plano
qüinqüenal para 8 bilhões e
000 milhões no segundo r 15
bilhões no terceiro. Su'a pur-te na soma total dc dota-
cões estatais durante 10
anos aumentou dc 7 para20 <",..

r>c conformidade '-om o
primeiro plano qüinqüenal,na RAU, (ève Inicio uma am-
pia construção de fabricas c
oficinas modernas. De acôr.
do com n segundo plano
qüinqüenal, dedica-se ã In.
d ú s t r i a nproximaclamon.
le uma terça parto da sn.
ma lolal das inversões; dc
capital. A parte fundamoiilal
dos meins é destinada a sc.
torc.s bastante importantes,
como as indústrias dc onor.
gia. de petróleo e a meta.
lufgia.

A realização dos progrn.
mas econômicos do perspec-
Uva tropeça com grandes di.
íiculdades. A elaboração dos
programas de perspectiva
exige determinar com vários
anos de antecedência o volu-
me das inversões de capital
e cias fontes, que cobrirão as
despesas. Compreeiulc.se que
a inesperada redução das do.

ações sc faça sentir funes.
tamente nu cumprimento i\c

(-..¦¦ií a pith:nii\
llC t \*.H .!///•/, ¦-. soi I
/vrMi, ."in r* k ivia- ?j.
volvidos f/o imimUi

in (/õ.<'r (ir/!,;,..
ticnj sabre que
1 ,*>.4f-i - ,l"..J|i

íl/l * I.M.iíll ,> £

Indo r, plano porquanto leva
á conservação da construção
e à paralisação deis recursos
ja investidos. A economia
dos países sublnduslrlaliza.
dos acha.se cm grande dp.
pendência dos preços mun.
(liais da.s maiorias.primas
industriais P agrícolas, que
estão submetidos a bruscas
oscilações, e por isso a re.
dução das rendas proveuI.
notes da exportação diminui
os recursos orçamentários du
governo, o que no fim das
contas leva a nào.realizaçào
dos planos. 4\ssim. por exem-
pio, a queda dos preços mun-
iii.iis do arroz piorou brusca-
mente a balança do comércio
exterior da Birmânia o foi
essencialmente, a causa Ua
anulação de seu primeiro
plano de mio anos.

A mobilização dos recur.
sos internos através do or.
çnmunio estatal é a fonte
principal para o financia,
monto dos planos económi.
cos. Como os Estados, salvo
raras exceções, não dispõem
cie receitas procedentes das
empresas ir.clustriais e co.
mordais, que se concentram
no sotoi privado, recorrem
a unia ampla carga do im.
postos, Dêsle mudo por
exemplo, no terceiro plano
qüinqüenal da Índia projeta-
se obter na base dos impôs.
tos. mais de 20' < dos recur.
sos.

Ii' compreensível que não
se possa identificar o pia.
nejamonio nos paises atra.
sados com o planejamento
socialista. Enquanto se con.
servar a propriedade priva.
da sobre os meios de pro.
diicjiu, ir- programas tle de-
senvolvimento 'serão reais
apenas no setor estatal, K
certo que os governos nacio-
nais assinalam o volume dos
investimentos cios empresa,
rios privado.*., mas essas in.
dicações tém somente o ca.
rã ter rio recomendação c não
são obrigatórias. As Inver.
soes cio setor privado são rie-
terminadas principalmente
pelas possibilidades de uma
rápida obtenção de lucros.
Náo obstante, o papel dos
programas de perspectiva na
criação da economia nacional
è Indiscutível, As forças pro-
gressistas dos paises da Ásia
c da África utilizam a pia.
nlficação com o fim de am.
pliar o setor estatal, criar a
indústria nacional e deslo.
cai* o capital estrangeiro.
NR cncl

VANGUARDA DA LUTA PELA PAZ
I. PtnwMrw
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eni torno >le Cuoa «lemon*

latino

fic/iií i Mirtc f/c trabalhes
im'.*, do nwi ::,'.,-,,:,< th li-
»;-»*• tti/ôítí.jí c subdeten-
¦americana. Os trabalhos

tempo confirmou que
a üntea política jiutft nai
uiivi» Internacionais • a
Pf-tlliCA *U r«-|liUiuU (M*
etfira «ttr# u» dilrrwiu»*.itl*inu*4 MKlalk, elaborada
por V.l.Unln r.trsj*!.*..»:•.i
da iij- re.aluçàet iio> XX,
XXI I* XXII r a: 4 (í ir--u*» .1 •
PCUS r na» documento» da*
< «üfriri .ui n.. partido.
eomuniMa* r operário» No
nível alcançado pela .'"ti*-
cia o pe'.i técnica a cocv*»
I4ncu pacifica do» I '*oo«
tornou*4W uma exlKCiu* >
impcrto.a de ». *--¦.» .> •
cuia 'n-it-Jít-.i-, u poae »*
-uttar rm c.ucquéncias tl<
:-.»¦-.. p ¦ * u Humatildad *.

Os ano* recente*», durante
o» «mau surgiram var ia *
crises InternaclonaU Era*
ves. representaram uma se.
vera comprovado da con*
c.u-Ao dot comunista*» <d»
bre a poulbllldade de nr
ronjurada a cueria mun»
dlal.

A mais grave crise intet*
nacional no período dr
apfa-Ruerra foi a criada pr»
los círculos ac-esiorcs dos
RUA na região do mar das
Caralba*. A orientacio 1os
círculos militaristas d.)/
RUA consistia em agredir
Cuba. esmagar a RepúbMctt
Cubana e farer dela o "Se-
ravelo" da terceira guerra
mundial

Como resultado da.» flr-
me< e hábel.** açiVií dn
tfrlão Soviética, cons.ienle
de fun responsabl' cinde
hl»tcr!ca. de uma suprr;c4*
cnmnrectsio do* intcri.'.*cs
dn pai e do **x-l»!t* mo. rios
Interesses de íõdn a !*.*:-• i-
r.irladi e praças ao lu%-ois-
m. do povo cubano. ípou*
Ho por toda a humanidad-
.imante do pn- ¦— a paz loi
salva e rvl.ac-a a agr.-íão
contra Cuba O povo cuba-
no pre-rrvou tntalmenie «s
.«un< conqnls>a« revoiticio-
nirlas e defendeu o seu di-
reito de seguir pe'o camí-
nho que t«*• Ineu — o »*a-
utlnho do soclallsn"*. 1*
ó.-se lato t.iiidanicntn! ro
podo sr- rnceberto nentçr.
glversado. quti pela orn:).i-
ganda burguesa quer pelos
demais Calslfliadores.

Que demonstraram tu
acontecimentos da região
das Caralbas? Que ensinam
êlea?

— Oa povos de todos
os paises, com uma nitidez
que nlo poderia ser maior,
conwnceram-ae. através de
um exemplo concreto, que o
comunismo salvou a paz «
que o Imperialismo amea-
ça lançar a humanidade no
abismo de uma guerra ter-
inonuclear. Nenhuma pro-
paganda mentirosa poderá
ocultar o fato de que nu-
merosos governos, eminen-
tes homens públicos — en-
tre o.s quais vário.-, que sr
situam longe do comunis-
mo — e a' mais amplas
massas populares agrade-
cem ao governo soviético c
ao seu chefe N. S. Kru*-
chiov, por sua contribuição
decisiva para salvar a hu-
manldade :!.* uma catástro-
fe termonuclear.

— Os acontecimentos

iram a» amp!»»» ro»v*i* po-
pulares de ioda* »« pune»
do iletw quanto eitio eer.
io» ru eomuni-ta» quan»!»
advertem iiteaiuav* imenv
«o perigo que repre*fiH»
p*fa a humanldrute «* '**"-

prrlatbmo. ifndo a Ireiur
uu circulo- iiioito|H-|i*ia»no»
f.UA A vida comprovou io
tatmenie que o\ Iieliri.in».
oi circulo» mau reicion»«
no*, dos EUA Mtào dt*p«»*»
to» a agir impen*«adam« n»
te. arrostando o mundo *
guerra termonuclear, na*1
i*oiv»ideraiido íequer fltn*
um) pode slgnífi'ar / »wt-
\t dc milho** e milho**-, w
pes-oas no* próprios £*'•»*
do* Unido»

3 _ pela primeira \tt no
período de apw*»U«<'*"ia ,<".
..egurameitte. pela primeiro
ve» em toda a Mia li|*«''riJ.
o povo dos EMaduí Unido»
da America sentiu o «r c.**
caldantc da guerra, da
guerra coniempo-unca com
suas arma» r»*aiivo»nucíca»
res. Numeroso*, falos ie»u-.
munliam que bj» amplas
massas da população nor»
te-americana nao queriam
e nào querem a guerra e *r
manifestam contra ela. sc-
gundo os reproeiuan.ei.
uvançados do povo twrlc-
nmerliano. Inteiwlílca-nm-
se cèlercmcnte, em niucão
com a ultima crise mter-
i.acionai, as tendências nn-
Umilltarcs no» EUA

E bastante expressivo que
nas recentes eleições para o
Congresso norie-amcricam*
tenham sido rechaçadas os
mais furiosos instigadores
dc guerra. A conclusão fun-
(lamentai das últimas dol-
ções nos EUA Indica que as
mais vastas massa» do povo
não querem nem a linha
macartlsta nos problemas
dn política interna nem a
llnhu de Dulle- parn as pro-
blcma» Internacionais' Os acontecimentos do
Caribe demonstraram tam-
bem que por traz das aiir-
maçóes sobre a aparente
unidade e completa comuni-
dade de interesses dos par-
tlcipantcs do agressivo Blo-
co do Atlântico Norte, in-
cobrem-se na realidade pro-fundas contradições, fenden-
cias centrífugas a uma auu-
da lula e a relutância dc
muitos paises a colorar em
perigo sua própria exlstcn-
cin devido as ações crinit-
nosas dos bélicistas norte-
americanos, isso. sem dúvi-
da. resultará no reforça-
mento da luta das fórçn*
antlbcliclstas e patrióticas
de numerosos paises pela li-
quidaçáo das bases dos EUA
e da OTAN neles instaladas.

5. Em relação com os
acontecimentos do Caribe.
manifestou-se com grande
torça o importante pape!
internacional dos paises que
sc libertaram do colonialis-
mo. Esses pai.se>, em regra,
manifestaram-se resoluta-
mente c.;mrj o*> atas agres-
slvos do> EUA. pelo direito
de cada Estado seguir o ca-
minho escolhido pelo seu
povo, e prestaram ajuda,
apoio moral e político a

¦•¦'i*â ifvi»lttrion»rig* A n*»
r*tm»»t''iia qua a ui»»o QU
fttfOHQg OO* pultO* ÚAÍi p»l»
ií*} Ili»ffl4lt0» P it*»* PO»**»
«im i *•<-»¦••*¦ -»*vi4íi*u» r«>

... í4». * 1.» luia. -o-ti» *»

i»ertg>i w •¦¦«••-- um fator
ti» mai» nila ; »'.*-»-1»
I»»if4 íi m» iiiMitdiitl

A ii:«ii'm il» KM*" rontti.
m* P0t tempwOt "*a«. *•**•
tti, « |**'<i« **a ro-tclu.tw
.i.-* ,,•- .u'4i>iü. *eh*« « po»»
íiítitiamfe Ut %tt *ni*a» •
...«•"•i Mibudiof efror/i da
•«fa rnãraira »* ilifuua •'on-
na us /<•¦«*** iMp*'"*aí*"f«*
ttofeítiftu \**a «uintttu o
í i. ;• e.» du iiiovimeiuo eo-
MiuiiMit niU'i.4.. *>••¦» oa
Uníào Soviética, o> toda* a»
Iúrbs paetflca* e «bre iiov»»
iH*r4p»n*ivii# par», a •¦••*
,ieia par e u HKialUno

th uo-fidw «*owaw»f**f
fo»i.i-fP'«-« o í«íe l*'». R-
rumo«h« i»r*ís»rmmmt\
«•«a* pofei «li-df»oiíf«*«i ¦*
^b. iwi-ommasíff «Coou;»-
fe" f». U« ào» COU/WÍ».

tlmm lula» fM"'» 
*»«* W»Vj-

,rt fioff. iiioiiipe o «UU <•«•
tuda itatíaneio. desmairo»
f(ir incciníiatfmanfd * P<>m
liUru do impenolismo,-trfimpon/iflr oftnfo*
Lii-nie u* proí ot ac««s

,* mn-zui-iacõt** do» i*ic#n«
úturios de guena, erguir a
fogo togtodo do* poio* con»
Uu os que »e otwnlatn na
stnttdo do guerra, «Uror o
nirel de orponuaçtlo at to-
das as força» amantts a*
pa: t Intensificar Incessun-
trmente oi açik» de mat-
sas em defesa da pat. Oa
comunistas lutam pela ce»-
sncão da corrida arma-
mentUta, pela proibição das
arma* ntómlcas — de suas
provas <• de sua produção —.
pela llquldueào das base*»
militares estrangeiras e a
retirada das tropas em ter-
rttorio* de outros países, pe-
la dissolução dos blocos ml-
lítares. pela conclusão do
trotado de pa;: com a Ale*
manha, pela transformação
ae llrrlini Ocidental em cl-
dade desmilitarizada, pelo
desarmamento geral, parasubmeter a uma camlsa.de*'orça o< raivosos círculos ml-
lttnrlstas. cm primeiro lugsr
dos Estados Unidos

O movimento operário c ns
massas populares ni.o pude-
r-;m impedir a Primeira e a
Secunda Guerras Mundiais.
A causa principal residiu em
que us fileiras du proleu-
riado internacional (oram
»-metidas prles lideres de dl-
rolta da soclal-democracia.
Agora, com toda a agudeza.
coloca-se novamente a que<-
tão: poderão as forças
amantes da paz impedir o
Incêndio de uma terceira
guerra mundial? Hoje.
quando a União Soviética.
possui um poderio jamais
visto, quando existe o pode-
roso campo socialista e
quando ns possibilidades do
imperialismo se estreitam,
ronsrgut-lo é incomparàvel-
mente mais fácil. Mas não
se drvo supor que a paz
pode srr assegurada sem lu-
In ou mediante vagos exor-
cismos, frases altissonantes
e brandindo espadas de pa-
poí. Para que a guerra seja
conjurada exige-sc a coesão
dc todas as forças do cam-
po socialista, c/« j/iot-imento
operário, do movimento dê
l:heita<;ão nacional e. do»
partidários da pa: e sua
dçõn i/;iid<í c resoluta confra
os circulo:; agressivos impe-
rialistas.

Teoria e Prática

Apelônio di Carvalho

O processo democrático • as
classes de nossa sociedade

cuasfurtíca ciotd icríc 'oram 
imblit-jd>J> nos números 193, 197 c 196.

A contribuição da burguesia Uo avanço
da de.nocracia no Brasil é, assim, proíun-
ctaincnte contraditória: participa des.se pro-
cesso, mas procura limita-lo. Serve-se dele
— como procura servir-se das massas P°*
populares — em seus choques com as velhas
ciasses dominantes; mas teme, restringe, de-
forma as liberdades proclamadas, a medida
que a Casse operária e o conjunto do povo
toma n essas liberdades nas mãos.

A posição da classe operaria e total-
mente diversa. Sua luta pelas liberdades
democráticas e pelo progresso social é flr-
me, conseqüente, coastante. E' o reflexo
natural de suas características de classe
avançada, emancipadora e revolucionária,
continuadora das melhores tradições de nos-
so povo.

E' a historia que o diz. Desde sua for-
maçào, os primeiros núcleos operários lutam
contra o despotismo e o regime escravista
K' verdade que, inicialmente, eles sc guiam
por um interesse material, direto, face a
concorrência do braço servo. Mas é verdade
também que, desde o inicio, influem e pas-
sam a predominar, no mesmo sentido, sua
consciência de ci'asse avançada e <sua .soll-
d'ariedade de explorados. Os estivadores dc
Fortaleza contam, entre suas primeiras lu-
tas, a greve contra o transporte de esera-
vos. A primeira organização operária cio Bra-
sil — fundada em 1853 — inscreve entre
seus objetivos a ubolição da escravatura, A
partir de então, sobretudo em Santos, em
(Ja.iipinas e no Rio, a presença dos tr*ab'.i-
lhadores marca os comícios, os choques e as
agitações de rua cm que se desdobram a
luta abolicionista, -a propaganda republica-
na e as reivindicações populares. São èlcs
que formam o auditório principal das cam-
panhas contra o despotismo Imperial, a al-
ma e o sangue das barricadas de 1881 ia
Revolta do Vintém), a base social da luta
contra o "censo alto" que, na época, subor-
dina o direito de voto à "renda anual de
200 mil réis".

Suas primeiras organizações não se li-
mifa.n à ajuda mútua e à luta econômica.
Estão presentes também na vida política e,
em suas sedes, falam os tribunos mais li-
gados ao povo — de Patrocínio a Silva Jar-
dim. Sua escola política é % luta contra
o.s desmandos dos patrões e dos governan-
tes. Um exemplo típico é a liberdade de
imprensa, cuja bandeira se irmana, já cm
185ü, á bandeira da luta salarial. A greve
dos gráficos paralisa, então, os três moio-
res jornais c:u-ioc'.is — ca primeira fô lha
operária io "jornal dos Tipógrafos"i surge
para defender, com as reivindicações dos
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(Resposta ao leitor Altlo Neves, de Bagé, Rio ¦
Grande do Sul) — 11 —

grevistas, a liberdade de pensamento, a uni-
nade da ciasse, o direito dus oprimidos e a
solidariedade Internacional dos trabalha-
tiores,

Seria lalso, igualmente, ver a atual le-
gislação du trabalho como uma dédlv^ da
Durguesia. Há 7b anos, suas conquistas
vem sendo arrancadas, uma a uma, às ve-
lhas classes dominantes e a burguesia em
ascensão.

Até ik'1", nau existiam, praticamente,
leis trabalhistas no pais, .Sua conquista faz-
se pouco a pouco — e co.n caráter local.
O direito á aposentadoria e conquistado em
18!)0; a abolição das multas e a rcgulamen-
laça.) cio trabalho dos menores, em 1891;
a legalidade das organizações sindicais em
1907; a lei sóbre acidentes dc trabalho, em
1919; a lei cie ferias, em 1925. As classes
dominantes negam, porém, tenazmente,
inúmeras outras reivindicações. Desde 1895,
a i '...--.(* operaria exige o repouso semanal

remunerado, a jornada dc 8 nora», o sala-
rio-minlmo, os contratos coletivos, a redu-
ção dc trabalho para mulheres c menores,
salário igual para UaiAiiho igual, a instrução
cientifica c profissional para todos, a auto-
nomia ue suas organizações. Em 1ÜU1 e 1902,
ela ergue as bandeiras novas da Justiça do
Trabalho e do direito de greve.

E o mesmo pode-se dizer das liberdades
democráticas em geral. Desde 1892. o pro-
IcLaiiado brasilt iro pleiteia, cm seus con-
gressos, a ampliação a'a de.nocracia bur-
gue.sa. Em 1895, o Centro Socialista dt*
tiantos levanta as bandeiras do sufrágio
universal, cia liberdade dc imprensa, e de as-
socíaçào, do imposto progressivo sóbre a
renda, da anulação do* acordos lesivos ao
interesse nacional. És.sc programa amplia-
se. cin 1901 e 1902 com a luta pela instru-
ção gratuita e obrigatória, pela gratuidade
da justiça, pelo divorcio, pela igualdade po-litica das mulheres; de 1911 a 1918, com
a luta ampla poia paz, pela 'autodetermi-
nação dos povos, pela solidariedade inter-
nacional. A pari ir dc 1922, já guiada porseu Partido Comunista, a classe operária
abre os cacninhos clare*- da ampliação da
nossa democracia e de s.m coroamento na-
tural no socialismo e numa sociedade co-
munista sem classes.

Essa luta continua, hoje, ao lado de
todas as forças populares e progressistas.Ela visa, com um novo poder político, a
uma legalidade norti, ampla, real: uma de-
mocracia chamada tt encarnar na vida as
liberdades conquistadas; *,», desenvolvê-las
dia u cila; c a refletir ass!**, cm sua for-
ma e em seu conteúdo, as aspirações de
nosso povo c o caráter dc nossa época.
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TRAJETÓRIA DE ÁLVARO LINS Canfo do Paíjmu

0 uma «roa prova a que
•a submeta um itemem úe
p*iuam*nio reprooutir. d*«
pau de vinte ano* •<*¦ *
lho* relacionado» rom pia*
eterna*, da época «m que ot
'Kimii. HaOrrtuilo i *i*
do 4aaM vinte ano» r«prr<
•entaram verdadeira ¦¦" ••
lúcio para a M*i*d»di» hu.
mana e mudança» Impor»
tanie* para o <¦ • ¦>¦¦,¦>
pak Nâo foi *o a vitoria
aòbra o latckmo. o r ......
lamento da* prlnelptli fòr»
«aa reacionária* no mundo.
o surgimento do «utem4
aociaiuia muiiUi»,, a pro*
jtc&o da Unlâo .:...*.»
na plenitude de »ua» pu*
lenrialldadr» e. no Ura***!,
a queda da ditadura, en-
quanto noua \.da poliu.
ea nacional renovava**?,
lUKltando novas atitude»
em novoa quadro* rol tu-
do Uto e mai» uma *¦;•••:¦
me mudança na mrntellda-
de dou homeiu, na mi» rom-
prrrníâo do mundo r da
marcha da lli.¦•<•'.-. >

Alvaio Lina submcteu-rc
corajosamente a esta prova.
R dela podemos ducr que
ae saiu perfcitamcnle bem.
No curso dente» doía decè-
nio». sendo éle ha vlnlc
anos um jovem e hoje im
Idade madura, revela uma
qualidade excepcional: cov-•éncla. Nâo que Uto ílgni-
fique Imutabilidade, que
em geral conduz .i esiag-
nação Álvaro Lins e um
homem que nio tem medo
de sustentar, ante Imprea-
soes diferentes que lhe cru-
rou a leitura dr um ro-
mance no e.<paço de d"»
ano?.: "Mudamos nós" Ê
verdade que *.¦-..¦:¦•• mudam,
mas para pior. retroacem.
Imo aconteceu partlculir-
mente no vendava! da Se-
gunda Oucrra. Quando fi-
cou claro rm favor dc que
forças se decidia o grande
embate universal, nio fal-
taram entre nds passes dr
mágica c trampollnagen*.
note memo domínio da
literatura c da a rie. Sem
íalar na poütira. Não eram
mudanças, evoluçfto de
idéias: eram adaptações
oportunistas.

Álvaro Lins tem seguido
invariavelmente uma linha
rata a aseenstonal. As
idéias, oo pontoa de vista,
aa peaieAee por éle aaaumi-
daa a éefendtdaa aio Idéias.
pontoa em vlata e posições
de «a denaerate anténti-
a». I por taao mesmo so-
huplram. ao esaeneial. de-
pote de Mo longo periodo
da tampo e de tantas e ta-
manhas transformações no
mando e em nosso Pais.
oa ensaios politlco-lttera-
rios escritos por Álvaro
Lim a partir de 1039 e ago-
ra enfelxado em volume
«ob o titulo A Gloria de Ce-
Mr e o Punhal dr Urutus
(•). Mas o importante, mais
Importante do que a sobre-
vivência destes ensaios, c a
evoluçio mental e politica
do seu autor, e ao lado dis-
ao uma açio de sua parte,
na vida quotidiana, que
corresponde às Idéias pro-
gremistas que abraçou. Al-
varo Una n&o teme a luta
de Idéias, ao contrário,
ama esta luta. provoca-a.
nio encontrando, Infeliz-
mente, um meio multo fa-
vorável ao seu debate, pois

Rui Faço

nrito mel». ¦-<¦¦¦-• 11„ \u
vinte ato», preta! num u*
•<•:.. ..rlll-., v,!.fr „ , j ., , -

tm vario» r ¦ a.« da o*,.«ma de «¦ Álvaro Lm*
irata de uma qu«*»làii qualu-r.-i.. inquieUiolO *fmpie:
a ,*-.-. .1 * .:..- .¦:.¦• rni
lace das problrmas liuma-
ium a unitersau "A aeon a
uo» ratwl:?o>" e um dos
n,au lúcido* de *eu> Ira»>¦¦> i\"i ilaiuela época, Ub»' •-. > êle eniào rom pt" «•
:>*-•-. > t que tanto uodo-
mimo puramrntc culiurul
como no domínio político,
o» • y-..,-. - e»lão -: .ji 1
. • mu.: > larde 1 . .1 011
nào chegando minai», u
1 • <* alguma tm gera) nãu
inhriv.. rcconhrrrr a ver-
dade quando ria »e ndia
tem et nào caloura» 1...1,
t. ficanio jiem compre-n-
f.rr o» !¦:. ¦(. • i de um
mundo em revolução per»inancnie O» calôMco* n4o
rompreendrram a Hevolu-
cão protestante, não
e iiipiceiidcram n Revo u-
e&o Fraiiceia. n&o estão
compreendendo o Revo u.
••Ao doi nossos dia» Prcft-
rrm ficar com a,* cau •»*.

mais iíck .1 ou dtrrcta-
da*. ./* ip. 72'.

A Otl-r-I V. •;,., r |<-r(»> »a-
mente ius?a. ontem como
hoje. co:n a rcwnlva de que
c muito mai* a Ittreja Ca-
tollca como .•.••-. .1.1 c'o
que os católico me Mitos
que assumem pos.çóe*, rea-
ciem*r.n.*. :..i> foram o:ca-
tólicoí que fiei rrm com o
fa»ci-mo quando óle -urutu,
mis n cúpula ua lg-c.*a Ca-
lòllca. que numa dc «uos
r::c.eiie.t« aplaudiu ca!oro-
.lamente as "soluço:*." ofe-
rccldni por Mursolinl às
quot&c* sociais dc nosso
tempo. Inclusive o corpon-
tlvlsmo fn_.cl.sta. embuste
c mistificação para 11 c'a«-
fe oocrárla. significando
um retrocesso da cultura
universal.

E verdade qm* Álvaro
Lins, adiante, oreclsa os li-
inite.-. em que fala rm gera!
dos católicos, e não vacila
em airbuir á Igreja a pa*--cela qut* lhe cabe nos erros
cm que Incorre quanto nos
problemas contemporâneos.
Álvaro Lins acreditava en-
tão que "não se poderia
compreender o cristianismo
vivendo de uma minoria de
poderosos, dc capitalistas,
de tiranas" (p. 81*. Mas era
a realidade então como
continua acndo hoje. A
Igreja Católica se compro-
meteu de tal forma com as
claases dominantes que es.
tã cada vez mais a reboque
de seus Interesses egoístas
e mesquinhos, defendendo
muitas vezes causas lano-
mimosas contni os trabn-
lhadores e o povo. sob pre-
lextos os mais hipócritas.
Dai abandonarem-na imi-
meros católicos, como o re-
conhecia recentemente em
nosso Pais um frade euro-
peti que acabou sendo ex-
pulso do Brasil pela cúpti-
Ia ultra reacionária do ca-
tollcismo. Frei Cardonncl:"Uma enorme massa hu-
mana afasta-se da Igreja
ou dela não se aproxima."

Álvaro Lins acreditava
então no.-, "princípios do
cristianismo", o.ue eles pu-
dessem prevalecer. Consi-
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'.<•!»*i porem nerasMno
marear sua po*i<»o a re»
peito do* mwmn. quando. -ir:,....'.¦-.4 -Ma* não
aquiir» que -<• aeham polui*(Ins pelo* ..-'..i-.'... uipio...-......- da fianu Re e peloufielalumo do Vaticano'P 100*, Ao mesmo lem»
PO . ...Mr ,:,...,- que iij.uralmrnie decorriam ain>
oa de ilu»4e» que almrn*lava entàu, romo ao con-rordar com a ..¦...¦ de)'..!•(! t . .; i.c que a
Igreia Católica -<,.:¦..,
o p.-.i.. .... ol»iarulo con*>ra o capltamino K4ia opi-
nião. eomo <•¦'.. nli rxprc«-
M, nio será comprerndldn
rm ¦ 11 •»(-:.!.. !.,.i.- hlt-
tone» m» não *e acreicen.
lar que eniâu a igreja Ca-
tõHea *mleiiiava « leu-
dali.mo e n nobres irimal
ronva a liurpir-ia revolu-
i* i o ii a r i a como hojr se
identifica com o cspluhi»-
rio de-aiícnie eoni-a o m-.. i:.-.:*.-. • em aíeen.ào.

<¦'...:•.> a realidade con.lemiiorAiiea. Álvaro Lin*. >r
manlcm vi- isntc e Imola-
cavei. A e—iti altura e.irre-
ve: •*nò . o.» igreja..." Mas
tnii u cor.i!,em de indagar
«.ii seguida, numa up'»s'ro
fe eondenatdrla que >e as-
Mtnclhn as do« velhos pro-frtr.s: "... Oue detalhe m-
ia mas horrive'inrnte irá-
glco dn qu<« o daquela Im-
pc-trivr figura cclesásüea
nu.- abençoava aviões ita-
llano* que iam bombrrdrnr
a populacáo de Madri?" ip,
I70-.

Estu pu .. ao dc lia vinte••¦¦¦• diante da Igrcia Ca-
tnllci denota uma profun-da inquietação interior e
revolta, 6 evidente, cm di-
versas paragens, o c-.'úr-
co qu? íazíu Álvaro Lins
para harmonizar criUinnts-
mo c socialismo. Nâo vi.a-
va, certamente, a um io-
clallsmo cristão n Tol.soi.
ingênuo c idealista, m a s
acreditava, parece, numa
evolução do cristianismo
oue chegasse a admit.r o
socialismo. Porque de ha
muito A!varo Lins percebia
que o canltali3.no nâo rfe-
rccia mais nenhuma saída
para os probiemn* funda-
mentais da sociedade nn-
derna. Em plena Rucrra
mundial, quando a dltadu-
ra do Estado Novo ainda
mantinha multo de sua
força e arbítrio, Álvaro
Lins não temia colocar-se
abertamente nas posiçõesde um homem de esquerda,
defendendo aqueles valores
que somente as forças dn
renovação social maisavan-
cada defendiam na época.
E numa "hora de utilita-
rlstdo e fraquera intelec-
tuals" condenava os quehaviam colorado "em !ei!ãn
as suas letras e a.s suas
conselíneias" fp. B7i. recla-
mando do escritor e do ar-
tlsta "uma posição de luta"
e advertindo: "O grande
perigo do escritor, sobre-
tudo do critico, «era o de
não querer aceiter a.s reno-
vações que atincem o seu
'empo: será o medo de
aceitar o oue c novo. o quec ainda informe, o qnr c
revolucionário e aparente-
mente impossível" <p. 11 r>>.
Álvaro Lins já reconhecia
então que "o fascismo c n
crise final do sistema c;i-
pitallsta". E oue "toda a
critica do marxismo ao ca-
pitalismo é rie uma adml-
rável lucidez" <p. 157), Faz
no entanto objeções. neste
ponto, e deixa-se Icvn*- mi
demasia pelo brilho de uni
Bcnedetto Croce, encatn-
pando sua conclusão de que.se o marxismo acabasse
com a luta de classes, unia
vez reconhecendo que a
História é a história da lu-
ta de classes, "também
acabaria com a história do
gênero humano". O que é.
naturalmente um jogo dc
palavras do escritor italln-
no, ou uma incompreeníao
da afirmação do Manifesto
Comunista de 1848, dc que"a história de todas as so-
ciedades que existiram ate
os nossos dias é a história

das lulas de rla>*«»M. A qu*>(..:•- ai.**centou mau
tarde1 *|sto e. a historia
tftrltt" .'D.rl-.HI.!,, ,. . -
.:....,.. ¦ j, cientifica» pe¦••'n., rr- a publiraçào do
Manifesto revelaram a*.•'-(. 4 da romuiiidsne
lural primitiva comu a i-
meira fonna da toried,tde,
desde a Inoia ate a iriaii»
ila. i! «- d...-, da ¦¦!¦•'
UO ...:. :.r . it.i L liíH ie
em mais de uma drreua de
i.i.*-. , ¦., provado que a
liuiturm continua sua mar*
cha e muno mais rápida e
fruiiierauiente com a rli»
minarão da lu*-a de ¦•:•¦-'
Na verdade, a historia *õ
começa ..•.-..>¦ com a li»
bcrtsçàn social do homem

Dr certo, num livro a»-
rim. há muita** upinlõe- r
poricAe* io:n a*, quais o au*
tur ia não concorda, rm
vista mriiiiu da marchados
arnntrcltiicnto>. que lhe
tornou claros e equívocos,
romo de sua p-óprla evo.
id •••• pois A -. .i u Lins (le.
monstra ;¦ u.r rm suas
quilidade» principais onen-
tido histórico do prcgrrs.
ro humano, ao lado da In-
ronfnrmticiio com os llml-
les de uma oritanlzac&o so*
nal ja v.:;:.,-,>t .,:... Islo
P"rccbr-se a cada passo,
em quese todos os seus es-
crlto . E só se compreende
rsta coeròr.cla. esta scpu-
rinça em defender poslçõts
ir-inçatías em pleno Evtado
Novo. na lmprciua burguc-
.mi. quando se percebe r,ue
.\.v.,-1 Uli| ia tem diauu*
de si um novo lionzonu*.
náo olha mola para trás.
nã.i se ape-fia a idcia» que
embalaram talvez sua ju-
ventudo, mai qui se reve-
laram ilusórias. Porr-uc Al-
varo Lins pfie tudo a prova
na pratica da vida real. Ai
i: que laz os seus lestes,
chega a.s suas conclusões,
troça o seu rumo. Em 1013
c'e ja ham constatado que"a organização coclai du
burguesia — como da an-
tiga nobreza dc sanaue —
logo Invalida o principio de"iguais oportunidades". Ls-
t.is oportunidades se foram
tornando caria vez mal-,
privilégio de uma minoria"'p. 159'. DoK anos depois
reconhece expressamente "o
esgotamento do sistema ca-
pitallsta. o advento de uma
nova época, o crescimento
da era socialista" (p. 108).
Cogitava então, com gran-de audácia de pensamento,"se o caminho para o so-
clallsmo é um só. o que foi
percorrido pela revoluçôo
russa, ou se existem outros
caminhos" íp. 199». E
acrescentava: "Mas as con-
dlções modernas já perml-tem que o socialismo obte-
nha no mundo a vitória
por um sistema diferente do
nue foi criado na Rússia"
(páp 200>.

Ot acontecimento* dos
ulumM ano* mnMraram »
quantu eram pertinente. „>iii.i.Éj'-- . de Alvará 1 .

No •..!...'. ...,•..:..
rontradiçõr* que lioje no»
parecem chocantes e quea êle 'alvpi. pariam •• **«
bem. eomo ao alifiiim que"o* i -.*. e i.t.i tu
(¦< • i e da . -.- '.,...
' .i> o> ;.: dr n •. 4do» povos" o nu» «eria ao*
millr a ie%v burgu* n m
íueviiabilidade da guerra.
OU tt ¦ i. *.i !.-, ¦.; de que"o homem e o loba do ho*
mem'. Creio que hoje o
pr>,)rio Álvaro Ve». i»ta*s
atento a historia do dr.ien<
volvlii.emo da sociedade
humana, do : •»:<\. da lu-
ta ne rlasucs. i*»ta conveii*
eidu de que a uuerra náo e
mai» uma fatalidade ante
a potenculittade dn- força»
novas que »t acumularam
uo polo oposto ao capiiu-
li mu e ,io impenol^mn
lloie, Al varo Lmj, e um
combatente da cwimii da
pi7. um homem que vai a
Unifto Raviéfeo eheflardn
astuta . .• i<» a Cinferên-
ela Mundial pela Paz e o.
Dcarmimento E isto. persi so. é uma niofi«*fto de
f" na ocvlbilidade de evi-
tar a guerra.

Outras opiniões de Aivaru
Lins süo Igualmente discuti-
vels. Nfto senho dúvida de
que hoje ile mesmo n<. cri-
tica r corrige. Parrccirc
que entre essas esta a sua
su.!rstib (de 1045i dc um
partido socialista naqueles
moldes elásticos por ó'r
prescritos: M... nâo fe
p-end-nrio necessariamente
no marxlfmo ou a qualquerout io .-!;•.ema ideológico.
Dele poderiam fazer panehomens d» todas n« filoso-
f'o«. de todas a.s crenças, de•òdu*. ns religiões..." 'pag.*?01> Parece que «epulram
á risea n receita de Alva-
ro Lins. e temo» um parti-do .«oeialisti com al«un«
homens bastante dignos
nes»onlmente. honrados.
be*n Intencionados, masque
pnucn renreenta dcIo fmo
mesmo dc ser assim indcíi-
nlrio

Aquela suicstao tle Alva-
ro Lins correspondia às suas
idéia., gerais sobre libcr-
daric. igualdade, justiça,
que não levavam cm conta

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Duas amigas 'Co-
pacabana - OD> 70n,on

HotelelrosíRlo-OBi 800.00
Boa Vontade <S.J.

Meriti - RJi 100.00
Operários P. N.M.

'D Caxias - RJ> 17 57.3 00

a dttisáo da M»e;eda<l« m
» -•> »!-.'»:ú-i = . *-- dt ti*

l'5«f»«ur^ e raplopitttt» 6
h su» pr* .ma ronr#pcàti di

irinliímu viaopenas arvn*
lurâii ..(¦•'•«¦.;.- c ;,. it...-
' > da rapitalMmo ao ao*»üí« -i e iiío a luia »*•
-.»¦--4»« prlo *-«.¦!»..»' * a
cun .u ii ia do «vamn*»
•¦-'-»»«- da luta de «:a.-*c»

que <t» piopiui clave» ex*• .- ¦¦¦ imoãem da a
n>4 às ,s»5*r* explorada»
r-ti»* tilti.ti»» rontam ue ha
muito erm |á^4i a» pcv*i»bilidadr* dr -t >.- .4 e dr»
r»di'ta rm #eu favor, em fa.
vor do iocialt>mo Nào le*
t^fio dúvida* de que hoje
i>io ma bem claro paraÁlvaro Lm*, idrvlòciramim*
ie um li«ntem que «vo uim
p?i*a o -i.•.*,:*.mu o UU!-
mo «'ÃPilulo de »eu l.vio
•dc li».V»' e '. • -:.i >'í .1 r«.
mo >.•'.:...<¦ •• Novos
e r rusirc*. escreve Alv«.
r» Ut\* - devrm rer iam»
bem enhuâns atentos nos
priíble-na». p'*lit:<••>> r •o-
iia«s ile feu tempo, homens
livres que e aliam 10 jw-
tn p„ra ajiila-'o a IJbeM ir.
*e de erre«. prc*fneritos
«ii^wríMç^,», injustiças e
opre»*5es"

Álvaro Lin» eump-e Me
de«igr.ir. ronteguuido liar-
mon'zar sua vida de escri-
tor a ativitltdc prtticn cm
f*»vor da inz entre 0( pi»
vos e Au liberdade e fell-
ridade uarts seu pnv*j
•*• Fd Cívill/acào Brasi-
Iclra - Rio — 1002.

Noite de
Música Popular
Brasileira

Pixiiiguuiha. Douga. Joào
da Bamiu. Morcl-a da SU-
va, Dllcrmando Pinheiro,
Ciro Monteiro. Lar.arlinc
Babo. 7.c Kctc. Cartola.
Nelson Cavaquinho. Vt-.11-
cius dc Morais. Tom Joblm.
Car'os Lyra. Baden Powell
c muitos outros esta-
nio diu 16 as 21 horas 110
Teatro Municipal, dizendo
se o samba nasceu no
marro ou na cidade, falan-
do sòbrc o nascimento do
breque, a qualidade da"bossa nova" e outras que>.
toes interessantes, rom
muito violào e muita bate-
ria.

A "Noite de Música Po-
pular Brasileira" e uma :ni-
ciativa do CPC ria UNE e.
será aprcsen'ada por Ser-
Rio Porto c Vinícius de Mo-
rais. Os in2Tc."-iy afio bara-
tos. a partir dc cinqüenta
cruzeiros, e poriem ?er en-
contrários na UNE 'Pnua
do Plamenao. 13'-' \ livra-
ras. re.^fnur.iiiif-s e lacul-
dades.

STROESSNER \Ã0 CIMPRE A PALAVRA:
RECUSA-SE A LIBERTAR MAIDANA

Bom exemplo do que vale
a palavra dos ditndorc- queainda subsistem na Améri-
ci e o que recentemente
aconteceu no Paraguai. O
tirano Stroessner promete-
ra há pouco a.s delegações
rio Brasil, Chile e Uruguai,
que estiveram em As.sun-
cão, libertar os professores
Antônio Maidana. Júlio Ro-
.Ias e Ananias Ma Ida 11.1.
desde que um pais fora ao
Continente lhes concedes-
se asilo.

Não obstante a insólita c
ridícula proposta do dita-
do-, a.s organizações de so-
lidarlcdadc aos perseguiems
políticos paraguaios i*rnsi**

.guiram nne o governo da
Tchecoslováquia nierccessn
asilo aos três professores.
Imediatamente novn deic-
.ação uruguaia voltou au
Paraguai muniria cia carta,
atilo e da.s paâsageus paraos prisioneiros nue Pirões-
sner prometera Iluertat.

Mas o ditador mostrou o

valor dc Mia palavra, re-
cusando a soltura, sob ;.
alcsaçâo de ((Uc o ir.ouicnto
nao era propicio, cr vc/.
.'Itie o pais cs'1 en. cpocii
prc-elcitoral. 1N0 Início no
ano serão realizadas "elei*
ções" no Paraguai, o can-
clidato único é o próprio
Stroessner, que será eleito
pela terceira vcz>.

CINISMO

Tul atitude da mai.. si-
(listra e criminosa tirania
mantida ;i base de dólares,
e armas do imperialismo
ianque, demonstra, além dt-
seu grande cinismo, ,s e u
caráter prepotente, arbitra-
no e desumano.

Stroessner viola não so a
própria palavra que empe-
nhou. como também as leis
implantadas por r:ru gover-
no. Maidana e seus compa-
nheiros estão encarcerado.'!
há cinco anos. apesar das,
reiteradas ordens de libcr-

laçâo partidas da &,.. .,;a
Córtc dc Jtiítiça.

SOLIDARIEDADE

('iiiiu ni nos referimos
em ocpsiócs anteriores. An-
tónio Maidana. Júlio Rojais
c Amui as Maidana estâõ
praticamente sepultados vi-
vos numa masmor.ra espe-
eialmenle construída paraeles, incomunicáveis, em

.condições perigosas paru
sua áRtidc

Os fatos tém demonstra-
do que e necessário Intcn-
sificar a luta em solida-
riedade aos perseguidos po-
litico.s cia ditadura saiiRin-
nária de Stroessner, sem o
que a viria dos prisioneiros
corre grande perigo. A.s ma-
nifestações podem ser fei-
ta.-- dc todas as formas. In-
cluslve diretamente 110 di-
tador, bastando para i.sso
enviar os protestos, para o
Palácio do Governo, Assun-
'.-ão, Paraguai.

Mais tarde desempenhou o papel de Clvde fe muitomal) o ator Holmes na producio (também multo ruim»de Sternberg... O filme foi tão ruim, que náo agüentouate o fim da projeção.
Nàn é a primeira vez que encontro Jannings.
Três anos atrás, estando cm Berlim como 

'".simples
mortal", vi-o durante a rodagem de Fausto cm Tempc-
lhof.

O cartão de visita de Egon Erwin Kisch, qtie'assls-Uu a uma projeção do Encouraçado Potenkim e me "re-
comenda" calorosamente consegue chegar até Jannings
no alto da rocha em que posa majestosamente envolto
na capa cinzenta do príncipe das trevas.

Com uma Inclinação de cabeça verdadeiramente real
dá-me a entender que tive a honra dc entrar em seu
campo visual

Em 1929 trata de persuadir.tne com grande entusias-
mo a que monte um secundo "Potenkim".

Desta voz. o favorito de Catarina. Com ele como
protagonista, naturalmente.

Potenkim tinha apenas um olho
— Se é você que dirige a fita. eu arrebento um!
O primeiro supervisor que tive em Hollywood foi o

amável Buchman. especialista em "europeus", que pro-duziu na Paramount todas a.s películas em qne traba-
lhava Jannings e sofreu um descalabro com O Pequeno
Café, produção de outro berllnense, Ludwig Bergcr, com
Maurice Chevalier como Intérprete.

"Durante a rodagem da película, o supervisor arre-benta a cabeça: quando o filme está pronto, estoura
e dá menos dinheiro do que se esperava."

Assim aconteceu com O Pequeno Café.
Berger teve de voltar para a Europa.
E Buchman teve de sair da Paramount.
Ainda os vi uns três meses depcis. Durante essetempo não tinham encontrado trabalho.
Designaram como meu supervisor permanente Ho-race Liveright, personagem muito curioso.
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— Horacc Liveright linha sido editor Mas não so
um grande editor, como também u 11 editor envolto cons-
íMiitemenle cm escândalos.

Escândalos nem sempre políticos.
Livcrisht editou o.s romances "de escândalo" dc Drei-

ser. Entre outras, estava essa Tragédia Americana quenão me deixam montar por temor a u 11 escândalo
político.

Proibi.i-.se o romance por .ser atentatório aos bons
costumes: relações ilícitas entre Clyclc e Roberta, aborto
frustrado 'c propaganda dissimulada a .seu favor' e con-
seqüente assassinato...

De 11111 ronvance "sensacional'1; os bosses da Para-
mount sonhavam fazer uma narrativa que, embora dra-
nálicj, nao passa-se de "ju.si nnother" i"out. i a n . ¦

sóbre o tema ó<' Boy rnccts pirl 'O rapaz encontra-se
com uma mòçai, .sem se meter om complicações "super-
fluas".

A mini interessara a vida da sociedade com seuscostume.- que empurram Clyclo a lazer tudo o nui fa;*
e que depois o destroem na sagacidade da campanha fa-
bril dc reeleição do fiscal.

Livre das torrentes verbais e descritivas de Drei.scr,
o romance resulta muilo conciso, muito furlbundo e ex-
tremamente fustlgador.

Fato chocante, de Liveright não guardo nenhumvi
impressão. Nem cia primeira entrevista, almoçando cor;
Otto H, Kahn. Nem da reunião realizada em minha casti
de Bcverly Hllls.

Desta última conservo como única recordação, talvez,
que me fés perder pela terceira vez 111 e por culpa ml-
.lha (!!) a oportunidade de ver Orota Oarbo

Entrvistar-sc com Greta Oarbo (e principalmentedurante as filmagens 1 era algo quase que Inverossímil
Grctti Garbo não deixava ninguém entrar no pavilhãodurante a filmagem, já que. não tendo mesmo nenhum?"escola", trabalhava - e fie que maneira fãn prodigiosa'- .somente "por intuição".

A "intuição" eomo se 'abe, não brota -empre E en-
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Saudando
mocinhos

v * qu? r ,. -.,f,. <.m mala 4o qu* nltMpMM, no m*«'•<¦ •!' :*<••¦••¦ at .i"v4> mau eetniait mu<U(4m TritaUiaa
ano «sw« **u= **latuu ••-.. pt«)ueno» » «.*». «Um «ia nteaa-
mín apar*nrui finri. i*m qu» an4a> armam* de unhM •'--.'<" para #n|olir itMAforo* • nio eatúatam e paciência
&4» aa n»e«r-«tin*« que tfabalham na Rlop*r, nu cuaa ainda
¦ :•..;...a*-* de eme, mil »»!• -. mino »• ali pude«Mmoa ae-
r<iiitrar ..-!.-• • .*» por tas» pr*ço, — na* «randM taemt
d» va».* *. arii|o« do **¦•* •* rteio

» qu* rou .ir;»iii.i» t„r. ti fMt4« dt% Matai • ée
Am Bom, o» pr*t*nt*« Ub pfvqf%t\<m • n»e« 3 vpr* ou
me*me <!"*"• nunca e* qu* eompram •* ftnUí, *. r.-*.» bi
muita rciiip r«im auiudr» d* aa.iwt de atente* * tiàt am.?
....".. a !1 *. "It: V». » .r.'.*t... .. «-. t ,,, .tn

e\», mm *ua «mbra, iwm RiBflléir te*U mieet - tua *e|a.
Um .-•<¦-..*•• *'" e ora * uma boi 1 qu> ioda iar um
pa<»4t>o ou unu flor, ora * um lencn^o daqu< 01 bom bora-¦;:.*- náo t*m mai». ma* *u ainda ^num vi aqui. U va:
*la, a 11'.-!-: » *m bu^ra de uma >-'¦-* qu* a compra doi*
nái «ibv o qu* * * muito mnwu <¦: • Afirma qu* nio »*it*a,
mai a outra in*i*t* *. como aquilo - *fi r»nh»-r" * '.*
dar <*mpr* rerio a fr*«uf«i ou ao '••«nu**

Wien -->¦•¦ 1- '*.>.-¦»• incfisfiaifio fi
0'ir ittn de tenit e chat'* Rrr
l»ki«m im mundo r pcn»am **"*
te iuleam don»»» do mutini >•
ra«tcfam Ja vi lagrima» en .,,
da impaeiêiir.*! impltranü* •„¦ u v
#1 u qu* parn dar da pr. «u;
ti.- elicsa de raiva que ¦ ..*
con ptffOM duras

P«ir tu*lo í*«j »"«nu .**"
m<*iro*i diaj t*e dr/rntbr-
dfíaj mait Intento do qm
rela Relendo * a corneem qu* >í>
dc* auoorti r lòAn .1 -Intuía do veibo wrvir.

Corascm. nier.ina*'

nto • -*.i.«" tofrendi
.¦¦¦í.rn-.t i qu«

Srrtrlr anuelei qu*
a* v*rmp* qu*

d» uitia mocltth* dlant*
q>ie qurrla nio

..:. Uma t.-i'ra «atava
1 ! iro trabalhar

nette* pri-•**i n trabalho- tnudindo-aa
auUi-l&s porqua th»

LÊNIN, CRÍTICO LITERÁRIO

Km 22 de novembro de
1921. ;•'•••¦. publicou no
Pravda um rápido comen-
'ario *í)b-e o livro Dnuie
Couieauv dan** ir Do« d» Ia
Itevnliilloit i"Do/e fnradai
na* co«tai da revoluçào"!
A" A r k n di Avertrhenlco.
Avertchenkn era lnlmíso
mortal da revoluçào. cml-
crara par* Paris, e o .tu
livro tinha um Incnuivoro
•rntido de provocaçio an-
ti-snvlétlca.

l>nln porím. n.\o era ho-
mem de *e aasiinlar rom
provoracôc.. T. nfio »e es-
quivou a reconhecer o ta-
lento dr Avertchenko. embo-
ra a vela jatlrtra do cm:-
tirado procuraMe causar
dano aquilo nue constituía
a própria razão da .*-ua vi-
da a rdifiraç&o da socie-
dade comunista. Já no ti-
tulo dn artlqo escrito para
o Pravda, Lénln rccor.he-
cia o talento do seu ndver-
Aário, pois o artigo se in-
titulava "Um livro dc ta-
lento".

Com fina Ironia, mas ad-
mlrdvcl equilíbrio. Línin
eicreveu acerca do livro de
Avertchenko e ria palTflo
política dr que a obra es-
lava imp-e.naria, dizendo:"£ intrre.ssanle observar
como o ódio. chegado a tai
crau de ebulição. Inspirou
passagens notavelmente for-
tes e notavelmente fra-
cas. neíte livro de grande
talento."

Mais adiante, cntlcoti no
autor o havcr.se deixado
levar pr!o oriio atí» o pon-
to de trair a verdade da
sua própria experiência
pessoal o ter proc;.rarln ri-
<-'ículnruar Lônin e Trots-
K:. aprc.sentancío-os em um
conto que tentava fixar
episódios da vida particular
dc amboi "Multo ódio e
pouca verossimilhança, ama-
ve! cidadão Avertchenko! —
escreveu Lônin, "Assecuro-
vos que Lénln e Trot?!.i têm
muiro.*; defeitos, em geral, e
os tém, por conseguinte, na
sua vida particular. Mas,
para descrevó-los com ta-
lento, era preciso conhece-
lo^. E vós não os conhe-
ccis."

r .-¦. Doasafen do
«• inln maneio»

¦:?. nival artiatleo
An . o -i» Av(etch*n-
k> .ind" ista abordava
tema*, que conhada. ml-
sas que Unha vivido;. p*nia-
do e sentido. Obforvoq, In-
cluslve. cem avorditcidade,
que Avrrtchenko atingia "<
vc- ladein mento pali-ilco"o-nr..:. (atava da romldri.
<. .a:*.10 detCfQVU M reflí'.
efies. « ia*.:'os banquet-s
doi ncoi r.oi me'hores rc -
•a-i.-iTes •'Ia ve'.lu Itússla",« antes <i.t r*7oluç3o.

\t%*. nV* « limitou **'is'r 1 ••cc-.içio'. ni." ne
evior':o*j apenas para d": •
it or a 11 z a t * provocidsr.
Ressaltou \ NvrarWade. o
rci::".**^ d* a'.<u"i momer-
to.-, do ll«rot "Jíjcistam nh'.e
coisas verdadairar"i>"te *%•
eSarx».*!. — na "iTer.*! #«•
magada p*las botas", oor
exemplo — eMnr a paice
logia das criar -.**. e,wa vi-
veram • vivem a geetra et-
vil."

Eloffioo. d* manair» **po»
rlnl. o último conto do II-
vro: "Os restos daquilo qu*
foi pasto cm frangaUjís".
Neste canto. Avtr'chanko
descreve uma rinveraa en-
tre um ex-senador e um
ex-diretor de uma grandeusina metalúnrtc*: ambos
tinham sido muito ricos e
poderosos na época qu»an-tecedeu à revolução 4r outu-
bro e foram obrigados, de.
pois c",lfti a tr»b..:'.irir.

P- • ¦ird.-ivatn o 'assado a
se perguntavam 'im ao em-
tro: 'Que lhes flnmoof

Que mal lhes causava»
n-.c. Por que nos flaaram

""-. -• esma forma que oa
personagens. Arkadl

Avertchenko nio compro-
endia o que acontecera na
sua pátria. Mas, ao deaore-
ver os sentimentos e im-
prej-jfos dos represententoa
da '-(-.ha Rússia em fac* da¦¦¦¦¦•' aça, revelava, segnn-Lénln. "um talento sur-
l-recndente". E o talento— concluía Lènia — deve
ser encorajado."

Tópicos Típio

Pedra Sevirín»

Ah, o nu:nero de 29 de novi mbro da revista Mundo Hu§-trado esta um pagode, minha gculc. Vocês ;:.io imaginam.
Tem uma reportagem sóbre O IMÊP.IüO AMARELO, que11.10 c a ictericiíi (como poedm peiu; - os ingênuos), e sim.1 existência de livros dc Mao Tse-Tung na sede da Socie-

cíacle Cultural Sino-Brasileira, em São Paulo. Livros que,aiiàa, podem .ser adquiridos normalmente nas grandes livra-rias cio pai.., mas que foram apreendidos como "subversivos"
por um delegado de policia quo não acredita nessa histó-ria de Constituição Federal. E viva São Ademar, padroeirodu.- honesto.'-1

Ti 111, lambem, o Mundo Ilustrado, fotografia de mulherscini-iy.-nua, c.0.11 o titulo de E DEUS CRIOU A MULHER;o que quer dizer que a revista mata dois coelhos de uma só
paulada: aiuda a divulgar a obra divina e se utiliza dela
para cavar uns cobres adicionais, aumentando a vendagem.
Ou, pelo menos, impedindo que a vendíigem diminua.

Tem mais: tem uma reportagem sóbre \\ mais recente
peça rio Nelson Rodrigues, na qual o Nelson é chamado de"O Brechl inconsciente do Brasil". Vejam vocês! Hitlerlaiiiüém pintava, mas titc hoje ninguém se lembrou de com-
para-lo a Picasso: daqui a uns tempos, o Mundo Ilustradovai se sair com essn.

Tem. ainda, um bocado rie anúncio, publicidade, ma-teria paga. promoção do Lóide Brasileiro, promoção do di-
plomnta Hugo Oouthlcr. "pequeno rei ria Praça Nbvona","que vibra de contentamento qi do vé seu retrato no Jor-nal 011 nn revista". E tem 11 to de uma senhora pa-raguaiu, no qual se pode ver. outras coisas, que joa-nete nao é privilégio nacional. ..ao senhor.

Mas o que o Mundo Ilustrado tem dc mais grotesto noseu número dc 29-11 e, sem dúvida, o artigo do serelepecritica Fausto Wclff, normalmente tocaiado na Tribuna SaImprensa, mas desta vez insultando Bertrand Russel naa
paginas ri'.i revista do João Dantas. Fausto Wolff é aquê'»critico que já censurou os Jovens do CPC da UNE por des-conhecerem autores soviéticos"'.!!!) tão importantes quantoTolMoi e Dostoiévsky

Irritado com a afirmação cie -torde Russel de que pre-feria viver em u:n regime comunista a morrer em uma guer-rn atômica. Fausto Wolff insulta o velho filósofo inglês Masnao havia razão para tanta zanga! Se o Fausto Wolff pre-lere morrei' a viver em uin regime comunista, não se cons-iranja: a opção é rtéle. Se quiser deixar a vicia antes da eratio comunismo, poderá -empre fazè-lo E há um caminhorápido c eficiente para -a deserção e só começar a ler naTribuna da Imprensa os artigos de . Fausto Wolffintoxicação lclal nao tardara. e a
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IE MENTIRINHA
Um parapeito de argila c cal e um alam*brado ei.fnrrap.ido — eu a prccina 'segu*

rança" de (jup di*p*ocin a*, habitantes de•santa Tercia pura a rvi-iitualidadi*. muito
provável devido o pe^inio estado de con*

BONITO MAS PERIGOSO
semeio rm que *r encontram trllhu* e
dormem**, de uma precipitado d * bontU»«•m mi», passauens wln* Ateu, ,\ ccorrtn*cia daria rabo de tli/niu» de viiia*.

A foto suuere uni pontal e a v..t,. lá dr
?•ima «aluíra me aluiima» •!¦¦¦«. ti* sur*inwt «í ¦ i- ...!..<!.,¦.. Ma* o pri ii» tviiila
toda a irnvewiia da puiite: o« Iwiuii-. »n*«.•mi..indo aos prflf •«. tt,, fui» Hr «i*tliÃ-
miMão .•...-, velliut , piwvtxam in-jurnir»

iiieêudlo». o« uilliiw e Utirineniw ne encon*
iram (in avançado pioce«i«i «ir .,...„.,¦¦.,¦
Ha uni alivio «trai mire «^ passaROlrai
«lunndo o cairo atinge o ouuq lado dos
Arco*.

Santa Tereia: bondes sem freio ameaçam população

A Subida ao Morro Pode Levar ao Outro Mundo
tu» ti... da semana pos*

.iidu a pupulavao de b.iiua
Teresa recebeu dramática
advertência: condutoro.
motornelros, fiscais c guar-
da-frcio-, dos bondt*.> que
aervem tio bairro lançaram
um manifesto, denunciando
o perigo a que estuo expôs*
tos os que ;.ao üUriuatio.s a
uttlizar-se do exclusivo melo
de transporte paia aquela
deusa zona residencial e
responsabilizando a compa-
nhia Fcrrocarnl Carioca,
concessionária das linhas
que levam ao morro, pela
má qualidade c deficiência
do serviço oferecido ao pu-
blico c por un»'a catástrofe
cuja iminência esta a vista
de todos. O manifesto dus
trabalhadores da Compa-
nhia Ferrocarril Carioca foi
distribuído aos pu&sageiros
em forma de "volantes" e
explica a situação de des-
gaste em que se encontram
bondes, fios de transmissão
e trilhos da empresa. Os
trabalhadores revelam que*a íaJta de bondes e a in-
>egurança que envolve os
passageiros não dependem

dos funcionários, mas du
própria Companhia, ...i. se
nego sistematicamente a
reparar as imlras ç a rra-
parelhar os veículos, ia que
em 1965 entregara por for-
ca de contrato, «seu acervo
ao Estado. Declaram que
relicradnmcnic tem clw-
ui..(!«). cm vão. a atenção
<la dlrcçíio da e nprèsn pa-
ra que proceda a uma te-
cuperaçáo de seu equipa-
incuto e demonstre, num
mínimo que seja. zelo pila
vida de mus usuário.*. Por
fim. .solicitam da população
ajuda na lula que emprecn*
dem para a restauração do.s
blindes, dos fios e dos tri-
lhos. pois. co no dizem, pie-
ci-'.im do emprego "'anto
quanto o povo precisa do
transporte".

SOFRIMENTO

O trajetu (.'uaa-local uc
trabalho para o morador de
Santa Teresa é uma autén-
tica via cntcLs. O regresso
ao lar então e quase Ine-
narrável. Começa o sofri-
mento na improvisam» esta-

CAMPONESES DE TAGUATINGA

LUTAM PELA POSSE DA TERRA
Brasília (Da sucursal) —
juiz da l.a Vara Civel do

Distrito Federal já exnrou
despacho na ação que a As-
aociação Agrícola de Ta-
guatinga move para impe-
dir turbação da posse de
terras que ocupa, por par-
ms do INIC. O despacho não
apresenta uma solução sa-
tlsfatória para os camponc-
aét. embora determine que
9 órgão colonizador, na dis.
trlbulção das chácaras, dè
preferência aos atuais
ocupantes das terras.

Pelo simples fato de que
01 advogados, na sua peti-•jlo, usam várias vezes o
termo "camponês", o ma-
glstrado conclui que cies
•âo "partidários do sócia-
lismo ortodoxo". Dai lem-
brar-lhes que na União So-
vlética as terras pertencem
ao Estado, não devendo
eles insurgir-se quando o
Estado brasileiro se reser-
va a propriedade das ter-
ras que lavram. Ignorou,

apenas, a diferença cnor-
me que há entre o Esiacio
soviético — Estado popular— e o Estado brasileiro —
Estado de classe

POLÍTICA

A questão, porem, jú vai
se afastando da área judi-
ciaria i embora a ação náo
esteja ' ainda terminada)
para a área poiiiica. De-
pois da visita do líder da
bancada do PTB na Cama-
ra, deputado Almino Afon-
so, receberam os campone-
ses a visita de um auxiliar
da Casa Militar da Presi-
déncia da República. Este
não poupou criticas ao ad-
ministrador do INIC. ;:r.
Romero do Lago (que a tu-
do assistia) e ouviu com
atenção a reivindicação dos
camponeses: entrega das
terras à NOVACAP, que, par
seu turno, as entregaria à
distribuição da.s chácaras.

Associação, e esta faria a

cao erguida na Esplanada
...:..:.:¦ do desmonte do
morro de Santo Antônio. O
abrigo e insuficiente paraciar guarida as -Mm--..¦ fi-
Ias de p.i .. ¦... Quando
chove, as cercanias da ih*.
quena estação ficam cnitt-
m.ucí.is de tal maneira quetornam •,.. . impraticável
o acesso .10 ponta de partidados bondes. O habitante de
Santa Teresa, mesmo o que
reside nos ponto.-, mais pro-
xlinos, leva às vèzcs até uma
hora ou mais para alcançar
o lar. quando náo poderia,
mesmo morando no.*, .......
mal.- longínquos, uitrapas-
*ar os trinta minutos no
percurso ccniro-morodia. se
as condições du transporte
Ilibem normais.

DESCASO

Ha bem pouco tt- npo ira-
legavam par., o morro um-
ta e cinco bondes. Hoje cs-
te número está reduzido a
nove. Três servem à Unha
Paula Matos; três vão ao
Silvestre e os três restai,-
tes prolongam seu itinerário
até a Lagoinha. O número
dos carros em uso tende a
diminuir, já que a Compa-
nhia Ferrocarril Carioca
náo se preocupa, em abso-
luto, a resfabelecer os vei-
culos avariados. Na gara-
í:cm da empresa, na rua Vi-
toria. existe u:n verdadeiro
cemitério de bondes que.
se reparadas, poderiam ain-

da prestar inestimáveis ser*
viço». Mu» a política da con-
cessionária — compunhia
do grupo i.....'.¦. . .i de
obter maioria lucros com um
minlmo de oc.-pcsa.-.. tm
109-5, de acordo com o cs*
(ipu>*.tdo em contrato, a cm*
paW será entregue ao E-»ta-
dp uedlantc rica indenizo*
ção. Não adianta poi tanto,
raciocinam os diretores da
Ferrocarril Curiocu. clettiar
gastos com veiculo.s e ins*
laliiçòcs que o Estado gene-toso pagara caro. quer este-
jam em boas condições ou
se encontrem imprestáveis.

PERIGO

Hu um constante risco ile
vida para quem 6 obngvido
a fazer uso das bondes quevão a Santa Teresa. Para
dar uma idéia: os carros
trafegam sem freios em to*
do aquele suceder de ingre-
mes ladeiras. Ainda há pou-
co uma criança morreu sob
ag rodas de um bonde, exa-
lamente porque os freios
não atenderam ao motornel-
ro. A lotação normVil dos
bondes e do 64 passageiros.
Mas com as seguidas retira-
das de carros do tráfego e
com o aumento de pussagei-
ros os bondes sem freios an-
dam circulando até com
mais de duzentas pessoas
em cada viagem. Some-se a
isso os inúmeros trilhos
partidos e corroídos, as li-
gações defeituosas entre os

iu.ioi. e reboques, as üva-
I.I... Ua» ,i. ...,,>... . ,. ...
c>.. «que tem piupoit-ionaou
luqutuics c ..:.i......a-ii
iii.tiuI.o*.. . a |H*ricui05ida*
o«* ptupii.» «lu topogitiiia ue
S..ntu Teresa, e teremos
uma mostra uo quamo an-
ua |hii um lio •• vido de
quem e forçado a utilizar*
se du transporto, ninda iwrcima curo, «iue a Light ex-
pioia. A passagem Mibrc os"Arcos", por txcinplo. su*
gere uma tragédia. Trilhos
estragados, domemes npo-
dreciuos e a laiia de freios
podem acarretar um descar-
rilnmcnto na entrada ou no
meio da ponte icuja altura
vai a algumas dezena* de
metros i. Sc tal ocorrer acon-
tecera um de-vastre de pro-
porções aterradoras, Ja quea proteção ao passageiro ali
resume-se num parapeito
que cederia ao primeiro Im-
pacto do bonde c a um en-
íerrujndo e roto aiambrado
que não resistiria à menor
priT,sáo.

LUTA

O manifesto do.-, motornel-
ro.\ condutores, guarda-fnios e fiscais da Compa-
nhia Ferrocarril Carioca re-
percutiu intensamente en-
ire os moradores de Santa
Teresa, que de há multo
vêm protestando contra o
péssimo transporte* a cujo
uso sáo impelidos compul-
sòrramente a se submeter econtra o profundo desprezo
que a concessionária — uma

subsidiaria dos trustes —
volta kt suas vidas. Foi ini-
ciada mesmo, logo após co-
nhecido o pronunciamento'dos trabalhadores nos bon-
des, uma campanha visando'
pressionar a Ferrocarril Ca-
¦ • ¦•.. a cumprir as suas obri-
,-..•«¦ Pixamcntus cm mu-
io». no calçamento c cola-
gem de cartazes nas pare-des. exigindo mais trans-
portes c garantias minimas
:>¦!'.. a vida dos passageiros
vêm sendo feitos diuriamen-
le. Organiza-se Já uma con-
cem ração, nu.u dos prinei-
pais logradouros do bairro,
para protestar contra o des-
ca?o t.u companhia estran-
geira e exigir a instalação
de transporte que satisfaça
as necessidades da popula-cão de Santa Teresa.

SANTOS:
MNB CONTRA
A CARESTIA
O Movimento Naeonallsi.i

Brasileiro, núcleo de Santos,
lançou manifesto, do qualenviou cópias ao prefeito eà Câmara Municipal, protes.tando energicamente .-con.
tra as calamitosas taxas e
os impostos, qu> sistemática
e impiedosamente vé-n acar
retando a alta do e.tst,> devida local, pesando e asfixl.
ando deste modo cruel a eco
nomia popular .

CAMPONÊS ENLOUOUECf
NO PARANÁ: DESPEJO
Curitiba iDa sucursal) —

O lavrado!" Ulisses José de
Souza, de Nova Esperança
iPRi, ficou com as facul-
ciades mentais abaladas ao
ser despejado com toda a
sua família da fazenda on-
de trabalhava, quando sua
roça já estava em condi-
ções de ser colhida.

Apesar de ter um con-
trato de trabalho com o
fazendeiro Nikio Kikudome,
o camponês foi posto paraíora e está agora com sua
mulher e sete filhos dor-
mindo ao relento, á beira
da estrada que vai para
Maringá.

O dr. Joaquim Enor. ad-
vogado dos lavradores no
município, está cuidando
do caso. e é de opinião queo camponês ficou pertur-bacio da mente em virtude
da terrível injustiça quesofreu. O próprio advogado
foi testemunha, em seu es-
critório. do delírio do tra-
balhador, e está apelando
a que os amigos deste. Ba-
sílio Mencze.s e Aurélio Bar-
bieri, residentes em Ivai-
tinga, compareçam a Nova
Esperança para ajudar a
tratar do camponês antes
que seu estado se agrave.

não perca
esta oportunidade:

PPS — Problemas da Pu: e du Socialismo
lhe oferece uma assinatura paru 1963 porapenas Cr$ 600ftO e, gratuitamente, os nú-
meros de outubro, novembro e dezembro.
Você economizará Cr$ 150,00 e terá assegu-
rada uma leitura indispensável a sua cultura
e à correta interpretação marxista do pro-cesso de desenvolvimento da sociedade con-
lemporânea. Pedidos à Administração de
PPS: Rua da Assembléia, 34, salas 204 e 304,
Rio (GB). Vai ares em nome de H. COR-
DEI RO.

Já de longo tempo, um
número considerável de
médicos do serviço público,
cojas funções são de com-
provada periculosidadc,
vem providenciando pelos
trâmites legais o recebi-
mento da gratificação de
40% de risco de vidae de
saúde a que fazem jus. In-
felizmente, entretanto, em
nosso sistema, no tocante
aos Interesses da popula-
cSo, muito pouco ou qua-
se nada se consegue por
vias normais.

O caso desses médicos,
como também de muitas
enfermeiras e auxiliares de
enfermagem, que têm um
direito liquido e certo, ain-
da mais comprovado pelo
fato de muitos de seus co-
legas de idêntica atividade
— e muitas vezes do mes-
mo serviço — já usufrui-
rem da gratificação, vem
sendo protelado indefini-
damente pelas autoridades
competentes, criando assim
uma discriminação arbitra-
ria, inaceitável entre pro-
flssional* da mesma cate-
geria.

O fato traduz incontest.fi-
telmente uma situação sé-
¦Tia de injustiça, sem que
nenhuma explicação seja
fornecida aos interessados,
quanto mais que mui-
tos deles têm processos pa-
.ra a obtenção do beneficio
Iniciado desde começos de
1960. Tais processos,' indi.s-
pensáveis segundo a lei pa-
ra a outorga d:i gratifica-
ção, percorrem uma inter-
minável "via cruéis" até
Obterem pareceres favorá-
Vais de alguns dos órgãos

Gratificação de 40 Por Cento:
Desigualdade Entre Médicos

que regulam a matéria. Se-
guem então para Brasília
e lá, apesar de preenche-
rem todos os requisitos da
legislação em vigor, vão en-
prosar a caudal daqueles
que te acham retidos pela
g e s t a p o do.s funcionários
'leia-se: DASP), interessa-
da apenas em liberar os
que sofrem Interferência de
um ou o u t r o pistolado.
Quando excepcionalmen-
te logram um visto desse
malfadado órgão, uma no-
va e infinita espera, para a
sanção presidencial e con-
seqtientc publicação, aguar-
da o interessado.

A questão ainda mais sc
agrava ao se constatar que
esses profissionais, e.xercen-
do de longa data. atividn-
des sujeitas a graves riscos,
tanto imediatos como re-
motos, mas sempre presen-
les. somente poderão per-
ceber tal gratificação, legi-
tirita n merecida, a partir
da data em que fór publi-
cada a autorização no
Diário Oficial, sendo-lhe.s
negado o direito aos atra-
sados.

Nada, absolutamente na-

Maria Teles

da, justifica este retarda-
mento abusivo, nem nada
üc. excepcional existe nes-
ta reivindicação desde
quando os órgãos mais res-
ponsáveis pela outorga dês-
te beneficio, o Departamen-
to Nacional de Saúde, a re-
partição respectiva do fun-
cionário. entre outros, jádeferiram há muito os pro-cessos por se encontrarem
rigorosamente enquadrados
dentro da lei. Como expli-
cam é.sses senhores do
DASP nu esses senhores da
Presidência essa escamo-
teaçáo do.s direitos dos mé-
clicos, sujeitos aos mais
graves riscos, se seus pro-e.cssos aguardam apenas
providências formais deau-
tori7açáo de pagamento':'
Qur mentido tem então o
último decreto do presiden-le da República i Decreto n.
831. de 26 de fevereiro de
l!)62i que reconhece que "a
restrição torna desigual o
tratamento a funcionários
em condições idênticas de
trabalho" se nenhuma me-
elida concreta foi tomada
pelas autoridades para re-
parar essa falha? De acôr-

do com o referido decreto,
fica explicita a obrigação
do Poder Público de pagar'a gratificação de risco cie
vida e saúde a todos que
preencha m os requisilos
mencionados no Artigo 145,
itens V e VI da lei n. 1711.
de 28 de outubro de 1952.
Ora, esses médicos oue piei-leiam a gratificação de ..40r;i estão todos assegura-
dos por esta legisiacão.
mesmo porque os respecti-
vos processos já foram ri-
gorosamente examinados c
aprovados, havendo ainda o
precedente de outros cole-
gas de igual função virem
percebendo a vanta-
gem. Não há portanto nr-
nhumn fundamentação le-
gal para o retardamento
dessa concessão, muito ao
contrário. Tal pratica de
desrespeito e dp desacata-
mento aos direitos adquiri-
do.s constitui uma fiagran-
tr injustiça de que se apro-
veltani os eternos apadri-
nhados desse regime nu os
impetrantes dos raii;osos
e rendosos mandatos de se-
guranca.

Aliás, as arbitrariedade:;
com respeito ao pagamento
do risco de vida e saúde
aos médicos que executam

funções de reconhecido pe-rigo vem sendo perpetradas
de longa data. Decretos que
concediam, outros que re-
vogavam a gratificação se
sucederam desde 1939.
ouando ria criação da Lei
n. 1713 que no Capitulo 111,
Artigo 120, item 2, conce-
dia a gratificação' "pela
execução (le trabalho rie
natureza especial, com ris-
co de vida ou da saúde".
Inúmeros projetos de lei
também foram elaborados
regulamentando a matéria
sem contudo lograrem
aprovação. Em 1960 o pia-
no rie Classificação delibe-
rou que a matéria seria
submetida nn Côngros-
so Nacional, do maneira queos médicos ainda náo be-
neficiados aguardariam pro-videncias com seus proces-sos arquivados nas respecti-
vas repartições. Tal legis-
laçào até hoje náo se con-
rretizou, o que possibilitou
ao presidente Jânio Qua-
dros, num de seus gestosdemagógicos, através cio De-
creto n. 50 337, de 14 de
março de 1961. suspende.1'
todas as gratificações, sob
uma fal.sa alegação, que
se consubstanciava na lei
inicial n. 1713 que dispõe

sobre os Estatutos dos Fun-
oionários Públicos. O atual
presidente da República, com
o Decreto n. 689 de 27 de
outubro de 1961, restabele-
ce o pagamento das gratifi-cações, mas; apenas paraaqueles que já vinham re-
eebendo tais vantagens porforça de concessões autorl-
zadas anteriormente a ju-lho de 1960. Continuava as-
sim a injustiça para com
aqueles cujos processos sc
encontravam arquiva-
dos, até que em fevereiro
deste ano foi baixado o de-
creto. ainda em vigor, sa-
nando esta Injustificável
restrição, de vez que es-
tendia os benefícios a to-
dos em condições de risco
de vida e saúde. Entretan-
to esta medida indispensá-
vel. tornou-se, salvo paraos casos de favoritismo e
apadrinhamento, apenas
um esquema elaborado no
papel, estando a exigir de
modo urgente providênciasefetivas objetivando a pu-blicaçâo imediata da con-
cessão e conseqüente paga-mento aos que têm seus
processas devidamente le-
gitimados. Para umas pou-cas assinaturas nesses pro-cessos, não bastam os lar-
gos meses de espera nas
gavetas dos administrado-
res de Brasilia que. libe-'•ando-os, nada mais fariam
senão o cumprimento cons-ciente da lei?

Uma coisa contudo é cer
ta: a necessidade de repn-
rar de uma vez por todas
esta disparidade de trata-
mento entre médicos da
mesma categoria.

0 MKRIIUSMO E â ftMMIOâ LATINA
De ftòo Jato da Bos Vi»la, Btlatto dr f*to mulo, »¦'.

gMjHHWiO Rioeiro •romeiua » recente m-# .mc:.», . ....
MMaw-M ns» rela-ór» enire o» InptnaUlUl .snqur* r s»
«a-ors laitno*smeiit**iMi<, »• i<»<"Na maiuris dos pai** launo-SHifririMioi. nâo «Utrin-.u.rriKw, r .im verdadeir*» feitonas «tos *.•• i. .«.Jh*,» ante*
Ufano* Atras de»*a ronverw de "flelr»a da Ui*rdadr ,eiviiua-ao , "mundo Um", mal t* ?*,*oiulem o» crimr* *o* ruuoo* que o* salieadore» imperialMâ. remetem diáru*ttteitif, nas quatro canios do mundo. <íuem ou»ar Mo tt«utítneier. trra de sofrer as terriveit -«fUNõíneias. r U«oo que aromrer com Cuba. de onde os »witr»d«rr» i «pe»M*i,ia. (oram po.tu< para fora, Lá. èlr* ja nto podem r«*piorar mau o iwvo, como ainda ««tão explorando aqui nnlo**» querida Pátria. O terrível aumento de cu*io dp vidatem »ua origem no roubo, no saque «• rfil exploração que
f.'..^* **),!ra(lu^» amwicano» aqui i*m resinado. O» pitaia*.mpucriia* •? inueu.iveis amerirano» t-»palli»ram b»i*á »•?•me ttivala r de fouueie» por todo o mundo t. açora, re*cia itam contra o» outro* povo*, invrntandu o* mau ridículosPreiextc**, Ma» c»+a luta do heróico povo cubano •? a verda-
do povo bi'4»iiriro. E' a luta do fraco contra o fone. E' aluta dou explorado* romra os exploradores. E»*a e a lula
v ÍT.°*i.Í7 pova* °*,r,mi,l°* P--1W «alleadore* ltH|»erÍalUta<.
«tJSkti? Ah..lU eom "P01** m'-fn c "mv> *>¦ !»•"•«•STtm^i &S5!**d0 mar *** c*mib**-v,va

MOVIMENTO
ESTUDANTIL-OPERARIOCAMPONIS

„° .f-tudante silva Jordlm Furtado, que .,....„.. uma «o*luna de assuntos das orgamaiçocs estudantis OMrtrtu e«mpouesas uo matutino "Luta ix-niSca" úTOuK*!bara. precomea uma unidade nu prática, uma unidade de

SSs^^éJSf°SÍS d0 »P«í»«»no Silva Jardim, un»aos rc*pon»a\eis peta derrocada da monarquia - afirmo:Urge que ,«• sUteinatize uma uulto solida e estreitaentre no* « .uuantes, operários e camponeses, sob a égidede no* „ ounaelra e de nosso elevado anseio de bem serviraos nossos supremos objetivos. Já realizamos, na sede doSindicato dos Arrumadores do Rio de Janeiro, um con*clave que contou com a presença de mais de duas milpessoas. As ligas camponesas do Estado do Rio estão que-rendo promover reuniões com a participação de operários •esiuüuutes.
E-iiamos di.poslos a alicerçar mais o trabulho. organi*zando encontros periódicos. Devemo-nos esforçar para queo pacto de unidade e a ação entre estudantes, operário*, tcamponeses não fique apenas no papel. Precisamos con-

gregarmo-nos fraternalmente, cm idéias e métodos, comreuniões, conclaves e Intercâmbio estreito para que unidos
c fortes possamos, no mais breve tempo, lutarmos junto.-,poiqui* somente juntos, unidos e fortes, venceremos".

OS PÁSSAROS E OS GAVIÕES
De Fortaleza Ceará. Manoel Batisfa Ferreira e.screvelamentando a espoliação de que somos vitimas desde ostempos de colônia, mas também afirmando a sua confiançanu conquista, pelo povo brasileiro, de dias melhores. Diz-O Brasil, desde sua descoberta, vem sendo roubadepelos colonialistas. Os portugueses levaram daqui ouro. oe-dras preciosas e madeiras. «Construíram em Portugal tran-des conventos, igrejas e cadeias. Hoje contlniAmos sendoespoliados pelos lmperi.tlistas norte-americanos, verdadei-ros gaviões que. para consumar seus desumanos objetivos,pretendem exterminar todos os pássaros, aqueles que cons-Utuem a vanguarda do povo que luta por sua cmancipacSo.

ÍS ° *0.verno de Arthur Bernardes que os pássaro»começaram u ser perseguidos. Veio o Estado Novo e matoue encarcerou milhares de pássaros. O marechal Dutra tam-bem assassinou e prendeu centenas deles. Os pássaros en-
2 ^fSSSSS 

1Utand0 "i*881"1 -«-WS".™ até a con-
atmtiolhoS-.Dacionai • ° *¦da "">">ra^ *•

DEPUTADO DEMKTHOtLIDES IAPTWA
De Barra do Plrai, Estado do Rio um leiim- n,^ —

Knd°i^m!?th°*íUde8,Baptista -o BatlstínS!prementedo Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina — nara a ri!mara dos Deputados. Afirma que Demisthoclides BaStlstâe um autêntico líder de todos os SlhXes , nâo só
í,^108; ^nd0' P°r ,8í«> mesmo obtido conZrf-
^ntnn0tnÇa°- Ap,0s sugerir a candidatura de Baptiste âoSenado nas próximas eleições, o leitor aswgun aue a ,«¦sença do grande dirigente sindical na dâmara Fedtral[ éuma garantia do reforçamento da luta oue também *,it
canmT 

' C°ntra a esPoli»-ào exercida em nosso^Sis pelÔcapital estrangeiro, pela melhoriu de vida das dais*! ff,balhadoras e do povo em geral, pela reforma ,£»'dical, pela nacionalização das empresta; SnwiSs ££

SALÁRIO MÍNIMO

EstaSo0 2S^affi<^»dm2D^.* Pat<>« *¦ Mina.,

LIVROS SOVIÉTICOS
NOVJUAOKü KM KSPAMIOI,

A LUTA DO< J'OVOS DAS CO-LONIAS B X'AJSES DEPKX-
DENTES CONTRA O 1MPBHIA-
LISMO. ri: Lênln. ralpltlinte
..tualldade. Rnc 500

rUINCIPIOS DO DIHEITO SO-
VIÈTICO. «li. yArlos mitoreü. As
lei» «Io traballio, clvl*. ngiArliis,
familiar, cstutnls, finani-cirne,
^'c. Ene  1.20o
A imSS DE HOJE E DE AMA-
NUA. Ofereço uniu visão comple-
(a c seguru do tmlua os rumos
da economia soviética, IHislr.
El|c  MII

TMPEntALISMO, FASE SUPE-
KIOK DO CAPITALISMO, do
Dônin 15ü

A DEMOCltACIA SOCIALISTA
SOVIÉTICA, do L.-IIÍH. Quais ns
diferenuas i.nlrn n ilcmnerncta
burguesa 1- .a deniouracio sócia-
lista 7, etc .. i;,i|

A MAE. de Miisiiu,
prlmoiosn cdlufto.
Knc.

-.lorlíi, í-rn
luslrinln c*

tfit)

CAMPOS nOTUrsADOK, d.*
Sliolriji.i. rinstr. Ene

M,
300

MANUAL DE I.tNilUA P.USSA.
rio Nina Potii/iova, em portu-
enê." . 600

Ped
.á'ô;i *ia In 101

Jtirandir
Rua 15 de Novembro

São
Atendemos pelo Reembolso

A ENEUOIA DO ATO.MO doWadkov. Aqui o leitor encontmtudo o que Ini do mais avançadoem onrgla nuelcar. Amplamon-
te ilustr. Ene fifl0
SOBHE A EDUCAÇÃO COMU-N'ISTA, le Kalinln. ^í^rnl ||.bordado, consciência, lioi.ra 

' 
de-ver, ótica, olc. Ene. .', a^j

A PLANIFICACAO ECONÔMI-
ÇA NA UHSS NA ETAPA
ATI AL, d.* I. Evi-nko. Teoria e
priltica do plunlficafiilo cconOinl.
ca* K'K 3ÜU
ORIGEM DA FAMÍLIA DAPHOPUIEDADE PRIVADA EDO ESTADO, de Bngels .... 180
NOS VASTOS ESPAÇOS DO
UNIVERSO, do Tijov. Leitura
inesquecível, llustr 160
LABORATÓRIOS NO COSMOS,
do Zlldanov e Tlndo. Como siloestudados os fonOmenos? exp.^-
rieneins? vôos cósmicos, nto
Ilustrado  .jv,

APRISIONADO PELOS ÍIELOR
de Triesbnikov. Relnln hiipi*..-s-
Honnnto de uniu expedição íi
Antãrtldli. Ilusír. Ene. .... *j(iij

CONSTITUIÇÃO DA URSS, Kdi-
Ci-0 rio bolso.  ., j-do
IlISTóniA DO PCUS, Ene. tiUü

iilns à
•cSmbio Ctillüral

Guimarães
228 . 2' and. . sala 2U9
Paulo
Postal.
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Por Que os Comunistas Arqeli
São Contra o Partido Ú

rgeiinos
nico

A H di novembro um im*
ponani* a<cwi*immm u».
Umo ia hepwuê da Arce.Ua velo perturbar wnumnw•• a unldsd* da* iii<>> po*tinta* qu» combatcra-n om*bro 9 ombr». durante «mida »*'.*• ano», pela liberta*
ri.i «to «, .,,„ )féc íi. O gO*vérno tiitiento por Beu Bri*Ia po* fora da lei o Pani*do Comunista ArgelinoiPCAi e fechou **u orgãiicentral de imprensa. 'Ilur-
nya .

A dKisào do governo ar*
leimo nao ronmiuiu umasurpresa, pou fôra anuncia*
da eom antecipação, a 7 denovembro, pelo Minutro doInterior lladj Jamu. numcomunicado verbal. O PCAdeverja -cessar ioda ativi-
dade" ate a realuaçâu doCoAfrtsso da Prente de U*«rtaeio Nacional, cabendo
• este decidir se deve ounâo admitir r na Argélia arxutonrla de vario» parti*dr»i político* Por enquan-
to — acrescentava o MinU-tro — todos devem rrspri*tar a Carla de Tripoll, *e-
«undo a qual na Argélia so"•wrta exutir um umro
partido, a Prenle dr Liber*taçào Nacional <n.N». no
qual cada militante políticoargelino poderá trabalh-.r
pelo Programa de Tripoll.

Oa comunistas argelinos,
ao tomarem conhecimento
da decisão do governo de
Ben Ballá, tinham convoca-
do uma entrevlita coletiva
à imprensa para emitir sua
opinião a respeito da mes-
ma. A entrevista foi prol-
blda pelo Ministério do In-
ti rior. Nto tenclonavam os
comunistas da Argélia en-
trar cm polêmica com o
governo ou com seu chefe.
Tenclonavam apenas tomar
explicita a vontade do Par-
tido Comunista de contrl-
bulr com toda* a* suas fôr-•ms para a construção na
nova Argélia, dando ..polo
resoluto a todas a* medida*
positiva* do governo, bem
como opinar publicamentesóbre os problemas da fren-
te única e do partido único.

A POSIÇÃO DO PCA
O Partido Comunista- Ar-

felino JA havia firmado há
baatanU tempo sua poitçáo

?uanto 
ao partido único e à

rente única. Em documen-
tos divulgados há alguns
meses, o PCA havia opina-
do. com sólidos argumentos.
contra a supressão dos
atuais partidos políticos ar-
felinos, aquele» qua- forma-
ram a Frente de Liberta-
rão Nacional, o órgão que
arregimentou a.s forças oue

lutarem o> armai nas maoacontra o roUmuUiuao fran*tn e. finalmente, conquii*¦aiam a trltona mau un*
portam* da* lutas emanei*
partar»* do* povo* africano**»'<•:¦:«- roniunto de força»
que enfrentav*m (•» colônia*
liéta* Iram«¦!«¦» drtde 19»},
o Partidu Ccimunuta Arge*..!... te impunha ao ret-pei*
to universal por ter «Ido o
primeiro contingente o* pa*triotas j*'.¦;..i,, a lutar
l*la independência nacio*nal Funaad'1 ha 23 ano», u
PCA teve »empre em mira
Cato nraiidieno obietivo: as*segurar a Indrpcndénrla
p>»iitiea e cconõmic*. oa Ar*
eelia Bem *er um partidonumeroso o PCA exercia
no •..•:.•.. conuderavel ln*fluéncla entre r»« trabalha*dore* e as camada* pobre*do campo c da* cidade* queaspiravam a emancipaçãode seu pai* Em sun* fiict*ras mimavam Inclusiveftanretv* tadlcado* na Ar*
gella.

Ao Iniciar a luta na Ar-
grha. de arma» na« mào*.contra o ferox rotonlali**
mo francos, nio foram pou*

ca* ai dificuldade* pare um
ptrfeHo entrosamento da»
drmsu forcas anttrolonm*«uta* e o* comunistas, Ve*
Uio* prceonreiios e sospri*
Ms infundadas obafaculu
raram d« Inirio a unMaov
nrvf&ána Ma» por fim a
unidade « impo* «>* ro*
muiiiila», rom seu heróico
e provado partido, un ram*
*e 9 FUH, combaterem na»
fileira* do ExercHo tfe LUbeMaeao Nacional, derre*
inarsm «u sangue, «-..ni.
eeram o* eamoci de re ¦¦
rentracào na Aitfélla e a*
prii/íe» na frança Um eo-
munt.ta a rei mo tomou***1
lamoio por *uat tacanha*.
Ilrnri Aileg. Depou dt *r. »•
de prUio. ctniiecendo nt
prwprla carne a* tomu.>*
mon*'.ruo*a* Inflgldas pr-les pollrlal* franceses ao»
patriota* argelinos, denun*
elou*as em livros qut tive-
ram rrs*onàncla mundlat.
como "U Quf.llon •* •f*tl-
«ionnlerV*. Aileg. como ou*
tro* membros do Partido
Comunista, incluslvt dtsrti
Comitê Central, coristfulra
funlr do* cárceres dos co*
Icnialutas.

¦* 
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HEHRIILLEG
Seu nome correu mundo durante a guerra de libertação

da Argélia. Herói da guerra, Aileg foi preso pelos colônia-
lista* franceses. Conheceu os cárceres e as terríveis torturas
que xc infligiam aos patriotas argelinos ou aos franceses
rom eles solidários. Escreveria, no fogo da luta. relatos lm-
rre*slonantes que tiveram repercussão mundial: "l» Ques-tlon" e "Prlslonnlers". tatea livro* (oram. também eles. lm-
portante contribuição à luta do povo argelino por sua lndc-
pendência nacional.

O melhor prttent* da Natal

ColeçM* «ncodamodat dt PPS: um prtMntt qut tirará
prrntrir* todo o ano. Pafut tm é vtxts. Prt-o: Cr$
6 000,00. lrdor-M'õ«*s: rua da At4*vo*Mt*a, 34, sala 904
Ho (GB) — Atondt-st ptlo tttmbolio.

O lêmen Escolheu o
Caminho Não Capitalista

Em tua adição dt 22 de novembro, Pravda, de Moicou, publicou a eorrtipon-
dêneia qua raproduzimoi aqui sobre a maii jovem República do Orienta árabe: o
Itmsn. Atiina a correipondência o enviado eiptdal dt Pravda, Dtmtchtnko.

O povo do lémen está vi-
wndo atualmente dias tem-

Kstuosos. 
A agressão con-

s a Jovem república o
abriga a dar sua principal
atenção à expulsão dos ln-
tervenclonistaa, os quais
eontlnuam a ocupar uma
parte do território do Ie-
men. Mas existe no pais
uma outra frente de luta: a
frente interna. Os aconte-
cimentes nesta frente lem-
bram os ventos frescos que
dio Animo e energia aos ho-
mens. Ê possível que o tra-
Co mais significativo do lê-
men de hoje seja o fato de
oe seus homens simples fa-
larem do futuro de seu
pais. No Palácio da Repú-
bllca, em Sana, reúnem-se
as comissões criadas pelo
governo. Uma delas elabo-
ra o plano .do desenvolvi-
mento econômico do pais,outra trabalha no projeto
de reforma agrária. Em fins
de outubro realizou-se uma
conferência de assuntos
econômicos. Adotou-se en-
táo a decisão de fundar o
Banco Nacional da Constru-
ção e Desenvolvimento, o
qual Irá contribuir para a
criação de uma indústria
nacional no lêmen.

Nào ê difícil compreender
porque Os problemas econô.
micos ocuparam no Ièmem o
centro das atenções. A eco.
nomia do pais se encontra
em estado desolador P o nl.
vai de vida da população é
baixo até mesmo em compa-
ração com os demais paises
do Oriente Próximo. Nâo
existe no lêmen nem uma
bó empresa moderna. A úni.
ca exceção é o pôrt0 dP Ho.
deida e as oficinas corres.
pondentes, estas como aqtiè.
Ie construídos com a ajuda
desinteressada da União So.
viética. O transporte auta.
mobllistlco é Insignificante.
Em Sana, por exemplo, o nú-
mero de veículos se limita a
algumas dezenas. Em todo o
pais existe apenas uma au.
to-estrada, com pouco mais
de 200 quilômetros, ligando
o porto de Hodeida à capi.
tal, Sana. NSo há um único
aeródromo dotado de pista
moderna. O.s aviões aterris.
sam diretamente no solo
aplainado, levantando uma

nuvem de pó. O sistema mo.
netário é orimltivo. O real
de prata austríaco é cunha,
gem de fins do século XVIII.
Um desses reais pesa cerca
de 50 gramas. Para comprar,
se um objeto qualquer é ne.
cessário levar dois quilos de
dinheiro.

Possui o lêmen ótimas con.
tlições para a produção agrf.
cola. Em Tlkhan, planície ao
longo do Mar Vermelho, os
campos s8o excelentes para
o cultivo do algodão. O lê.
men tem cultura de café, da
melhor qualidade, o moça
mundialmente famoso. En.
tretanto, o sistema feudal cie
aproveitamento da terra en.
travou o desenvolvimento ria
agricultura. A fim da corri,
gir êste defeito s8o necessá.
rio muitos anos.

Que pensam sóbre o íu.
turo do pais os membros do
governo? perguntei ao vice.
presidente do lêmen, Abdel
Rahman Al Beidani.

Queremos — respon-
deu êle — no mais breve
espaço de tempo elevar o
nivel de vida do povo atra-
vés do desenvolvimento da
economia e da instrução, e
tehclonamos, antes de tu-
do, Impulsionar a agricul-
tura. As terras confiscadas
aos membros da familla
real e a alguns grandes se-
r.hores feudais serão distrl-
buidas entre os camponeses
sem terra (os fell£.h), com
a condição de que ingres.
sem em sociedíidsr coope-
rativas, às quais o Estado
concederá toda ajuda. Pa-
ra o aproveitamento das
terras incultas e a Irriga-
çâo das terras áridas ne-
cessitamos de ajuda do es-
trange'.ro. Vamos nos diri-
glr à União Soviética e a
outros paises amigos para
que nos enviem espeelalls-
tas e nos concedam ajude
técnica.

Referindo-se aos proble-
mas do desenvolvimento da
indústria, Al Baidani disse
que o governo contribuirá
para a criação de novas
empresas. A.s pequenas em-
presas serão construídas
pela Iniciativa privada, as
médias, pelo Banco Nacio-
nal de Construção e De-
senvolvimento, e as gran-

des exclusivamente pelo
Estado. Com i»u objetivo,
o Estado tenciona manter
controle sobre o capital
privado, pois náo queremos
o seu domínio no pais.

Interessava-me saber co-
mo o vice-presidente enca-
ra o futuro da edificação
social da República Arabo
do lêmen.

— A llquldaçio da famí-
lia real — respondeu o vi-
ce-presidente — a confis-
cação das terras que lhe
pertenciam, de seus pala-
cios, de seus oei»s, assim
como a expropriaçAo de
uma série de grandes Ia'.'-
fundiários, constituíram o
começo da liquidação do
feudalismo no lêmen. Que-
remos, com a ajuda da le-
glslação estatal, seja man-
tido o controle sóbre a eco-
nomia do pais.

Estas palavras de Al Bei-
danl demonstram que o go-
vêrno do lêmen tencona
que o pais siga o caminho
do desenvolvimento nio ca-
pitallsta, já adotado por
diversos paises da A si a e
África. E não por acaso os
grandes negocistas e lati-
fundiários, que sugavam o
sangue do povo, fugiram do
pais. Um deles conduziu
para Aden, sob a proteção
dos colonizadores ingleses,
quase toda a frota mercan-
ttl lemenlana.

Sente aqui, em toda par-
te, que o lémen combaten-
te entrou numa época de
mudanças, uma época de
renovação: os conselhos do
comando revolucionário
substituíram os governado-
res de província, que ti-
nham mergulhado na cor-
rupção. Nos gabinetes do.s
ministros aglomeram-
se pessoas simplea, homens
do povo, que antes tinham
fechadas diante de si as
instâncias governamentais,
enquanto voluntários criam
literalmente um novo exér-
cito. Tive oportunidade de
visitar as cidades de Sana
(capital), Taize, Hodeida,
assim como aldeias nas
montanhas. Em toda parte
o povo se pronuncia em
apoio à República e enca-
ra esperançoso o futuro.

POtOUC CONTKA O
PAIIIDO ÚNICO

A 1 de iullui titule ano,
o Partido Gbtmntifta Aí».
Imo emitiu »» ouimáa •>
brr a* í» »«> profundi* da
erlag **•>* me no «eu 4a
Frenie ov Utertacàu .••¦¦¦
C4»nal *¦ '¦¦ * !-<»-t '••
r<tn*truuvas para super»*
Ia: acordo ei»»ir •»- u. ,-
sas lorça» qar cumpôem ¦
ri--, «obre om progiamao..;..mu comum, união rtu
beu* ikir.o-i.M. a a,*í'
.-i.*«•:¦» a 4i«:plina •'«¦ r*M
lurcaa; rt»peito a Uoerdade
de caoa tendência. pa..i*u>
ou u;;...i............ que a de*
cif&o final coube*!* au po*
vo em i-leiíA»* llvr«

Diu depois, a 39 da ju-
lho, 'ttfumava textualmente
o Bno Político do PCA:-Alem disso. • necessário dl-
ter que um *.-¦».i.« argen-
no d» ncrat.co. tivre de
ioda ditadura policial e mi-
luar. e incompatível, na*
condições politica* e «oclai»
de hoje, com um partido
muro, Sriiteliiant* |AMtldu
único, seria anildtmocrati-
co. Bonviliante partido üm-
co. como o demonstra a cri-
*e atual da Frente de ti-
bertacjlo Nacional, nio so-
lurio!-.ir.' absolutamente o
conflito entre as duas prin-
r.o.-i. tendência* políticas
da Frente. Semelhante par-
tido único será, mais eédo
ou mais tarde, nm Instni-
mento de pressão contra o
povo e de dtspolltlnrao das
massas, como no Egito".

O PCA é de oplnlio que,
mu atual* condições da Ar-
gélla, um psrtldo único, ba-
seado na Ideologia naclona-
lista burguesa, tarde ou
cedo se transformaria num
Instrumento de dominação
da burguesia «obre as
massas trabalhadora*, em-
bora a burguesia argelina,
hoje, não disponha de um*.\
ba*e eeonomiea /..lida no
paü. O oartldo úni--» rão
suprimiria a* divergências
ou as contradlçut* entre tu
c'":;es sociais e náo realiza-
rlfl a ur'dpde política e mo-
ral da nneào.

No ra*o de se vclfca-
rem a* condições necessá-
rias à formação do partido
único — opinava a direção,
do PCA — oa comunistas
se pronunciariam por éle a
bete da ideologia da elaa-
at operária. Seria entio o
aeu mala ardente defensor,
poia seu objetivo é a abo-
lição das elasses. o fim da
exploração do homem pelo
homtm, origem daa lotas
t da divisão da nacio- *•**
partido, a exemplo daa Oe-
nnlzaeões Revolucionárias
Integradas, dt Cuba, uni-
ficaria todas as forças pro-
gresslstas argelinas à base
do marxlsmcleninlsmo
ideologia da classe opera-
ria. Esta. uma vez liberta-
da e no poder libertaria
por sua vez todo o povo
e nao exerceria violência
senão contra os agentes
contra-revoluclonárlos e os
exploradores.

No entanto, como não es-
tão maduras as condições
político-sociais para a cons-
titulção do partido único,
o PCA é contra a supres-
são dos partidos que repre-
sentam os interesse» das
camadas burguesas e pe-
queno-burguesas antllmpe-
rlallstas.

A IMPORTÂNCIA DA
FftENTE ÚNICA

Os comunistas argelinos
sáo de opinião que devem
existir simultaneamente, nas
condições atuai* da Argélia,
os partidos políticos das fôr-
ças que combateram pela in-
dependência do pais, ao ia.
do da frente única, no ca-
«o a FLN, que ie impôs co.
mo a força motriz durante
a guerra de libertação na.
cional. Oi comunistas arge.
llnos são de opinião que a
unidade das forças nacionais,
a união dos nacionalistas e
dos comunistas, deve real!.
zar.se no selo da Frente de
Libertação Nacional, que é
uma organização dc mas-
sas e não um partido. O PCA
foi, desde o começo da lu.
ta na Argélia, o principal
partido a defender a for-
maçâo e o reforçomento da
frente única. Batem.se hoje
os comunistas argelinos pe.
lo mesmo objetivo, visando
levar avante a revolução, na
sua nova etapa: a constru.
ção econômica do pais. Acre.
ditam que a frente única
será o campo da ação coor.
denada de todas as forças
políticas, de todas as corren.
tes que aspiram à consolida,
ção da Independência politi.
ca mediante a independência
econômica do pais.
O PIRIGO 00
ANTICOMUNISMO

A medida do govêmo ar-
gellno, embora visando tó-
das as organizações e cor-
rentes políticas, ao preten-
der o partido único, atinge
de maneira particular o
Partido Comunista. Êste par-
tido, sobretudo depois da vi-
tória da guerra de liberta-
ção da Argélia, aumentou
consideravelmente seu pres-
tigio, sua influência no melo
dos trabalhadores e das mas-
sas camponesas pobres, re-
forçando suas fileiras. É um
fenômeno que vem ocor-
rendo às forças democrátl-

ea« irsrStnBí, ma* parti*rutvfimrn * r» toruié C*vmualctt: de** «..vtm***» temaneira - • . i.«- .u». < j„iwturalmeme, ..... ,.t.-...,
P»ra ai !«»•«*,,$ de lendén*na oonatnrtdi m e meio*naria srtjrSina*. K*«a» ólli*•!»« *'«?»?«• »* ereielment»!«o PCA « q«e. no „ om.«o me.mo da moluçâo. é.e*e«h* a ¦<:...;-¦¦• » ;.,;.. .
Wl força dirigem*, tt e»ta>:«i**ibi.i«tade que pretendem'. frk1^*"Uo P l*wtn» de«en Delia a pór na ilesali***dt o Partido Comunista,

Os comunistas argelino*
enao drcdluo» a nio se
conformar rom a medida
governamental que os leva
•* llcgiillaade. Aomiti*ia ae*
ria aqulcftccr com um gol*
pe que atiiicr- tòda* a* fôr-
ças ocmocraucaa o* eo*tiiui.i •. argelinos nâo iedicpôcni a dt»*o.vcr seu par-i«du; c*tão dcltruHitatíiv* amanté-;o ortanizado. me**mo nas diliicu condlciie*
que ceriaitteiuc to criarão
para cíca na nova ».;u..«.¦.

No entanto, o golpt dcs*
ferido pelo governo dc Ben
Bclla contra o Partido Co*
munisiu oferece um perigoainda maior: atingir séria-
mente a unidade de todas
as forças que contribuíram
paiu a vitória da guerra de
libertação e da revolução
argelina. Então, somente lu-
ciariam os colonizadores
franceses, que nao se con-
forma-n dc terem perdido a
Argélia, e os antigos agen-
tes seus dentro da Argé-
lia. que sem dúvida estio á
c.ipreita dc umu oportunl-
dade favorável para desfe-
charem sua ofensiva pelarecolonlzação do pais. Nâo
é uma possibilidade remo-
ta. A revolução argelina
ainda nâo está consolidada.
São enormes as dificuldade*
que enfrenta, tanto no do-
minlo econômico como no
poütico. Ac grande* refor-
ma* estrutural* reclama-
d*.i* pelo povo ainda nâo se
efetuaram. E somente fôr-
cas realmente d-morrMIeas
podem levá-la* a cabo.

Por tudo Isto percebe-se
o grave perigo que corre
hoje a Argélia se a medida
de Ben Bellá abrir as com-
portas ao anticomunismo, a
principal arma da reação
em qualquer parte do mnn-
do.

Nossa solidariedade, pois.
nesta hora difícil, não só
aos comunistas argelinos,
eomo a todo o povo arge-
Uno. Nio há dúvida porém
de qne. assim como êle de-
monstrou possuir reserves
formidáveis de energia e he-
roismo para vencer seu
principal Inimigo, os colo-
nlzadores franceses, assim
também acabará derrotan-
do as força* que pretendam
criar obstáculos ao seu
avanço para um futuro
realmente livre, que sô es-
tara efetivamente tísegu-
rado mediante a unidade
de todas as forças democrí-
ticas e antlimrerlalhta*. 'n-
cluxive Ben Bellá e o» co-•nunlstas.

Manifesto à Nação
Pare ao periga qo* a na*

<~*¦ o.i..»..•,• e«mi • imi>
•-«-••.- aprovação pela Ca*
mara n-deral do Projeto
llaniel Fararo de Refor*M
lUnean*. cumprirão* o d*-*
ver de alertar a lãdas «*»*• *•*-» pjtrioiieaa para asconsidera?;*** que, 9 mwr
... :«.:i i- •¦•

ftr.de 1917. através de
ij....¦!.«¦»..• j,i. . ¦ nm I».«
miiando no FarNnenio Na*
libüal, '«-m ».-•._,, h q*.*-*
tio da ü.r .... 't 1 i.a

Fm o|>o*ição ao pedido de
t'< ¦'*a¦•>.» dt Potleret ene*.
r.unhado pelo Oabinele Br*»*
rhadu da Hvlm em setem*
bro de 1983 ã Câmara Fe*
Cerol, teve execução a ra*
plda apresentação do *ub»*
motiva Daniel Fararo. que
agora ¦<¦ que- a*>rovar cm
tcj\;\.e de urgência.

Tio loeo eita Confedera*
eio temnn conhecimento da
gravidade do pr*>w»mr,
ronitltolu Orupo de Estu-
do tntetrado por rtxpeitiila
equlif de economistas, pa-
ra apreciar Iode* 0% \*pcc*
to» »*o •> -i-i-'.¦«» d* mm* n!'*i
relnânria t que deve ser
tratado *om tôdi a serie*
dadt e patrlotumo.

r..uvi-u.uí. em IJi- ;..j ua
prt*vnça do Cxmo. Sr. Pu-
sidente da República e lhe
flzemoi entrega de expo»i-
çio llnnada pelos bancários
brasUcir^s — notndamcnte
por todes os altos funciona-
rios do Banco do Bra*»! qut-,
profundos conhecedores do
assunto, tinham a respon».»-
bilidade e autoridade para
comenta-lo — solicitando
providências no sentido do
exame da matéria. Em dc-
corréncla desta açáo. fei a*-
slnado Decreto Presidencial
criando um Orupo dc Ira-,
balho para. 110 proxu ue
trinta dias. estuanc .* ,*s-
Minto e encaminhar o pon-
to de vis'a m. m: '.
ao Congresso. Entretanto,
tal decreto, Inexplicável-
mente, até esta data náo
foi publicado no "Diário
Oficial".

Nào oDstantc, os resulta-
dos dos estudo* técnicos
desta Confederação sora.n.
encaminhados ao Executivo
e ao Legislativo e vèm .*cn-
do divulgado.* da forma
r-iis ampla ao nosso alcan-
ce.

Por sua vez. a diretoria
do Banco do Brasil, opon-
do-se igualmente ao substi-
tuüvo Faraco, elaborou pro-
Jeto a ser encaminhado ao
Congresso Nacional, con-
substanciando a colaboração
daqueles, que há muito vêm,
na prática, executando a
maioria dos encargos dos
chamados banco* centrais.
Desde 29 de novembro úi-
Umo este projeto se encon-
tra em mãos do senhor mi-
nistro Miguel Calmon sem
que dele o Congresso tome
cenhecimento.

Como facilmente se pode
depreender, a Reforma Ban-
caria é uma das principais
reformas de base reclama-
das pela Nação, pois que se
refere justamente à politica
financeira e de crédito do
pais, tão responsável pelo

HUf k*m mu
a, afiai,

Ví» • Miafl

toflarwtéiw tm
Mi e]M»tm<K

•ávtUM Uu.u4aufatiit.i-m*Wv^»Vt m^wwmmtmwmwwwmrwTmrw

j nmimi» mu j«*t«it»i•<*?# pi-^Uots dt Uo tx»f
»*aj PwfytWt lajM*» fM} t iisih»! vapi**»
i-ío» t atoai wtMSmtsmw
I m Hl at preisiio* vé*lo
tp.tivtao ua Vmititi»

f InjuMffiréfel fl«e ní«
-.« utítm *«*iuer. dauo opor*
UW0*« ot optngr ao »»'m-
«v» «r Tratoltu} notnrudo
ifll FfttlliffHtU 4» Rmh

lill.i ia qin iu* erígçáp foi

Ilwne. pow, a no*f«i juwo
v am aíl»*wi«êo de na»
,f omi $ im*»m e tom
auu.vai, o npMll -

iu.-, ÍIíbo/*-* • "ntor-
nu.' wancarla. preUndlda
pe'.i «jiúcfliuUvo Fararo. Por
que' Poique. dr mi ¦ • .u
. 1; encerra oa seguinte* as*
pe.io» allamrnie negativo*:

|.o -- nio Introduz nr*
nluuna modlficaçio progres*
•Uta n» pulllko it eriilta
IS..U-I-.'.- atualmente no
pai*, apenas desmembrando
o Banco du lira«.i

i' * — tria o Banco Cen*
Ini do Biatll e o Banco Bu-
ral do i.t..-ii ¦»:m atentar
para qu*- o iuncioiiumtnto
do* ii.» : .«.* . i< será possível
através ca ride do próprio
Borco do Brasil. Instituir.-
do*te. ademais, aquela du-
plitlcade de organismos tâo
pripícla aos apetites das
sinrr.ura* e emprcgulsmos:

3 '• — nâo disciplina a cor-
reta aplicação de crédito
dos bancos particulares. In-
dispensável a contenção da
«*piral inllaciondrla e ao
'!• vi volvimento nacional;

4.° — entrega nas mão*
do.* grupos econômicos 'nem
M-mpre autenticamente na-
rior.alsi o órgão orientador
du politica financeira do
pai1. lnclu*lvc o controle da
remeta dc lúcios para o
cxtcrljr;

5." — deixa ao livre crlté-
rio do* banqueiros o flnun-
ciumento ou nào de indús-
irias uasuas ou essenciais á
cieii' ,.i nacional e de cxp.o-
ração de matéria-prima dc
reconhecida utilidade ao in-
cremento da economia do
pais;

8." — e comprovadumcnlc
intxcquiM-i, uvizenau o caos
econômico, (inanceiru c ad-
mlnlstratlvo para a nação,
coní graves reflexos sóbre a
produção e cons eqüente
agravamento da carestia.

Qual a Reforma Baneiina
que a nação necessita e exi-
ge? Será aquela que, pelo
menos consubstancie:

1.° — o caráter social do
crédito e a atualização àas
estruturas administrativas,
em função da evolução po-
litica e social do pais;

2.o _ a vlnculação dos
recursos disponíveis aos pro-
«ramas de desenvolvimento
visando o progresso e bem-

.estar social «art. 149 da
Constituição Federal);

3.° — seletividadc do rrr-
dito. com o atendimento ;i
setores, atividades e regiões.
de acordo com programas dc
desenvolvimento;

«• — ftimmk »f*f
!:.-!.-......... i,M dc oe*
l«.;.l.,j luitu, ilàUiiiOitlllâl d»-irywPVTfvfv ^mmnm*m r*i»"W mm^mwmwmmM' ^

pofifiet t€m*\mtê\
f • — lu^iiiiialistçAo do*

r-UtjVt«*«t«ua>iu*j» •> tyaalito
eiiranf*>ff»f. eoaso ooauú*«rio de ».»ütr*ni* $ t***a»«vt-
paeao tr^nemua;

•-• -* M r*TM*»»l«g*o A»tratMlhado*ef «mamr m*<-• ela WMWWtm d» povoi na
dirrçao du sf*tema porv«-
rio:

1.* — preservado úê ajnl*•'-. ¦«- do M»if» do »ra->ii.•¦ it- insrrrddivel de wiie-
p.ini»;»..; tmtTámtt} *"
Pau r de efurlentt gtua-
ç$o dtalplingjfort;

Banco du uís-il dando-lti*
Bmi alribulvõr* ds Bai o
CVntral •• objeih-ando • eo«ordenação de plan<» ptobaitr sl<¦-; -:i;.: ¦. dr PíubleilliJre**lonai«:

f" — a|>erfeleMffltntoleYi.iro profii».<iR8l dr to-do/ o* njnrlonf.rlo: banca*»rio*, ttar.' «'"üior desempe*«•• de sua funeto toelal: e,
10° - rtíulamcnlaráo

proflulonel para o* em-
lirfMdo» fi» .¦¦•.. .."i.n.
'os de eriiliirt, como traran-trj. por *ua fixarüo ao em-
prétm. d« ef>iêncía do ils-tema bancário.

Como bnnearlot e *»*itrl<*.
?*i* vimos t.'-rtar a Nação
Brasileira i/ira o* gra»ea
nrrlvo» oue e*içi-ra o . jb**
tlttitlvo Danl*1! Fa*aro. *ue
en*re out*a«« **ol«tt ln*n.t;d
•***> C*>r.*""!0 M->nrtá*1r» N*-
cional cm cuja orientação

empr r.i*. ríiríona'» e

DELEGAÇÃO CHINESA VÊ COM OTIMISMO
RELAÇÕES COMERCIAIS COM O BRASIL

Entrevista txclusiva a NR do dr. Chi Chão Ting,
dtrotor do Banco Central da China Popular

O dr. Chi Chão Ting, che-
fe da delegação da China
Popular que chegou ao Bra-
sil no dia 20 de novembro
último, declarou em entre-
vista exclusiva concedida a
NOVOS RUMO8 serem
grandes as perspectivas de
desenvolvimento do comer-
cio slno-soviétlco.

Sobre os objetivos da vi-
sita que ora nos fazem os
representantes com erclais
chineses, disse o diretor do
Banco Central da China:

— "Após a visita à Chi-
na da missão comercial bra.
silelra chefiada por sua ex-
celêncla o sr. João Goulart,
então vice-presidente do
Brasil, e a assinatura do
Ajuste de Pagamentos e de
Comércio entre o Banco Po-
pular da China e o Banco
do Brasil, em agosto do ano
passado, já se arjresenra-
ram condições favoráveis
Dará o desenvolvimento das
relações comerciais entre a
China e o Bfasll. E' em con-
formldade com o menclo-
nadn Ajuste que nós, a rie.
legação econômica e co-
mercial da República Popu.
lar da China, realizamos
nossa visita ao Brasil a
convite do Banco do Brajiil.
Esperamos fazer uma tro.-a
pe opiniões '•om o Bane* do
Brasil, os círculos lndus-
trtal8 e comerciais e outros
setores do Brasil sobre o de-
senvolvimento ulterior do
comércio entre ambos os.
pafses. Abrigamos vivns es-
peranças no sentido de que
nosjfa vslslta seta favcável
ao desenvolvimento do co-
mércio entre as duas na-
eões."

GRANDES POSSIBILIDADES

Solicitámos ao dr. Chi
CIibo Tinpt que no-; riisses-
se quais as possibilidades
de comércio entre os dois

países e os principais pro-
dutos que poderiam ser ob-
jeto desse intercâmbio.

— "Julgamos que existem
grandes possibilidades para
o intercâmbio comercial si-
no-braslleiro, — disse nosso
entrevistado — porque, cm
primeiro lugar, já se assl-
nou entre os bancos dos
dois paises um Ajuste de
Pagamentos e de Comércio,
fato que ofereceu condições
favoráveis para o desenvol-
vimento futuro do comércio,
e, em segundo lugar, cada
uma das duas partes pos-
sul mercadorias tradicionais
de exportação que podem
ser de procura da outra par-te, e sóbre esta base tornar-
se-á possível uma troca. Por
exemplo, a China pode lm-
portar do Brasil algodão,
couro de bovino, slsal, etc.
Quanto à procura do Brasil,
ainda não temos conheci-
mento detalhado. Falando,
porém, das possibilidades da
parte chinesa, podemos ex-
portar laminados de aço, re-
sulo dé.antlmónlo, mercúrio,
papel, carvão, maquinaria,seda chinesa, objetos de ar-tesanato chinês e diversosartigos de consumo."

AS DIFICULDADES
NA CHINA

Perguntamos finalmente
10 dirigente da delegação¦•ninesa o que havia de ver.i.itle sóbrP as calamidades

que assolaram o pais nos úl-'imos anos. Fizemos ver norir. Ting qu«* a Imprensa od.lental pintaram com eôres
negras a situação da China
Popular, nflrmando qno tocln
.1 povo chinos sofria os nor.
iores da fome.

As calamidades natu.
rais com que deparou a
China durante três anos con.
secuÜvos acarretaram ao po-

v0 chinês dificuldades em de-
terminaria meriiria — res-
pondeu o dr. Chão Ting. E
acrescentou: «Estas calam!-
(larie.s naturais de ires anos
consecutivos, embora care.
cessem de precedentes nos
últimos cem anos. foram
vencidas, e as dificuldades,
superadas, porque o campe,
sinato chinês, composto de
mais de 500 milhões rie pes.suas, já se organizara nas
suas comunas populares, o
que lhes possibilitou aprovei,
tar ao máximo a poderosa
fòrç^ da coletividade paraobter a vilórh sóbre as riifi.
cuidados. Gravas aos esfor.
«J.is de todo o povo e às di.
retrizeg P providências ado.
ladas por nosso governo pa.
ra reforçar a frente agrária,
mesmo no.s momentos mais
graves das calamidades, a si.
tuação jamais alcançou aqui.
Jo que afirmava os difama,
riores mentirosos, segundo os
quais a fome abrangeu tó.
ria a China e o povo morria
A mingua. Ao Inve.s disso,
foram distribuídos os produ.
tos allmcntarcs cm forma
razoável c realizou.se com
bons resultados o trabalho ãe
socorro para as regiões (ia.
geladas. Tudo isso concorreu
para vencer as calamidades
naturais. ?

«Nesta altura, Já foram
vencidas, no fundamental, as
dificuldades que acarreta,
ram as calamidades natu-
rais. A colheita deste ano 6
algo melhor do que a do
ano passado, c a rol hei ta do
ano passado foi também ai.
j:o melhor do que a do ano
antepassado. Esla é a ver-
dade a olhos vistos, verdade
. míii marin pnr numerosos
amigos estrangeiros que \ 1.
silaram recentemente nosso
pais, ToçIh ;i eeoiiniiiiii na.
cional «t,-i tíhina está .i^oui
dosenvoh endu.se e .a\ ançaii.
rio para diante.>

até me«*no «*< r"'ra»*.t;e!rn«,
"•om rr«domln:'inela dr ban-
queiro*. Influirão dr manr<-
rn dc-l:.lv.'. dPnndo a poli-•ira financeira dn oals. ourr-f» itr -nr.'. r tr*n nui*
continuar a «rr. prmofratlvado jv/der público e não de
Rruoo* financeiros cujo* In-{r"<*-'*c* cu?-« nvn.ra "olm".
c!r*-n fim o* da lmrr.-i
mniorla da povo brasileiro.

B. z.'..; .« quo Já se Impôsou que se vem pretendendoImpor o vários outros paisesdentro das Unhas traçada*
pelo Fundo Monetário In-t* rnacionol, n o t ndamnntcna AmiTlen Latina.

A.s.*im. Iodos hfiO de rrrn-
nlieccr quanta raxão assis-
te àqueles que reiterada e
publiear-.ente vêm denunci-
ando á Nação as causas
maiores e mal* profundas da
carestia. da grave situação
económtco-flnancclra qur.atravessamos e do procesínde espoliação tremenda a
que subiu :< m o pais. os mo-
nopólios e grupos econòml-
cos.

O substitutivo Daniel Fa-
raro vem facilitar a Inten-
siflcação dessa espoliação e
agravar, portanto, terrivrl-
mente a situação em qu*nos debatemos.

Diante de tudo isso. diri-
clmo-nns às classes produ-
mras — Industriais, agri-
cultores, pecuaristas, comer-
ci'antes — que tanto sen-
tem o.s efeitos da atual po-
litica de rrédito e a ne-
cessldade de sua modifica-
cão. para que façam ouvir
também, suas vozes contra
o substitutivo em questão í
na defesa de uma Reforma
Bancária que dinamize a.«
nossas fontes de riqueza.

Dlrigimo-nos ao povo pa-
i*a que, unido cm torno da
exigência de autênticas re-
formas de base. saiba impe-
dir que a aprovação do
.substitutivo Daniel Faracc
venha frustar uma das mais
Importantes dessas refor-
mas.

Dirlgimo-nos. e s p e dal-
mente, a todos os trabalha-
dores concltando-os a es-
treitarem os laços de unida-
de e ação com seus com-
panhclros bancários e se-
curltárlos, no combate á
proposição do deputado Da-
niel Faraco e na defesa dos
supremos Inte rêsses da
nossa Pátria, que são os
nossos próprios interesses.

Reiteramos nossos vee-
mentes apelos ao Exmo. Sr
Presidente da Repúbllrn e
ao Colendo conselho de Mi-
nlstros, encarecendo a ur-
gente necessidade de sua
pública manifestação e rie-
clslva atuação na salva-
guarda dos mais legítimos
anseios populares.

Apelamos aos Srs. Depu-
tados, representantes rio
povo que são, para que, in-
terpretando a vontade de
seus representados, defen-
riam a nossa pátria nessa
terrível guerra econômica
desencadeada contra o Bra-
sil, rejeitando o substltuti-
vo Danlrl Faraco c votando
por nma Reforma Bancária
Progressista .

Dlrlglmo-nos. enfim. ;i
todos os que detém parcela
de responsabilidade no tra-
to dos negócios públicos no
sentido de que atuem enér-
gica e rapidamente para
barrar a aprovação do pro-
jeto Daniel Faraco.

Dc nossa parte — c.onsri-
entes do perigo que esse pro-
Jeto representa para o
nosso povo — vemo-nos na
contingência de tomar tò-
das as atitudes necessárias
para atingir esse objetivo, e
estamos certos dr contai
com o apoio decisl'" de to-
dos os patriotas autênticos,

Rio de .Janeiro, ,* dr rie-
zembro de lí«'3-.

A DIRETORIA da
CONFEDERAÇÃO NACIO-
NAI, DOS TRABALHADO-
RES NAS EMPRESAS UL
CRÉDITO
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ao Povo

Continua
«Um verdadeiro desafio

ít paciência d» jiovo. eis
o que significam » caros*
tia c a sonegação de *•>•
nr-ms» — a frase c do
presidente ria Rcpúbi.eii
em caria no presidenterio Bitnco rio Brusil no riin
imediato aos dramáticos
acontecimentos do Caxias,
Nilópolis o Sâo .João do
Mcriti. cm julho último,
quando a população cs-
fomeada invadiu c sa*
queoti armazéns, empo-
rios e men ndinhos que
sonegavam ns gêneros de
primeira necessidade e
exibiam produtos indis-
pensáveís a preços proi-
bitivos- Sob o impacto da
violenta reação popular
o sr. .loão Goulart, na
ocasião, prometeu formal-
mente, por escrito, a to-
mada de imediatas pio-
vidências para solucionai*
o que na época os jornais
da grande imprensa di-
ziam ser a «crise do abas-
tecimento.» Desde então
seis meses são passados.
E o que se observa é que
a situação agravou-se. Os
preços sobem diàriamen-
te, a especulação estende-
se e a sonegação já se
instituiu em nomin, om
regra aceita e reconheci-
da no jogo do comércio.
As promessas presiden-
ciais e outras medidas es-
palhafatosamente atum*
ciadas por outros esca-
lões do governo cairam
no vazio. Escasseia a co-
mida nas casas rios tra-
balhadores e do povo.
Apertar o cinto já não ó
mais uma expressão fi-
gurativa. Em uma pala-
vra: não só os párias e
desempregados mas tam-
bém os assalariados no
Brasil hoje passam fome.

A PROIBIÇÃO

Eis os preços do dio de
alguns produtos básicos
na nossa alimentação-:
feijão, 210 cruzeiros o
quilo; arroz, 190; açúcar,
51; carne, de 380 para

ntiiis; leito. 43 cruzeiros
o litro: piio. 20 cruzeiro*;
a bisnaga. ti provável que«iti.ir.ii.i i .i.i edição esli*
vor nas bancas luis cl*
li'»*» jà estejam allor-idus,
|H)i.s oa aumentos são efe*
livadoH a cada vinte c
quatro horas, estando to-
tuimonio desmoralizados
ok labolamontos fixados'rolas autoridades ditas
controladoras dog preços.

ARROZ E FEIJÃO

O cercai o a leglimino*
sa, que tradicionalmente
constituem o essencial na
mesa brasileira, vêm sen*
do sonegados há cerca
dc um ano. numa mano-
bra revoltante dos espe*
culadorcs para forçar a
obtenção de maiores lu-
eros. O governo sabe,
posto que wm sendo far-
tamente denunciado, e
inclusive por algumas au-
toridades como o gover-
nador do Rio Grande do
Sul o o presidente da
COFAP. quem esconde
esses alimentos. Mas re-
vela-se incapaz de obri*
gar os exploradores da fo-
me popular a colocá-los
no mercado, pelos preços
de tabela. Enquanto isso
procura esconder sua co-
nivência com os tubarões
atrás dos anúncios de
bombásticas medidas que
incluem até a mobilização
das forças armadas «para
descobrir os gêneros so-
negados», mas que náo
passam rio manchetes dos
jornais oficiosos e sensa-
cionalistas. Desde que dc-
sapareceram arroz e fei-
,jáo das feiras e dos ar-

tmtéit* sAo tramita*.
m h<li'i..«. hlNtllitÇft ¦--
tte q»M a COPAI* '«pir*
«iKt.il. l-ii-.l..-. I..i .¦:...:1
<i'- è-Vürl..* l|llr -.:.... Çflt
«tidas â irepulaçãii i»i
i-i.-,<», oficiais, em postoutiv..a »> ».''..rn.-.-. .i.. K\êr
rito, da m .. * . o d»
\.-i..n...'. .. O »|iie «

povo eoitktntit jtoivm tm**
.- i-.»- , üim ê (|ii4* lai*
produto* andam cada vo/
mais ilUtantt* .i. - frita**
O d..» |*i-t..a do ..'..-!-.
Hiriii,, o que qtiitiulii npu»
rocem catão scmpiv tf»ni»
pn*o» majorado. O Btivèr*
im m*o!^ n*kOlvt«u Inter*
vir .'<• falo no problema,
mas ., Mia InlcrvençAo
wrã, mais wm v»»z. eon»
tra n» IntcriS»**» do povo;
airavt**, cio t*lH'fo dn casa
militar cio piesidento da
República foi tvvelatlu
que gora .iti!..i i.m.i , ii li-
Iteração do preço do ar*
in/. Todo mundo sutv o
que quer dizer •llhem*
çáo*. £ a liberdade do os*
Itmilador para fixar, so*
gundo suas convenièn*
¦ ia*», mu., sao sempre a<
dt* arrecadar maiores lu*
eros. o* preço* de venda,
o presidente d., COFAP
declarou (pio é i*ontra a
medida. Mas do pouco nu
nnda valerá a sua opo*!*
ção. que ja foi dobrada
inúmeras vézo* Aliás,
cm face <|o alguma rosls*
léncia quo aquele omito
\om colocando íiltimu*
monto às pretensões au*
mentistas do» comerelan*
los do gêneros, já come*
çam a Blirgir narceores
jurídicos segundo os quais
suas decisões não teriam
mais validado uma voz
qur* com a dissolução do
plenário do oi-ganismo,
determinada polo presi-
dento da República, a
COFAP teria perdido a
sua existência legal.

O DRAMA DA CARNE

K velha a questão da
carne no Brasil. Num se-
tor onde os interesses im*
perialistas. os dos gran-
des frigoríficos que con*
trolam a quase totalida-
dp do mercado, por diver-
sas vezes têm enfrenta-
do resistências, verifica*
-se até que ponto a sub*
missão de determinadas
autoridades prejudicam a
bolsa do povo. Presiden-
to da COFAP já caiu. em
1959, porque 'engrossou*
com os trustes e disse
que não permitiria a so-
negação do produto ao
povo e, muito menos, o
aumento desejado na épo-
ca por Wilson, Swift o
companhia. A situação
hoje continua a mesma.
Aproveitando-se da en-
tressafra, os frigoríficos
avançaram novamente. A
carne foi subindo, subiu-
do, subindo... o hoje não
há quem compre, t. von-
elida livremente no mor-
cado, um verdadeiro acin-

ie ao povo, wm u— -«-m
IV*|*iÍlml4 d lalrla O
preço do quilo tUt carne
uV primeira ia atingiu a•-¦" • i«'*-• i.-• - e a tendên*
ela Ó continuai »** . :• ¦ • ¦¦¦
do. Não lia jiintifioativa
iiaiit o»» |»« - - - -- aluais
iiioiiiienle qu-oulo se Mito
qiN» o liado já .**»ia urdo

A '•¦•.'».. .-.(.... iil.nl.
¦, .¦ ii¦ . do ¦ •¦*.¦¦ em to

latd" ao pi omito . "i. ji.ii
a lal i* ' '¦• que «ão inú.
moi-- os :•:"»iiui-iii¦-.* do- -,-¦ ..-i..i i... .i,- gcougiies
tendo em vista exigir do
«ot. . a :i........ do pro»ço< ....¦ssm i- a venda
do produto no varejo ua*
«ni- !• capital* -*»..¦.
i''. • ¦¦ e Riol oalu assus*
litilmatuento levando a
orirro ao :-. ;.n.. mercado
vendedor, Os frigorífico*,
nau são, niiiuntlmento,
..ini-i.i.'* !«!.. situaçAo.
pois fazimt .-i.uni- - no»¦¦...-..» com os ju..iitii..-
(•iiliitados o com a ex|ior*
tuçAo. quo suprem com-itít. ;.'-it. i., a queda du
venda no mercado inter-
no.

DOIS capítulos, leite e
PAO

A história rio aumen.
lo diVsctf .ín.- produto*,
que ainda lem novos
episódio»* ii setvm i*ont.«*
dos, foi d.it mai*. doloro*•*a«, tlésto mio de carestia
para o povo hrasilcin*.
Começou com o pão. queoslá relacionado com a
fn rinha dc trigo que c.-
tá relacionada com algu-
mas negociatas do ordem
internacional, atingindo
diretamente os interesso»
dn pais. que foram con*
(iu/idas pelas autoridade*.
brasileiras com o govéi
no nortcamericiino. O
resultado de tudo foi: pri*meiro. o desaparecimento
do trigo do mercado e,
cm seguida, as manobras
especulatórias e ameaças
dç deixar a cidade sem
pão. Manobras e domar*
clies e se verificou o sal*
to: a bisnaga saltou de 8
para 13 cruzeiros. Depois
o qtie c mais vergonhoso,
a Justiça resolveu porbom encampar mandado
de segurança de próprio-tários das padarias con-
tra os preços fixados
pela COFAP: a bisnaga
saltou para 20 cruzeiros
sem que qualquer medida
para impedir o assalto
fosse tomada nelo govêr
no.

No que sp refere à pró*
pria farinha de trigo,
manobraram os revende-
dores fazendo desapare-
cer do mercado o prcdu;o
popular obrigando a po-
pulaçáo a adquirir as
chamadas 'Vitaminadas»
qtie são vendidas a pr;*-
ços proibitivos.

A história do leite foi
mais rocambolesca, che-
gando durante determi*
nados momentos a eino-
cionar a cidade. Num
certo momento parecia
que o povo ia ganhar a
primeira parada na baia*
lha contra a carestia em
virtude da energia do
presidente da COFAP,
intransigente nas nego-
ciações com os usineiros.
Houve alé intervenção
em algumas usinas paraforçar o leite a aparecer

oa praça fn produto %w
mun. uVivmdu milhõe*
«le rariuea*» sem poder!¦,.......! a qualquer pre>
ço». Depolí, o (k* sempre,
demitiueeo pi. -m-Mi,.do
oti*...- ¦ ....ti......!... de pie
vo*, o leite ¦ ¦».Iiqii lü cru»
/?"tinlios tio aumento elutio \ullmi <> mula pa/«In senhor,
OUAN0O O SALÁRIO IRA
O MISMO

llii mai* th um ano o
nível mínimo do salário
«»tá na vasa do» liv/e mil
«• i outro* cruzeiro». Na•.- - -i em que foi eslabe*..•!.. o macarrão custa*
va 57 . iu/.-iiii*. o quilo,hoie «*-«-» por mal* ile
IVi; a ..mu- M-..1 ma
vendida a 180, auora est A
,i :iH0: o arroz estava a 12
o o feljAo .i 43; o leite a
X\ o litro: o açúcar a
211.30 o quilo. Por um
quilo do sal ii.iu no ,'•>••.•
v*a mais do 25 cinzeiros;
rarinha de mesa ora en*• mirada .i 20 cruzeiro*.;
gordura de coco a 1*10;
lianha, <t 17o. Knu.- os
legumes as veiduras: va*
gem, '•" ontzelros: chu»
cliu. ltl: couve-flor, 70;
cenoura, IH): alface. 23
cruzeiros o i>c.

Comparc*sc êsse preços.to* dc hoje. quando o que
pagam ao trabalhador
nfto .'ofroii modificação!

Segundo dado.-* da Fun*
rlaçái' Getúlio Vargas sft-
mente :io primeiro semes*
Ire do ano cm curso os
artigos de vestuário fo-
iam aumentados em 30
por cento; móveis o uten*
silios, 23 por conto; alu-•zuài>, 10 jior cento: me-
dicamenlos, mais de 20
pm- cento; o serviços pú-blicos, 15 |*or cento, Esses
dados são de julho, mês
cm que o indico de ma-
joraçõos era o mais in*
leriso, o que permite con*
eluir que as porcentagens
cresceram ainda mais
nos meses seguintes-

FORTE CONTRA OS FRACOS

A raiz da carestia. em
grande parte, está na po.
li!ica oconòmico-financoi-
ra do govêino, fomenta-
dora da inflação. Por ter
dito isso na televisão o
ministro do Trabalho,
João Pinheiro Neto. foi
exonerado. Êle não tinha
a sustentá-lo o suporte
dos grupos econômicos
que sP beneficiam com a
fome do povo, sendo as-
sim fácil ao governo afãs*
tá*lo. As autoridades fe*
derajs não tomam medi-
das é contra os criadores
das crises artificiais do
abastecimento, contra os
que retardam, através de
pressões e de outros ex-
pedientes inconfessáveis, aconquista de novos níveis
salariais pelos trabalha-
dores e tramam o não pa-
gamento do 13" mês. Es*
sas reivindicações dos
trabalhadores são no mo-
mento as únicas armas
com que pode o povo fa-
zer face ao asfixiamento
que o custo de vida vem
provocando. A luta con-
Ira a carestia. portanto,
tem um capítulo, agora,
na batalha por melhores
remunerações e pelo pa-
gamento integral do 13'
salário.
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PAISAGEM

s^M»

RESULTADO
Fila e anúncio na poria de armazém podem, ver mesmo se havia necessidade da fila r se os e descobriu multa coisa, por exemplo- arroz e fei-como ocorreu em julho na baixada fluminense, anúncios que diziam qur não ha arroz e não tem Jào armazenados pelos especuladores Não tevedar este resultado. O jxivo resolveu conferir para feijão são verdadeiros. Naquela'ocasião conferiu dúvida então; levou,

Pila. segundo tudo indica, se n arrozvoltar á praça, vai voltar a ser paisaRcm.Dizem que a comissão do general Albino

c quem se encarregará da distribuição an
povo. Em lodo caso. êle virá sempre-com
fila.


